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INTRODUÇÃO 

 

O Programa Rede Social surge num contexto em que se afirmam as tendências de 

descentralização e territorialização na erradicação da pobreza e exclusão social, 

baseadas na responsabilização colectiva, de forma a promover o desenvolvimento de 

políticas activas locais.  

 

A Rede Social pretende assim, promover o desenvolvimento social local com uma 

acção concertada e coerente, articulando experiências, esforços, recursos e projectos 

de diferentes parceiros locais. 

 

Com base nestas orientações, a Câmara Municipal de Almodôvar promoveu a 

dinamização e consolidação de parcerias locais no terreno entre instituições, 

associações, serviços públicos e privados, com vista a uma actuação eficaz e articulada 

sobre os problemas sociais. 

 

O processo teve na sua base os parceiros do Conselho Local de Acção Social de 

Almodôvar (CLAS de Almodôvar) através de uma equipa multidisciplinar, denominada 

de núcleo executivo, composta por um representante de cada uma das seguintes 

Instituições:  

Junta de Freguesia de Aldeia dos Fernandes,  

Casa do Povo de São Barnabé,  

Centro Social e Paroquial de Santa Clara-a-Nova, 

Escola EB 2,3/S Dr. João de Brito Camacho,  

IEFP –  Centro de Emprego de Ourique,  

Centro Distrital de Segurança Social –  Serviço Local de Segurança Social de 

Almodôvar,  

Câmara Municipal de Almodôvar. 

 

Foram também realizadas reuniões por temáticas, no sentido de esclarecer as 

informações recolhidas, proporcionando uma maior capacidade interpretativa da 

informação recolhida e uma articulação entre os problemas e a ligação entre os 

diversos factores de vulnerabilidade social do concelho. Existindo sempre a 

preocupação de pedir parecer, relativo aos documentos de trabalho em elaboração, de 
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todas as entidades com intervenção na área temática em questão. 

 

Esta equipa com base no pré-diagnóstico social procedeu ao aprofundamento das 

áreas temáticas, sendo tratadas com recursos a metodologias distintas, tendo sempre 

em vista explorar de forma adequada os aspectos determinantes de cada uma. Na 

maioria dos casos foi conseguida a confrontação da perspectiva dos agentes locais 

sobre a sua área de actuação, construída com base numa experiência enriquecedora. 

 

A recolha de informação sobre os dados disponíveis conduziu a diferentes graus de 

aprofundamento dos temas identificados. Ainda assim, houve sempre a preocupação 

de construir um documento equilibrado em termos de produção de informação. Ainda 

na fase de recolha de informação, foram concebidos e aplicados inquéritos e 

entrevistas informais, de modo a identificar as problemáticas específicas de cada área, 

bem como o topo de respostas existentes para cada uma delas. Pelo que qualquer dos 

instrumentos utilizados procurou tornar o Diagnóstico Social num documento 

participado, sem restringir contributos para a sua elaboração. 

 

O Diagnóstico Social de Almodôvar fornece dados objectivos para melhor compreender 

a abrangência dos diversos fenómenos abordados, beneficiando de uma visão 

multidisciplinar, a qual contou com contributos distintos para a máxima aproximação à 

realidade concelhia.  

 

O documento permite para além do acima referido, a circulação sistemática da 

informação recolhida e difusão dos conhecimentos produzidos a todas as entidades 

interessadas, assim como contribuir para a consolidação do CLAS, na medida em que 

constitui um importante factor de mobilização do conjunto de parceiros que 

participaram em diferentes níveis e com diferentes contributos diversos na elaboração 

deste. 

 

Importa realçar o carácter de continuidade e de abertura deste documento, pelo que 

se apresenta uma realidade social e institucional complexo e em constante mutação.  

 

Desta forma, o documento não pode ser considerado estanque, com verdades 

inabaláveis, pelo contrário, trata-se de um documento dinâmico e aberto a novos 
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contributos. 

 

Neste sentido, o diagnóstico social apresenta-se como um retrato social do concelho, 

fornecendo pistas básicas e criando as condições elementares para a elaboração do 

Plano de Desenvolvimento Social do Concelho, residindo aqui a cerne deste 

documento.  
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1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 
 
O concelho de Almodôvar situa-se na transição entre a planície Alentejana e a Serra do 

Caldeirão e é limitado por 6 concelhos; a Norte pelo concelho de Castro Verde, a Este 

pelo concelho de Mértola, a Sudeste pelo concelho de Alcoutim, a Sul pelo concelho de 

Loulé, a Oeste pelo concelho de Ourique e a Sudoeste pelo concelho de Silves. 

 
Mapa nº1 

 
Fonte: CMA, 2005 

 
 

Geograficamente é constituído por duas zonas distintas. A Norte, a planície de 

características comuns a todo o Baixo Alentejo e a Sul, a serra do caldeirão ou Mú, que 

se estende para o Algarve. 

 
Almodôvar é um concelho rural da região Alentejo, com uma superfície de 775,9 km2. 

A sua população representa 6% da população total residente no Baixo Alentejo. 
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Encontra-se circunscrito no distrito de Beja, de cuja capital dista 64 km. É constituído 

por 8 freguesias, as quais se encontram repartidas por uma dualidade orográfica 

serra/planície, correspondendo a serra às freguesias mais a sul do concelho, 

nomeadamente São Barnabé, Santa Clara-a-Nova, Santa Cruz, Gomes Aires e a 

planície às freguesias a norte do concelho, nomeadamente Aldeia dos Fernandes, 

Almodôvar, Senhora da Graça dos Padrões e Rosário. 

 

Segundo a carta biogeográfica de Portugal, o concelho apresenta dois superdistritos: 

Serrano Monchiquense e Baixo Alentejano (mapa nº2). 

 

Mapa nº2 

Enquadramento Biogeográfico de Almodôvar, 2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Dez. 2005 

O superdistrito Monchiquense caracteriza-se por ser um território constituído pela 

Serra síenitica de Monchique e por algumas serras alentejanas, de baixa ou média 

altitude, do complexo xisto-graváquico ou granítico. Encontra-se quase todo o andar 

termomediterrânico sub-húmido a húmido, excepto nas zonas mais elevadas onde 

atinge o andar mesomediterrânico húmido. Neste território, os sobreirais constituem a 

vegetação potencial dominante e os matagais de carvalhiça são associações vulgares. 
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O superdistrito Baixo Alentejano, caracteriza-se por ser um território plano, menos 

chuvoso e mais continental que o anterior. Tem um ombroclima sub-húmido a seco e 

situa-se maioritariamente no andar termomediterrânico podendo atingir, em alguns 

locais, o andar mesomediterrânico. Os solos são na sua maioria xistosos. E 

caracterizam a unidade os montados de azinhal e os matagais espinhosos. Os 

montados de sobro ocorrerem esporadicamente em algumas situações climaticamente 

mais favoráveis. 

 

O clima apresenta características mediterrânicas, com verões quentes e secos e 

Invernos frios e pouco chuvosos. As amplitudes térmicas são acentuadas, a denotar 

um carácter continental, que se acentua à medida que caminhamos para leste, 

afastando-nos do efeito regulador do Atlântico. 

 

A pluviosidade é pouco significativa, com valores médios anuais de 608,8mm na 

freguesia de Almodôvar, aumentando gradualmente de norte para sul. À escassez de 

pluviosidade, há que acrescentar a forte sazonalidade da precipitação e uma grande 

variabilidade inter-anual.  

 

Os recursos hídricos são parcos embora nasçam no território as bacias hidrográficas, 

do rio Mira e rio Sado e de afluentes do rio Guadiana. 

 

O escoamento superficial é diminuto, mas permitiu instalar, nos arredores de 

Almodôvar, duas barragens utilizadas para fins agrícolas e para o abastecimento 

público –  Barragem da Boavista e Barragem do Monte Clérigo. 

 

O concelho apresenta como características fundamentais, a excelente qualidade 

ambiental, a forte identidade histórica e cultural e a existência de produtos e 

produções locais, nomeadamente o artesanato, a cortiça, o pão, a doçaria, o mel, a 

aguardente, o queijo e os enchidos. 

 

Em relação à paisagem, Almodôvar caracteriza-se por uma certa dualidade orográfica. 

Por um lado, a planície com montados de azinho pouco densos e áreas abertas para 

explorações extensivas de cereais. Os solos de origem xistosa são na generalidade 

pobres e pouco férteis. Por outro lado, a serra apresenta montados de sobro, muito 
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densos, conjugados muitas vezes com medronheiros. 

 

A agricultura baseia-se numa estrutura de propriedade com dimensões médias 

inferiores às do Alentejo. O Concelho, apresenta excelentes condições para a criação 

de gado em extensivo. 

 

No que se refere às acessibilidades e transportes, a situação melhorou 

consideravelmente com a construção da A2 e com a realização de algumas obras de 

importância crucial para o concelho. 

 

Apesar das condições das vias de acessibilidade, a mobilidade das pessoas continua a 

ser reduzida, por ausência de serviços de transporte eficientes e diversificados. Na 

maioria das freguesias, verifica-se a existência de transportes apenas nos períodos 

escolares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. ENQUADRAMENTO DEMOGRÁFICO 

 

O Concelho de Almodôvar, pertence à Região do Baixo Alentejo, distrito de Beja, que 
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conjuntamente com os municípios de Mértola, Ourique, Castro Verde, Aljustrel, Beja, 

Serpa, Ferreira do Alentejo, Alvito, Cuba, Vidigueira, Moura e Barrancos constituem a 

região do Baixo Alentejo, com uma área de 8 544,6km2. 

 

Em termos de densidade demográfica, a Região Alentejo situa-se nos 19,3hab/km2, o 

Baixo Alentejo apresenta 15,5hab/km2, enquanto que o concelho de Almodôvar regista 

10,2hab/km2.  

 

Fazem parte do concelho de Almodôvar duas zonas distintas, as freguesias de serra e o 

conjunto das freguesias da planície. O concelho conta com 4 freguesias de serra, 

nomeadamente: 

Quadro n.º 1 

Freguesias do Concelho localizadas na Zona de Serra por estratos etários 

Freguesias da SERRA 

Grupos Etários 

Total 0-19 20-64 + 65 anos 

Gomes Aires 72 243 168 483 

São Barnabé 76 402 313 791 

Santa Clara-a-Nova 98 361 197 656 

Santa Cruz 138 468 292 898 

Fonte: INE - Censos 2001 

 

Quadro n.º 2 

Freguesias do Concelho localizadas no perímetro da planície por estratos etários  

Freguesias da 

PLANÍCIE 

Grupos Etários 
Total 

0-19 20-64 + 65 anos 

Aldeia dos Fernandes 109 357 153 619 

Almodôvar 730 2 156 710 3 596 

Rosário 120 357 129 606 

Senhora da Graça 

dos Padrões 74 260 126 496 

Fonte: INE - Censos 2001 

 

Conforme se pode verificar através das grelhas acima mencionadas, a população 

residente concentra-se em maior número nas freguesias inscritas no perímetro da 

planície. Importa realçar a prevalência em todos os grupos etários da população 

residente nas freguesias da planície, mas a diferença diminuiu entre a população com 

65 e mais anos residente nas freguesias da serra.  
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Quadro nº3 

População Residente por Grupos Funcionais no Concelho de Almodôvar 

 Jovens 
0-14 

Activos 
15-64 

Idosos 
65 e mais anos 

1991 1604 5581 1814 

2002 887 4939 2026 

Var. % -44,70 -11,50 +11,70 

Fonte: INE - Censos 1991 e Anuário Estatístico da Região Alentejo 2003 

 

Logo à primeira vista o quadro acima referido permite constatar que o grupo dos 

jovens sofreu uma redução substancial (-44,70%), assim como o grupo dos activos (-

11,50%), ao contrário dos idosos, que aumentaram neste período (+11,70%).  

 

Relativamente ao grupo da população activa é necessário diferenciar a população 

potencialmente activa, ou seja o total dos indivíduos considerados em idade activa –  

com idade mínima de 15 anos e máxima de 64 anos, independentemente da sua 

situação e disponibilidade face ao emprego, da população com actividade económica, 

que será o conjunto de indivíduos com idade mínima de 15 anos que constituem a 

mão-de-obra disponível para a produção de bens e serviços no circuito económico, 

independentemente de se encontrarem empregados ou desempregados.  

Gráfico nº1 

Taxa de Variação da População Jovem, por Freguesia, em 1991/2001 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Dez. 2005 

 
 

Através da análise da taxa de variação (gráfico nº1), percebe-se que é em quatro 

freguesias que a população jovem regista uma diminuição mais acentuada, pois 

encontra-se superior à média do concelho, nomeadamente em Santa Clara-a-Nova, 
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Santa Cruz, São Barnabé e Sr.ª da Graça dos Padrões. Importa realçar que a freguesia 

de Santa Clara-a-Nova tem vindo a perder peso tanto em jovens como em idosos, o 

que vem confirmar a perda de população nesta freguesia. É ainda de referir que, não 

existe uma única freguesia que tenha registado variações positivas de população deste 

grupo etário. 

 

Gráfico nº2 

Taxa de Variação da População Idosa, por Freguesia, em 1991/2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Dez. 2005 

 
O gráfico nº2 permite constatar as diferenças na variação entre os dois períodos, 

sendo que existem três freguesias com variações superiores às registadas a nível do 

concelho, nomeadamente, São Barnabé, Sr.ª da Graça dos Padrões e Almodôvar. 

Somente as freguesias de Santa Clara-a-Nova e Santa Cruz registaram variações 

negativas de população idosa. 

 

O concelho de Almodôvar teve uma grande perda de jovens de 1991 a 2001, sendo de 

referir que em 1991 por cada 100 idosos haviam 90 jovens, em 2001 esse valor 

decresceu para cerca de 40 jovens por cada 100 idosos. 

 
Quadro nº4 

Evolução da População Residente 
 

 1981 1991 2001 

Portugal 9 833 014 9 867 147 10 356 559 

-20
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Alentejo 578 430 549 362 527 064 

Baixo Alentejo 158 957  143 020 132 704 

Almodôvar  10 637 8 999 8 145 
 

                            Fonte: INE, Recenseamentos Gerais da População- 1981,1991 e 2001 

 

A população recenseada em Portugal em 12 de Março de 2001 sofreu um aumento de 

5,0% relativamente ao recenseamento de 1991. No entanto, de acordo com o quadro 

nº2, constata-se que a população da Região Alentejo tem vindo a decrescer. Esse 

esvaziamento, deve-se como em todo o Portugal rural, ao êxodo dos que procuraram 

na emigração ou nas migrações internas melhores condições de vida, assim como a 

continuação do envelhecimento demográfico. 

 

Com uma população de 8145 habitantes, Almodôvar tem sofrido um decréscimo 

acentuado em termos populacionais, verificando-se uma acentuada tendência negativa 

no que concerne à evolução da população, desde a década de 60, como se pode 

constatar através do gráfico nº3. 

 

Gráfico nº 3 

Evolução Populacional do Concelho de Almodôvar 

 
Fonte: A Situação Social em Portugal 1960-1999, Vol lI; Anuário Estatístico da Região Alentejo, 2002 

 

O fenómeno do envelhecimento demográfico, definido como o aumento da importância 

relativa de idosos na população total, ocorreu em todas as regiões do país, onde a 

proporção de idosos passou de 9,7% em 1970 para 16,4% em 2001. A par deste 
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fenómeno, verifica-se uma diminuição da proporção de jovens (menos de 15 anos), 

passando de 28,5% em 1970 para 16% em 2001. 

 

Gráfico nº 4 

Pirâmide Etária do Concelho de Almodôvar, 1991/2001 

 

400 300 200 100 0 100 200 300 400

de 0 a 4 anos
de 5 a 9 anos

de 10 a 14 anos
de 15 a 19 anos
de 20 a 24 anos
de 25 a 29 anos
de 30 a 34 anos
de 35 a 39 anos
de 40 a 44 anos
de 45 a 49 anos
de 50 a 54 anos
de 55 a 59 anos
de 60 a 64 anos
de 65 a 69 anos
de 70 a 74 anos
de 75 a 79 anos
de 80 a 84 anos
de 85 a 89 anos
de 90 a 94 anos
de 95 a 99 anos

de 100 ou mais anos
Grupos Etários

HOMENS                                                                                                        MULHERES
Valores Absolutos

2001

1991

 
Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Dez. 2005 

 

No que se refere à idade da população e uma vez mais referindo aos momentos do 

recenseamento populacional, propõe-se a analise da pirâmide etária (gráfico nº4). Esta 

forma de representação gráfica pretende dar a conhecer a estrutura etária de uma 

população, tendo também em conta a divisão por sexo. Neste gráfico, as idades da 

população são consideradas em grupos etários de quatro anos. 

 

Uma primeira análise permite evidenciar que, de modo geral em ambos os sexos entre 

1991 e 2001, a população tem vindo a diminuir até à faixa dos 55-59 anos. A partir 

dessa faixa verifica-se a situação inversa, com o aumento da população em ambos os 

sexos, a partir da faixa etária acima dos 59 anos. 

 

O referido poderá ser consequência da emigração e migração, isto é a deslocação da 

população mais jovem para fora do concelho, que por sua vez origina a diminuição de 

população com idade inferior a 10 anos. 
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D e acordo com  A ntónio B arreto in “A  situação social em  Portugal, 1960 -1999 –  vol II”, 

o índice de envelhecimento no concelho de Almodôvar tem vindo a aumentar desde a 

década de 60. 

 

Gráfico nº5 

Evolução do Índice de Envelhecimento no Concelho de Almodôvar 
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Fonte: A Situação Social em Portugal 1960-1999, Vol lI; Fichas de Caracterização Concelhia 1999; Anuário Estatístico da Região 

Alentejo 2002 

. 

A população em idade activa acompanha a evolução dos idosos, apresentando um 

aumento de 6,7%. Pode, assim concluir-se pelo envelhecimento da própria população 

em idade activa. 

 

Em consequência do aumento da longevidade, a maior mortalidade masculina, 

contribui para o acréscimo da esperança média de vida por parte das mulheres, 

justificando a diferença entre os sexos. 

 

 

 

 

Quadro nº5 

Evolução da população residente, no concelho de Almodôvar, 1981, 1991, 2001, por grupos etários. 
 

Grupos etários 1981 1991 2001 
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0-14 2375 1604 936 

15-24 1557 1262 1014 

25-34 1099 1035 912 

35-49 1850 1490 1478 

50-64 1992 1794 1681 

65+ 1764 1814 2154 

Total 10637 8999 8145 

 

Fonte: INE, CENSOS - 1981,1991,2001 

 

De acordo com dados estatísticos do Instituto Nacional de Estatística, e através do 

quadro nº5, verifica-se que o concelho de Almodôvar apresenta em termos de variação 

populacional, uma evolução positiva no escalão etário dos 65 e mais anos, o que 

reflecte um envelhecimento da população residente no Concelho, facto este que não 

foge à tendência de envelhecimento de toda a região Alentejo.  

 

A diminuição e envelhecimento da população têm consequências sociais e económicas, 

uma vez que se constituem como factores determinantes para o desenvolvimento e 

dinâmica de uma região.  

 

Almodôvar apresenta-se como um dos concelhos mais afectados pela diminuição e 

envelhecimento da população, conforme se pode observar através do gráfico nº6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº6 

Índice de Envelhecimento por Concelhos do Baixo Alentejo, em 1991 e 2001 
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Numa análise abrangente a todos os concelhos, verifica-se que todos sofreram um 

aumento considerável no índice de envelhecimento, destacando-se os concelhos de 

Almodôvar, Mértola, Ourique e Alvito. 

 

Quadro nº6 

Variância da População Residente no Concelho de Almodôvar  
1981 e 2001  

 

 
Escalões 

 
Variância da População em % 

(1981-2001) 

0 - 14 -58,1 

15 - 24 -30,7 

25 - 64 -12,7 

65 + 27,6 

Total -18,8 

 

                                     Fonte: INE, Recenseamentos Gerais da População _ 1981 e 2001 

 
No entanto, nem a instalação do complexo mineiro Neves Corvo, neste concelho e no 

concelho limítrofe de Castro Verde, estancaram o fluxo no sentido da desertificação 

humana de Almodôvar. 

 

 

 

 

Gráfico nº7 
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Fonte: INE –  Censos 1991-2001 
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Evolução da Densidade Populacional, por Freguesia, em 1991 e 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Dez. 2005 

 

Em análise do gráfico nº7, verifica-se que não é a sede de concelho que detém maior 

densidade populacional, mas sim a freguesia de Aldeia dos Fernandes com 

30,4hab/km2.  

 

Entre estes dois momentos de recenseamento populacional (1991 e 2001), constata-se 

que a maioria das freguesias sofreu um decréscimo na densidade, em resultado da 

diminuição da população. Apenas nas freguesias de Almodôvar e Sr.ª da Graça dos 

Padrões isso não se verificou, sendo que no primeiro caso estagnou e no segundo 

sofreu um ligeiro aumento. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº7 

Densidade Populacional, por Freguesias 
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Freguesias do Concelho 
de Almodôvar 

Área 
(km) 

Densidade 
populacional 
(Hab/km2) 

Aldeia dos Fernandes 19,4 31,4 

Gomes Aires 67,3 7,2 

Almodôvar 221 16,2 

Rosário 60,7 9,9 

São Barnabé 140,6 5,9 

Santa Clara-a-Nova 108,2 6,1 

Santa Cruz 123,8 7,3 
Senhora Graça dos 
Padrões 34,9 13,5 

Concelho 775,9 10,5 
 

                                   Fonte: INE, Recenseamentos Gerais da População - 2001 

 

O padrão de distribuição da população não é homogéneo, notando-se uma disparidade, 

a qual é justificável através da já referida dualidade orográfica, pelo que as freguesias 

serranas apresentam valores abaixo dos 10 habitantes por km2 (quadro nº7) 

 

Quadro nº8 

Evolução da População Residente, por Freguesia 

Freguesias do 
Concelho 1991 2001 

Taxa de 
Crescimento em 

% 

Aldeia dos Fernandes 694 619 -10,81 

Gomes Aires 581 483 -16,87 

Almodôvar 3591 3596 0,14 

Rosário 691 606 -12,3 

São Barnabé 864 791 -8,45 

Santa Clara-a-Nova 949 656 -30,87 

Santa Cruz 1139 898 -21,16 
Senhora da Graça 
dos Padrões 490 496 1,22 

Total 8999 8145 -9,48 
 

                                          Fonte: INE, Recenseamentos Gerais da População –  1991 e 2001 

 

O concelho de Almodôvar depara-se com um processo de contínuo despovoamento, 

em que todas as freguesias à excepção da sede de concelho e Sr.ª da Graça dos 

Padrões, apresentam valores de crescimento negativos, com maior incidência nas 

freguesias de Santa Clara-a-Nova e Santa Cruz (quadro nº8). 
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Esta situação que se tem mostrado difícil de ultrapassar por processos naturais, 

constitui um sinal claro da débil estrutura económica regional; por um lado o 

desemprego crescente, fruto da racionalização produtiva das grandes explorações e do 

tecido transformador e por outro a escassa rede de comércio e serviços. A migração 

surge como possível via para resolver carências mais ou menos graves ao nível dos 

rendimentos familiares. 

 

As migrações começaram nos anos cinquenta. Os principais destinos foram Lisboa, os 

concelhos da margem Sul do Tejo e o Algarve. Hoje os destinos são outros, a 

população tende a deslocar-se para o estrangeiro, em especial os mais jovens. 

 

Os fenómenos migratórios são responsáveis, em grande parte pelo crescente 

envelhecimento da população, uma vez que são os mais jovens a abandonar o 

concelho, o que contribui para o decréscimo da natalidade e ao mesmo tempo a 

substituição geracional endógena não acontece. Consequentemente, verifica-se um 

crescimento natural negativo, com forte diminuição do número de crianças, o que 

levou ao encerramento da maior parte das escolas do 1º ciclo do ensino básico na zona 

serrana. 

Gráfico nº8 

Evolução da População Residente do Concelho de Almodôvar, por Grupos Etários 
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Fonte: INE, Recenseamentos Gerais da População –  1981,1991 e 2001 

 

O gráfico nº8 deixa antever como causas explicativas do decréscimo populacional no 

concelho de Almodôvar, as migrações que determinaram a perda da população em 
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idade fértil e consequentemente o envelhecimento da população, que por seu turno é 

causa primeira da regressão demográfica. Em consequência, denota-se um 

desequilíbrio na estrutura etária, verificando-se uma nítida erosão dos grupos etários 

mais jovens e em idade activa.  

 

 

Gráfico nº9 

População Residente, Segundo os Grupos Etários, 2001 
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                                                                 Fonte: INE, Censos 2001 

 

Em conformidade com o referido, também o gráfico nº9 permite observar a população 

residente segundo os grupos etários, de acordo com os dados oficiais. Neste sentido, 

verifica-se que 51% da população residente se situa entre os 25 e os 64 anos de 

idade, seguindo-se a população com 65 e mais anos que regista 26% da população 

residente no concelho de Almodôvar. Consequentemente a população mais jovem 

reúne 23% da população, facto este que comprova mais uma vez o cenário 

envelhecido do concelho de Almodôvar.  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº10 

Variação Relativa da População Residente, por Grupos Etários, 1991 e 2001 
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Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Dez. 2005 

 

Pela observação do gráfico nº10 constata-se que em quase todas as freguesias se 

registou uma variação negativa da população até aos 24 anos. A única excepção foi a 

sede do concelho. Para além disso, somente nesta freguesia é que se registou 

variações positivas em quase todos os grupos etários à excepção do grupo etário 

inferior a 14 anos. 

 

Deste modo, o factor vem reforçar a inexistência de população com capacidade para 

renovar as gerações. Este aspecto é reforçado pela existência de mais de metade das 

freguesias (seis) que registaram aumento da população idosa. É nas freguesias da Sr.ª 

da Graça dos Padrões e São Barnabé que esse fenómeno se sente mais. 

 

Quadro nº9 

Taxa de Fecundidade, Natalidade e Mortalidade, 1997 e 2001 

 

Taxa de Fecundidade Taxa de Natalidade Taxa de Mortalidade 

 
1997 2001 1997 2001 1997 2001 

Portugal 43,9 43,2 11,4 10,9 10,5 10,2 

Alentejo 39,5 37,7 9,0 8,4 14,6 14,2 

Almodôvar 39,1 25,1 8,5 5,6 16,7 15,3 

 
Fonte: INE, 1997 e 2001  
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Quanto à taxa de fecundidade, no concelho de Almodôvar, comparativamente à média 

regional, esta tem vindo a apresentar níveis cada vez mais baixos. No que se refere à 

taxa de natalidade, Almodôvar apresenta uma das menores do Alentejo, enquanto que 

a taxa de mortalidade regista valores superiores à média regional (quadro nº9). 
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3. CONDIÇÕES DE VIDA 

3.1. ACESSIBILIDADES 

 

O reforço dos níveis de acessibilidade constitui um factor de grande importância na 

promoção do desenvolvimento e na melhoria das condições de vida das populações.  

 

A rede viária do Concelho cobre todos os aglomerados populacionais, mesmo os de 

menor dimensão e, tem um comprimento total de 1053km dos quais 268 km são de 

estrada pavimentada e 785 km são caminhos não pavimentados.  

 

As estradas nacionais que atravessam o Concelho são as Estradas Nacionais - EN2, 

EN267 e a EN393, com um comprimento de 62,4 km. De referir que o Concelho é 

atravessado pela Auto Estrada - A2, estando localizado um nó de ligação na freguesia 

de Gomes Aires a cerca de 12 km de Almodôvar.  
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3.2. HABITAÇÃO  

3.2.1.  PARQUE HABITACIONAL  

 

Nos últimos anos o parque habitacional do concelho não tem sofrido oscilações 

significativas no que respeita à construção de novos edifícios, conforme os dados 

relativos ao número de licenças emitidas pela Câmara Municipal.  

 

Quadro nº 1 

Licenças concedidas pela CMA para construções novas destinadas a habitação, entre 1999 e 2002 

1999 2000 2001 2002 

50 43 39 46 

                                              Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Alentejo –  2000; 2001; 2002; 2003 

 

 

No entanto e a aferir pelo quadro nº 2, na década de 80, o concelho registou um 

aumento significativo no número de construções (668) tendo posteriormente vindo a 

diminuir progressivamente.  

 

Quadro nº 2 

Edifícios segundo a época de construção 

 

Ano de Construção Nº % 

Antes de 1919  343 11,09 

De 1919 a 1945 524 16,94 

De 1946 a 1960 252 8,15 

D e 1961 a 1970’ 229 7,40 

De 1971 a 1980 539 17,43 

De 1981 a 1985 342 11,06 

De 1986 a 1990 326 10,54 

De 1991 a 1995 250 8,08 

De 1996 a 2001 288 9,31 

TOTAL 3093 100 

                                                                                                         Fonte: INE- Censos 2001 

 

O parque habitacional do concelho é relativamente jovem pois mais de cerca de 50% 

dos fogos registados até 2001 tem até 30 anos. 

No que respeita às condições habitacionais da população residente, no concelho de 

Almodôvar 97,1%  da população possui instalação eléctrica e 86,4% têm instalação de 
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esgotos, conforme demonstram os dados apresentados no quadro nº 3. No entanto e 

apesar destes dados, constata-se que existem ainda muitas habitações no concelho, 

habitadas pela população mais idosa e isolada, que não possuem algumas condições 

básicas de habitabilidade, verificando-se por isso uma grande procura de soluções 

junto dos serviços municipais. 

 

Quadro nº 3 

População Residente segundo instalações existentes nos Alojamentos 

 

Instalações de 

electricidade 

Instalações sanitárias  

 
Com 

electricida
de 

 
Sem 

electricida
de 

Com instalações sanitárias no alojamento  
Com 

instalações 
sanitárias 
fora do 

alojamento 
mas no 
edifício 

 
 

Sem 
instalações 
sanitárias 

Com dispositivo de descarga Sem dispositivo de descarga 

Ligado 
à rede 
pública 

de 
esgotos 

Ligado a 
sistema 

particular 
de esgotos 

 
Outros 
casos 

Ligado 
à rede 
pública 

de 
esgotos 

Ligado a 
sistema 

particular 
de esgotos 

 
Outros 
casos 

7765 231 5071 1509 81 76 87 65 20 1087 

 

Fonte: INE, Censos 2001 

 

Deste modo, no sentido de colmatar a situação, a Autarquia criou um programa 

denom inado de “Program a para a realização de obras em  habitações de indivíduos 

e/ou agregados fam iliares m ais desfavorecidos” . D esde a sua im plem entação em  2003 

a Câmara Municipal tem respondido a todas as situações que tem enquadramento 

regulamentar, o que se traduz num apoio à melhoria das condições de habitabilidade 

de 64 famílias . 

Quadro nº4 

Realização de Obras em Habitações de Indivíduos e/ou Agregados Familiares Mais Desfavorecidos 

 Processos Aprovados Lista de Espera 

2003 22 - 

2004 21 - 

2005 21 42 

                                                                                    Fonte: Gabinete de Acção Social da CMA, Nov. 2005 

 

No que se refere à habitação social, a autarquia em Novembro de 2005 dispõe de 20 

fogos arrendados na sede de concelho distribuídos por vários bairros sociais, 

construídos nas décadas  de 70 e 80. Actualmente, a oferta de habitação social tem 

sido reduzida. Nos últimos anos apenas foram construídos  33 fogos numa iniciativa 
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conjunta entre a Câmara Municipal e uma Cooperativa de Habitação.  

 

Contudo, a oferta de habitação no concelho, quer para arrendamento, quer para 

compra é considerada satisfatória, no entanto esta é de iniciativa privada e como tal os 

preços por vezes são elevados. 

 

De salientar que em algumas freguesias do concelho, a Câmara Municipal tem 

investido na construção de loteamentos municipais destinados a habitação, 

nomeadamente nas freguesias de Aldeia dos Fernandes, Santa Clara-a-Nova, Rosário e 

Gomes Aires. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.  CONDIÇÕES AMBIENTAIS 



 

                                                      
 

39 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

 

Os recursos hídricos subterrâneos desta região são a principal fonte de água para o 

abastecimento da população. Apenas uma percentagem da água distribuída em 

Almodôvar, Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires provêem de recursos superficiais, 

nomeadamente barragem da Boavista e barragem de Santa Clara-a-Velha 

respectivamente. 

 

As águas captadas nas formações geológicas do concelho são águas muito 

mineralizadas, com altos teor de ferro e manganês, estes, com a adição de cloro 

precipitam a turvação na água. Estas águas também têm muito sódio e cloreto, 

consequência do ambiente marinho em que se deu a deposição destas rochas. 

 

A distribuição de água no concelho de Almodôvar tem sofrido melhorias, quer ao nível 

do aumento da população abrangida, quer ao nível da intervenção nos sistemas 

existentes, de forma a cumprir os parâmetros de qualidade estabelecidos pelo decreto-

lei 243/01 de 5 de Setembro. 

 

No final da década de noventa, foram feitas intervenções em 40% dos sistemas 

existentes. Os novos sistemas aumentaram em 5% a população abrangida por 

sistemas de água e de drenagem de águas residuais.  

 

Em 2005, a população abrangida por sistemas de abastecimento de água e de 

drenagem de efluentes é de 72,5%, embora apenas 64% tenha tratamento de águas 

residuais. Esta diferença deve-se ao facto da freguesia de Aldeia dos Fernandes não ter 

ETAR –  Estação de Tratamento de Águas Residuais. A população servida com a recolha 

de resíduos sólidos urbanos no Município é de 84%. 

 

O Aterro Sanitário Intermunicipal começou a ser explorado em Janeiro de 2002, que 

iniciou a compactação e cobertura com terras, como meio de minimizar odores e a 

dispersão dos resíduos. 

 

Este serve 8 municípios associados entre eles Almodôvar e resulta do encerramento 

das lixeiras existentes. Como tal, existe uma estação de transferências de resíduos 

sólidos partilhada entre o concelho de Almodôvar e Mértola que recepciona o lixo, e o 
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transporta para o referido aterro sanitário.  

 

A Associação de Municípios para a Gestão do Ambiente (Amalga) é uma estrutura 

associativa inter-municipal que paulatinamente se tem vindo a impor, à mercê de uma 

estratégia previamente definida e que assenta em duas preocupações fundamentais; 

  Gerir um sistema de resíduos sólidos urbanos e implementar a curto prazo o 

Plano Estratégico de Abastecimento de Água em Alta e Saneamento de 9 

municípios, 

  Criar as condições para a fixação de empresas no Parque Ambiental, cujo 

objectivo se reporta ao tratamento e valorização de outros resíduos. 

 

A Amalga procede à recolha selectiva de ecopontos dos 8 concelhos, desde Junho de 

2003, por forma a proceder à respectiva reciclagem, permitindo a diminuição da 

deposição em aterro sanitário de resíduos que podem ser valorizados e ainda a 

poupança de recursos naturais utilizados como matéria prima no fabrico de novas 

embalagens ou produtos utilizados diariamente. 
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4.  ASSOCIATIVISMO, EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS, RECREATIVOS E CULTURAIS 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS CULTURAIS  

 

Relativamente aos equipamentos culturais existentes no concelho, há a destacar, a 

Biblioteca Municipal de Almodôvar adiante designada de BMA, inaugurada em Abril de 

2004, a qual trouxe uma nova dinâmica ao concelho, dado que assume um papel 

integrante no que se refere à realização de actividades destinadas a toda a população 

do concelho.  

 

Gráfico nº1 

Distribuição dos Utilizadores da Biblioteca Municipal de Almodôvar, Inscritos por Sexo 

45%

55%

Masculino Feminino
 

Fonte: Biblioteca Municipal de Almodôvar, Dez. 2005 

 

Neste sentido, importa referir que a população utilizadora da Biblioteca Municipal 

representa 20,3% da população residente no concelho. 
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Gráfico nº2 

Distribuição dos Utilizadores, da Biblioteca Municipal de Almodôvar, por Lugar de Residência 
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Fonte: Biblioteca Municipal de Almodôvar, Dez. 2005 

 

Em termos de utilizadores continuam a ter uma distribuição muito desigual em termos 

da geografia do concelho, o que de certa forma acompanha a distribuição dos 

habitantes no que concerne à área de residência, conforme se pode observar através 

do gráfico abaixo mencionado.  

 

É também representativa a percentagem dos utilizadores de fora do concelho que 

regista 9,10% dos utilizadores inscritos na BMA.  

 

De acordo com os dados facultados pela BMA, constata-se que, no seu primeiro ano de 

funcionamento, esta tem sido um equipamento para todos, em que 48,2% dos 

utilizadores não exerce a ocupação de estudante e 49,6% tem mais de 21 anos, pelo 

que a BMA se afastou completamente de um dos perigos que este equipamento 

sempre corre e que é o de se transformar numa biblioteca escolar.  

 

No que se refere a empréstimos mensais é de referir que a BMA regista uma média 

mensal de empréstimos de 996 livros, 872 filmes e 271 CD´s áudio.  
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Quadro nº 1 

Documentos Requisitados 

Abril 2004 a Março de 2005 
Livros 7 616 

Fonogramas (música) 3 249 

Videogramas 10 475 

História do Dia 4 341 

Fonte: Biblioteca Municipal de Almodôvar, Dez. 2005 

 

No que se refere às actividades de animação, a BMA concretizou num ano 22 

realizações, as quais envolveram 3819 pessoas, o que significa uma frequência de 469 

por cada mil habitantes, sendo as crianças o grosso dos participantes, pelo que o 

desafio que se coloca é o colocar os adultos a participar em realizações de índole 

cultural.  

 

O cine teatro municipal, com capacidade para 144 espectadores constitui uma área 

para os mais diversos eventos, salientando-se a rodagem de películas às quintas, 

sextas e sábados pelas 21h30. Em termos de frequência, esta regista uma média de 

435 espectadores em 2005, o que perfaz um total de 4787 de indivíduos a assistir às 

películas no ano transacto. Além do cinema realizaram-se espectáculos de música, 

teatro e dança.  

 

Gráfico nº3 

Número de Espectadores em 2005 
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Fonte: Sector Cultural da CMA, Dez. 2005 

 

O posto de turismo destina-se à divulgação dos produtos regionais característicos do 

concelho. No mesmo edifício existe um espaço informático cuja actividade teve início 
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em Fev. 2004, permite aos utentes explorar e navegar na Internet. Existe ainda uma 

sala de exposições no primeiro andar.  

 

Gráfico nº4 

Total de Movimentos Anuais, segundo a Classe Etária, 2005 
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3784
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77 2185
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Fonte: Espaço Internet –  Almodôvar, 2005 

 

De acordo com dados facultados pelo espaço Internet –  Almodôvar verifica-se um 

aumento considerável no número de utilizadores do espaço, registando no ano de 

2004 - 27782 indivíduos utilizadores enquanto 2005 registou 33461 utilizadores.  

 

Em termos de utilizadores do espaço Internet –  Almodôvar, pode observar-se através 

do gráfico supra que a faixa etária dos [10-19 [anos apresenta uma taxa de utilização 

de 71,31%, seguindo-se a faixa etária [26-65[ anos com 11,31%. Estes dados 

permitem concluir que são os mais jovens nomeadamente os estudantes os grandes 

utilizadores do espaço Internet –  Almodôvar.   

 

Outro equipamento, na sede do concelho é o museu Severo Portela, cujo espólio é 

constituído por obras do pintor Mestre Severo Portela Júnior, doadas pelo mesmo à 

Autarquia. Nele constam pinturas, desenhos, esculturas, livros, diplomas e 

condecorações do Mestre Severo Portela. Ainda naquele Museu encontra-se a réplica 

do Foral de Almodôvar outorgado pelo Rei D Manuel I.  

 

Na freguesia de Santa Clara-a-Nova, existe um museu Arqueológico e Etnográfico, 

destinado a divulgar os achados arqueológicos da estação arqueológica de Mesas do 

Castelinho, bem como retratar os hábitos e tradições alentejanas de todo o concelho, 
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e preservar os objectos a elas ligados. Sendo que o museu conta anualmente com 

cerca de 2000 visitantes.  

 

O concelho de Almodôvar dispõe ainda de outros equipamentos culturais, 

nomeadamente; 

 

Casa da Cultura de Aldeia dos Fernandes, 

Casa da Cultural de Santa Clara-a-Nova, 

Casa da Cultura de Gomes Aires, 

Centro Cultural de Santa Cruz, 

Centro Cultural de A do Neves, 

Centro Cultural do Rosário, 

Centro Cultural das Viúvas, 

Centro Cultural da Corte Zorrinho, 

Centro Cultural e Popular dos Porteirinhos, 

Centro Cultural e Social do Monte dos Mestres, 

Centro Cultural e Social da Semblana. 

 

Importa referir que estes equipamentos apresentam poucas actividades regulares, 

sendo mais utilizados para actividades pontuais.  
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Mapa nº1 

Localização dos Centros Culturais, 2005 

 

 

 
Fonte: C.M. Almodôvar, 2005 

 

 

Para além dos equipamentos culturais referenciados, importa realçar que no concelho 

de Almodôvar existem alguns agentes culturais que contribuem também 

significativamente para a dinâmica cultural do concelho.  
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Quadro nº2 

Agentes Culturais do Concelho 

Agentes Localização 

 Sociedade Artística Almodovarense 

 Clube Desportivo de Almodôvar 

 A ssociação para o desenvolvim ento M usical e C ultural “O s 
M alteses” 

 Clube Columbófilo de Almodôvar 

 Centro Náutico 

 Parque Zoológico e ambiental Zoonatura 

 G rupo coral “V ozes de A lm odôvar” 

 Grupo Coral e Instrumental da Câmara Municipal de 
Almodôvar 

 Grupo de Música Popular "Os Malteses" 

Almodôvar 

 Clube Desportivo Rosairense 

 Grupo coral “A s andorinhas do rosário” 

Rosário 

 Associação Cultural e Desportiva de Sta. Clara-a-Nova 

 Associação Cultural e Desportiva Malta Dura 

 Grupo coral de Santa Clara-a-Nova 

Stª. Clara-a-Nova 

 Clube Desportivo Fernandense Aldeia dos Fernandes 

 Grupo coral de Santa Cruz Santa Cruz 
                                                           Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, in Carta Educativa, 2006  

 

Ainda no que respeita à dinâmica cultural o concelho apresenta um conjunto de 

actividades de carácter permanente que integram as agendas de programação  e 

adquiriram já uma certa dimensão. Entre essas actividades contam-se: 

 Feira Tradicional FACAL 

 Quinzena Cultural 

 Festival de Verão 

 Outono em Almodôvar –  Semanas da Música e Jornadas do património 

 Cortejo Etnográfico de S. João 

 Feiras e mercados tradicionais 

 Festas e Romarias religiosas 
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4.2. ESDIME - PÓLO LOCAL DE ANIMAÇÃO DE ALMODÔVAR 

 

Esdime/ Programa Leader + Al Sud - o Pólo Local de Animação de Almodôvar, nasceu 

da necessidade de informar, sensibilizar, dinamizar e implementar o Programa Leader 

+ no concelho, em 2002, sito no Centro Coordenador de Transportes, em Almodôvar. 

 

Este propôs-se abranger situações pontuais de potenciais promotores, que por razões 

de varia ordem não sejam enquadráveis no referido Programa, mas que sejam 

susceptíveis de poder ser apoiados e financiados por outros Programas de apoio ou 

sistemas de incentivo. 

 

No primeiro ano de arranque do Pólo (Junho de 2002 a Maio de 2003), destaca-se o 

estabelecimento de parcerias para as sessões de divulgação do Programa, as quais 

foram realizadas em todas as freguesias do concelho, para o fluir dos atendimentos e 

concretização de candidaturas. 

 

Importa referir que nesse ano foram realizados 84 atendimentos de carácter; 

 empresarial,  

 associativo,  

 autárquico,  

 agrícola,  

 artesanal,  

 serviços e comércio.  

A partir deste, os atendimentos têm-se mantido no concelho mas, com menor 

afluência e o resultado são; 

o 11 projectos empresariais, 

o 19 projectos de associações, IPS S ’s e A utarquia  

 

Deste modo, o Pólo apresenta-se como um recurso local, até Dez. 2006, o qual 

coopera na identificação de necessidades, no apoio técnico a outras associações e 

instituições, no sentido da construção de respostas colectivas face às necessidades 

sentidas no concelho. 
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4.3.ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS, RECREATIVAS E CULTURAIS 
 
4.3.1.ASSOCIAÇÕES DO CONCELHO 
 
 
O associativismo tem assumido um papel basilar no desenvolvimento das sociedades 

brotando do voluntarismo social, local e comunitário  

 

Deste modo e no enfoque concelhio em 2005, Almodôvar dispõe de 42 associações. E 

como se observa através do gráfico nº5 existem, 18 Associações Culturais e 

Recreativas, 12 Associações de Caçadores e Pescadores, 6 Associações Juvenis, 4 

Associações Desportivas e 2 Associações de Agricultores e Produtores Florestais.  

 

Gráfico nº 5 

Associações do Concelho de Almodôvar, em 2005 
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Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, 2005 

 

Em termos de representatividade e de acordo com o gráfico nº6, a freguesia de 

Almodôvar é a que maior expressão tem, com 11 associações, seguindo-se Santa Cruz 

com 7, S. Barnabé com 6, Aldeia dos Fernandes com 5 e ainda as freguesias de Gomes 

Aires e Santa Clara-a-Nova, com 4 associações cada, o Rosário com 3 associações e 

Sr.ª Graça de Padrões com 2 associações na freguesia.  
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Gráfico nº 6 

Sedes das Associações Existentes no Concelho, em 2005 
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Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, 2005 

 

No sentido de conhecer a actividade desenvolvida pelas associações desportivas, 

culturais e recreativas do concelho de Almodôvar, optou-se por aplicar um inquérito 

por questionário, administrado de forma indirecta aos dirigentes associativos, de forma 

a reunir informação que permita caracterizar o movimento associativo concelhio, em 

termos de dinâmica e funcionamento. 

 

Deste modo, foram aplicados inquéritos por questionário às associações locais (ver 

anexo 8) e das 42 associações identificadas responderam 10 associações.  

 

Neste sentido e reportando aos 10 inquéritos por questionário em análise 

recepcionados, observa-se que a maioria das associações estão sedeadas na freguesia 

de Almodôvar, inscrevendo 4 associações, seguindo-se as freguesias de Santa Cruz e 

Santa Clara-a-Nova com 2 associações cada e as freguesias de Gomes Aires e Rosário 

apresentam 1 associação cada. As restantes freguesias até ao momento ainda não 

responderam ao inquérito por questionário.  
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Gráfico nº 7 

Localização das Associações em Estudo, em 2005 

4

2

2

1

1

Almodôvar Santa Cruz
Santa Clara-a-Nova Rosário
Gomes Aires

 
Fonte: Inquérito por Questionário Aplicado às Associações do Concelho, 2005 

 

 

Da análise dos questionários, verifica-se que as associações concelhias ainda estão a 

dar os primeiros passos em termo de organização informatizada, de forma a prestar 

um serviço de maior qualidade, uma vez que só 3 associações apresentam sistema 

interno informatizado.  

 

O estudo permite aferir a crucial importância que as associações desempenham na 

vida da população, uma vez que a participação da população nestas associações 

apresenta um total de 3702 associados, o que em termos globais representa 45,45% 

da população residente no concelho de Almodôvar. A idade destes atravessa todas as 

faixas etárias, sendo de destacar a predominância do sexo feminino que representa 

1/3 dos praticantes. 

 

No que concerne às actividades desenvolvidas pelas associações em análise, verifica-

se que estas são diversas, designadamente: 

  festas convívio,  

  feira do cavalo,  

  exposições de columbofilia,  



 

                                                      
 

52 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

  noites de fado,  

  torneios desportivos,  

  jogos tradicionais,  

  caça,  

  teatro,  

  bailes,  

  cavalhadas,  

  entre outras.  

 

As instalações utilizadas pelas associações em estudo são maioritariamente cedidas 

(7), seguindo-se 3 associações que tem instalações próprias. Não se regista nenhuma 

situação de instalações alugadas. 

 

Relativamente às a cessibilidades para pessoas deficientes, o estudo revela que 6 

associações não dispõem de condições de acesso e apenas 2 associações dispõem de 

acessos a parte das instalações. 

 

Quanto às dificuldades sentidas pelas associações no desempenho das actividades, há 

a destacar da análise dos questionários a carência de apoios económicos e de 

instalações próprias, assim como a insuficiência de recursos humanos e de transportes.  

 

Em termos de pontos fortes, o estudo revela como atractivos das associações o 

dinamismo que envolve tanto o próprio funcionamento como o impacto que este 

provoca na comunidade, assim como os preços e modalidades atractivas que as 

associações colocam ao dispor da população.  
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4.3.2.EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS E RECREATIVOS 

 
Quadro nº3 

Equipamentos Desportivos do Concelho 

Tipo de 
Equipamento  

Localização Freguesia Data Proprietário Gestão 

Campo de Futebol 11 
 
 
 

St. Clara a Nova St. Clara a 
Nova 

2001 C. Municipal J.Freguesia 

Gomes Aires Gomes Aires 1978 J.Freguesia J.Freguesia 
Almodôvar  (2) Almodôvar 1996 

1963 
 

C. Municipal 
 
 

C.Municipal 
C.Municipal 
 

Corte Zorrinho 1995 C Municipal  J.Freguesia 

A. dos Fernandes A. dos 
Fernandes 

1994 C. Municipal C.D.Fernandense 

Rosário Rosário 1982 Particular C.D.Rosairense 
Semblana Sra. Graça dos 

Padrões 
1981 J.Freguesia J.Freguesia 

Polidesportivo Almodôvar (Escola 
1º Ciclo) 

 
Almodôvar 

1972 C. Municipal Escola EB1 

Almodôvar 1972 Casa do Povo Casa do Povo 
Almodovar (Escola 
EB2,3/ES) 

1989 M.Educação (Escola 
EB2,3/ES Dr. 
João de Brito 
Camacho 

Gomes Aires Gomes Aires 1998 C.C.Gomes Aires C.C.Gomes Aires 
A. dos Fernandes A. dos 

Fernandes 
2005 J. Freguesia J. Freguesia 

Sta. Clara a Nova Sta. Clara a 
Nova 

1998 J. Freguesia J. Freguesia 

A. do Neves (EB1) Rosário 2000 J. Freguesia Escola EB1 
Telhada Sta. Cruz 2002 C. Municipal C. Municipal 

Gimnodesportivo Almodôvar (2) Almodôvar 1991 
1986 

C. Municipal 
M.Administração 
Interna 

C.Municipal 
B.Voluntários 
Almodôvar 

Piscina Descoberta Almodôvar (2) Almodôvar 2000 C. Municipal C.Municipal 
Piscina Coberta Almodôvar Almodôvar 2000 C. Municipal C.Municipal 
Campo de Ténis (5) Almodôvar 

- Parque de 
Merendas (2) 

- Complexo 
desportivo(3) 

 
Almodôvar 
 
 
Almodôvar 

 
1989 
 
 
2000 

 
 
C. Municipal 

 
 
C.Municipal 

Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, in carta educativa 2006 

 

A maioria das freguesias possui pelo menos um campo de futebol de 11, gerido pelo 

Clube/Associação cultural e desportiva ou pela Junta de Freguesia. O campo mais 

recente data de 2001 e foi construído em Santa Clara-a-Nova, é propriedade da 

autarquia e gerido pela Junta de Freguesia. Também as corporações de bombeiros ou 

as escolas estão envolvidas na gestão de espaços desportivos como os polidesportivos 

ou gimnodesportivos 
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4.3.2.1.OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES 
 

 

Em termos de ocupação de tempos livres para os mais jovens, os equipamentos 

existentes são essencialmente desportivos, tendo surgido nos últimos anos ocupações 

especialmente para o período de férias de verão. 

 

Estas ocupações são sazonais e pontuais restringindo-se essencialmente ao Centro de 

Actividades de Tempos Livres (ATL) e ao Programa de Ocupação de Tempos Livres 

(OTL) do Instituto Português da Juventude (IPJ). O primeiro da responsabilidade da 

Autarquia decorre nos meses de Julho e Agosto, destinado às crianças dos 6 aos 12 

anos. O segundo destina-se a jovens dos 12 aos 26 anos, embora seja promovido pelo 

IPJ, tem como entidades executoras a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesia. 

 

As associações desportivas existentes, dispõem de várias modalidades, desde o 

futebol, hóquei, patinagem, judo, entre outras. 

 

Nesta área destaca-se ainda a Associação Trequelareque, que tem em funcionamento 

uma oficina de comunicação e criatividade e também um grupo de teatro de 

m arionetas “Trequelareque e C om panhia”. Esta A ssociação foi criada em  A gosto de 

2003, contando actualmente com 25 sócios. Importa referir que, durante o ano lectivo 

2004/05, as crianças com idades compreendidas entre os 6 aos 12 anos, depois do 

horário escolar, podem contar com os serviços da associação, a qual veio minimizar 

em certa forma a carência de espaços de ocupação dos tempos livres. Esta, dispõe de 

uma técnica superior que dinamiza actividades culturais, que têm como objectivo 

despertar nas crianças o prazer pela expressão dramática, pelos trabalhos manuais e 

artes plásticas, além de poderem contar com a aprendizagem da língua inglesa.  

 

Para além dos serviços já mencionados, o concelho de Almodôvar dispõe de outras 

iniciativas destinadas à ocupação dos tempos livres das crianças que frequentam o 

primeiro ciclo. Uma das iniciativas é o apoio social às famílias, prestado pela Santa 

Casa da Misericórdia de Almodôvar que dá cobertura a 12 crianças no período de 

almoço e no horário pós lectivo. Existe ainda outro serviço a funcionar no espaço do 

Agrupamento de Escolas, que surgiu a partir de um movimento de pais e que dá 

cobertura a um total de 11 crianças. Todavia, estas são iniciativas que surgiram por 
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uma necessidade das famílias, mas que são notoriamente insuficientes para dar 

resposta às necessidades das crianças e jovens do concelho.  
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5. SEGURANÇA 

5.1. GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

5.1.1.CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

A segurança é um valor essencial na sociedade, sendo imprescindível para o 

desenvolvimento social e económico da sociedade.  

 

Deste modo, a Guarda Nacional Republicana é a única entidade de segurança com 

instalações e recursos humanos no concelho. 

 

A Instituição dispõe de um sistema interno de funcionamento informatizado, de forma 

a tornar a intervenção mais eficiente.  

 

A GNR dispõe de um comando de destacamento que integra os concelhos de 

Almodôvar, Mértola, Castro Verde e Ourique, cada um deles com um posto concelhio à 

excepção dos concelhos de Ourique e Mértola que contam, cada um deles com dois 

postos, Garvão e Mina de São Domingos respectivamente. Em termos de recursos 

humanos, o Comando de Destacamento Territorial de Almodôvar conta com um 

efectivo total de 89 praças, 4 sargentos, 1 furriel e 1 oficial. O Comando dispõe 

também de 2 Equipas de Protecção da Natureza e Ambiente, 1 Núcleo de Investigação 

Criminal e 1 Núcleo de Escola Segura. Relativamente ao Posto de Almodôvar, este  

conta com  1 Sargento e 17 Praças.  
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No sentido de se perceber o funcionamento e serviço prestado pela GNR à sociedade, 

foi aplicado um inquérito por questionário (ver anexo 7), sobre o qual se reflecte em 

seguida. 

 

No que concerne aos crimes registados no concelho de Almodôvar nos últimos anos, de 

acordo com o quadro nº1 há a reter, no ano de 2005, o decréscimo nos crimes 

praticados, contra a ordem pública e outros crimes, não descorando o significativo 

aumento registado nos crimes cometidos contra as pessoas, contra o património e 

contra o estado, com 25,46,10 crimes registados respectivamente. Deste modo, é de 

salientar que no conjunto dos referidos anos, os valores globais mencionados no 

quadro abaixo referido comprovam uma redução nos delitos.  

 

Quadro nº1 

Crimes Registados nos Concelhos do Destacamento em 2005 

Registo de Crimes ALMODÔVAR OURIQUE MÉRTOLA CASTRO VERDE 

Contra as Pessoas 25 35 25 51 

Contra o Património 46 74 48 32 

Contra a Ordem Pública 26 50 43 41 

Contra o Estado 10 22 07 6 

Outros Crimes 34 24 21 26 

Total 141 205 144 156 

               Fonte: Guarda Nacional Republicana, Dez.2005 

 

Em termos dos crimes registados no comando do destacamento da GNR, verifica-se, 

que de entre os concelhos que integram o comando, o concelho de Almodôvar é aquele 

que menos crimes  registou no ano 2005. 

Quadro nº2 

Detenções por Tipo de Crime, nos Concelhos do destacamento no ano 2005 

Detenções por Tipo de crime: Almodôvar Ourique Mértola Castro Verde 

Condução sob o efeito de álcool 18 23 16 30 

Consumo / Tráfico de estupefacientes –  
“drogas leves” 1 0 0 0 

Consumo / Tráfico de estupefacientes –  
“drogas pesadas” 2 0 0 0 

Condução de veículos motorizados sem 
habitação legal 

9 10 10 10 

Delinquência juvenil 0 0 0 0 

Furto a residências 4 9 0 0 

Furto a veículos 3 2 0 0 

Furto por esticão 0 0 0 0 

Furto a estabelecimentos comerciais 3 5 0 0 

Fonte: Guarda Nacional Republicana, Dez.2005 
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Relativamente às detenções destaca-se o facto do concelho de Almodôvar, ser o único 

concelho do destacamento onde ocorreram detenções (3) por consumo/ tráfico de 

estupefacientes. Relativamente aos furtos, nos concelhos do destacamento, apenas 

Almodôvar e Ourique registam este tipo de crime.   

 

Quadro nº3 

Outros Crimes, nos Concelhos do destacamento em 2005 

Tipologia Almodôvar Ourique Mértola  Castro Verde 

Roubo 0 0 0 0 

Sequestro 0 0 0 0 

Homicídio 1 1 0 3 

Ofensas à integridade física 13 12 12 17 

Violência doméstica 3 7 1 5 

Posse ilegal de armas 1 1 0 0 

Outros 123 184 131 131 

Fonte: Guarda Nacional Republicana, Dez.2005 

 

No que concerne a outros crimes, no concelho de Almodôvar, apenas se destacam as 

ofensas à integridade física e a violência doméstica.  

 

Quadro nº4 

Acidentes de Viação Registados no Concelho de Almodôvar 

ACIDENTES DE VIAÇÃO: 
 

Almodôvar 
 

Ourique 
 

Mértola 
 

Castro Verde 

Colisão 52 61 42 79 

Despistes 28 40 41 32 

Atropelamentos 2 6 1 1 

Total de feridos graves em 
acidentes de viação 

5 4 4  
3 

Total de feridos ligeiros em 
acidentes de viação 27 22 28 

 
42 

Total de mortos em acidentes de 
viação 0 4 1 

2 

Outros 0 0 0 0 
               Fonte: Guarda Nacional Republicana, Dez.2005 

 

O concelho de Almodôvar, é um dos concelhos onde ocorrem menos acidentes de 

viação, no entanto o números de feridos graves é superior ao registado nos restantes 

concelhos. 
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Quadro nº5 

Suicídios Registados nos Concelhos do destacamento em 2005 

SUICÍDIOS: Almodôvar Ourique Mértola Castro Verde 

Com armas de fogo 0 0 0 0 

Por enforcamento 0 0 1 2 

Por envenenamento 0 0 0 0 

Por afogamento 0 0 0 0 

Outros 0 0 0 0 

Fonte: Guarda Nacional Republicana, Dez.2005 

 

Relativamente ao número de suicídios registados nos concelhos do destacamento, 

verifica-se que no concelho de Almodôvar não se verificaram suicídios. 

 

Os dados estatísticos apresentados, revestem-se de alguma subjectividade em razão 

de, em muitas situações, os titulares do direito de queixa-crime não o exercerem. Por 

outro lado, algumas ocorrências tipificadas como crime não chegam ao conhecimento 

da GNR.  
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5.2.BOMBEIROS 

5.2.1.CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Almodôvar, adiante 

designados A.H.B.V. de Almodôvar, teve o seu inicio em instalações cedidas pela 

Câmara Municipal que serviu a Associação desde 30 de Abril de 1978, até ao dia 10 de 

Maio de 1991, data em que foi inaugurado o novo quartel, sito na Rua da Ponte 

Romana.  

 

Conta com 3000 associados, sendo de referir que este número não é fixo, pelo que a 

inscrição para sócio da A. H. B. V. de Almodôvar está aberta à população.  

 

A A.H.B.V. de Almodôvar comemora este ano 28 anos de um percurso de vida 

marcado indelevelmente pelos valores do humanismo e do altruísmo, num papel 

insubstituível, em matéria de protecção e socorro no concelho, desde o primeiro 

momento da sua criação.  

 

Com o passar dos anos, registou-se um aumento dos meios disponíveis, conjugado 

com o consequente aumento das responsabilidades, perante as quais nunca faltou a 

resposta pronta e eficaz na prestação de um serviço exigente, a que todo o cidadão 

constitucionalmente tem direito, e que é, orgulhosamente, apanágio da A.H.B.V. de 

Almodôvar. 

 

No sentido de conhecer o serviço prestado pela A.H.B.V. de Almodôvar, foi 

administrado um inquérito por questionário de administração directa (ver anexo 5). Da 

análise deste, importa realçar o quadro de pessoal afecto à Instituição a tempo parcial, 

que constitui cerca de 68% do total dos efectivos. 

 

Em 2005, o número total de efectivos da Instituição é de 62 indivíduos, conforme se 

pode observar através do quadro nº6. Importa referir que, em 2003, o corpo de 

bombeiros da Instituição registava 56 indivíduos, pelo que se denota um acréscimo de 

6 pessoas no seu efectivo. Neste saldo positivo, há a assinalar o aumento de mulheres 

pertencentes ao corpo de bombeiros em 2005, num total de 12 elementos, em 

contraponto aos dados de 2003, em que se contava apenas com 4 elementos do sexo 
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feminino.  

 

Quadro nº6 

Recursos Humanos da AHBVA em 2005 

Categoria Com formação adequada 
A tempo  
inteiro 

A tempo  
parcial Idade Sexo 

Quadro do Comando 2 2   M 

Quadro Activo 38 15 (2 F) 23 (2 F)  [30 e 55] 
F –  [30 e 
35] 

M - 34 
F -4 

Quadro Auxiliar 22 3 19 (8 F) F–[16 –  
35] 

M -14 
F -8 

Número Total de Recursos Humanos: 62 
Fonte: Inquérito por Questionário aplicado à A.H.B.V. de Almodôvar, em 2005 

 

Em termos de ambulâncias ao serviço da A.H.B.V. de Almodôvar, a Instituição pode 

contar com 11 ambulâncias, mas, de acordo com a análise do inquérito por 

questionário, este número revela-se insuficiente para fazer face aos inúmeros pedidos 

de serviço registados, pelo que seria necessário mais duas ambulâncias, uma para a 

emergência e outra para as solicitações de transporte de doentes.  

 

Quadro nº7 

Ocorrências/Urgências registadas pela AHBVA  

Freguesias 
Nº de ocorrências no Serviço de 

Saúde 

2004 2005  

Almodôvar 3287 2340 

Aldeia dos Fernandes 203 120 

Gomes Aires 323 68 

Santa Clara-a-Nova 462 117 

Santa Cruz 413 253 

São Barnabé 473 296 

Senhora da Graça dos 
Padrões 

239 50 

Rosário 204 127 

Total 5604 3371 
 

Fonte: Inquérito por Questionário aplicado à A.H.B.V. de Almodôvar, em 2005 

 

 

 

 

 

Quadro nº8 



 

                                                      
 

62 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

Número de Transportados para Tratamento efectuados pela AHBVA 

Freguesias 
Nº de indivíduos transportados 
(fisioterapia, hemodiálise, etc.) 

2004 2005 (b) 

Almodôvar 2118 1907 

Aldeia dos Fernandes 90 61 

Gomes Aires 136 63 

Santa Clara-a-Nova 269 101 

Santa Cruz 341 130 

São Barnabé 343 283 

Senhora da Graça dos Padrões 214 38 

Rosário 81 34 

Total: 3592  2617 
Fonte: Inquérito por Questionário aplicado à A.H.B.V. de Almodôvar, em 2005 

 

Para além das ocorrências no serviço de saúde, a instituição presta outro tipo de 

serviços, nomeadamente combate a incêndios, inundações, derrocadas, salvamento de 

pessoas e bens, abastecimento de água à população, entre outras. 

 

Em termos de preocupações e dificuldades, a A.H.B.V. de Almodôvar depara-se com 

uma situação de instabilidade financeira crescente, derivada, sobretudo, do flutuante 

preço dos combustíveis, para além da carência de voluntários disponíveis para fazer 

face às várias situações de emergência.  

 

Quando questionada a Associação sobre os pontos fortes, recursos ou potencialidades, 

esta refere o apoio prestado às populações em alturas de crise e catástrofe, sendo a 

sua intervenção imprescindível à sociedade.  

 

A A.H.B.V. de Almodôvar, sente como a sua maior necessidade a estabilidade 

financeira, que apenas poderá ser efectiva se, para além dos apoios da Câmara 

Municipal de Almodôvar, se projectarem novos apoios do estado e dos órgãos 

nacionais dos Bombeiros e Protecção Civil.  

 

A longo prazo, esta irá tentar criar novas formas de intervenção junto da população, 

de modo a aumentar a sua implantação junto da mesma, nomeadamente através de 

uma proximidade às populações idosas e aos jovens.  

6.EDUCAÇÃO 
 
6.1.NÍVEL DE INSTRUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE NO CONCELHO 
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Os dados disponíveis, sobre os níveis de instrução da população,  permitem afirmar 

que a maioria da população residente no concelho de Almodôvar, possui a escolaridade 

básica e, nessa maioria, destacam-se de forma relevante os que apenas possuem o 

1ºciclo.  

 

Gráfico nº 1 
População Residente no Concelho de Almodôvar, segundo o Grau de Instrução, 1991/2001 

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

1991
2001

1991 2630 3884 901 1189 84 119

2001 2134 3171 1654 795 22 369

Nenhum
Ensino 

Primário
Ensino 
Básico

Ensino 
Secundá

rio

Ensino 
M édio

Ensino 
Superior

 
Fonte: Recenseamentos Gerais da População 1991/2001 

 

Apesar de se ter verificado, nesta última década, um aumento no número de pessoas 

que prossegue os estudos para além do ensino básico, verifica-se que estas 

representam valores muito baixos da população. Conclui-se ainda que o número dos 

que alcançaram em 2001 uma formação de nível médio e superior corresponde 

aproximadamente a metade do número dos que concluem o ensino secundário. 

Contudo o peso relativo dos efectivos com habilitações mais baixas é muito elevado na 

globalidade da população. 

 

Acresce ainda a este quadro de baixos níveis de escolaridade, um número elevado de 

analfabetos, conforme se pode observar através do gráfico nº 2.  

 
 
 

Gráfico nº 2 
Evolução da Taxa de Analfabetismo, 1991/2001 
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Fonte: INE, Fichas de Caracterização Concelhia –  1999; Municípios do Alentejo - 2001 

     
 

As taxas significativas (26,7% e 23%) de analfabetismo da população, em 1991 e 

2001 respectivamente, indica que o decréscimo observado numa década foi apenas 

cerca de 3%, o que em pouco alterou o quadro de analfabetismo que tem marcado 

negativamente este concelho e onde persistem ainda valores acima da média da região 

Alentejo (21,8% em 1991 e 17,1% em 2001) e do país ( 11,0% em 1991 e 9,0% em 

2001). 

 
 

Gráfico nº3 
Taxa de analfabetismo por grupo de idade no concelho de Almodôvar  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INE: Censos, 2001 
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Observando a taxa de analfabetismo por grupos de idade, verificamos que é nos 

grupos etários mais velhos que predomina o maior número de analfabetos. Porém, 

subsistem ainda casos de analfabetismos em grupos etários jovens, com especial 

destaque para a população em idade activa dos 30 aos 59  anos.  
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6.2.EVOLUÇÃO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR 
 
Da leitura do quadro nº1 que se segue, percebe-se a evolução da população escolar, 

desde 1996/97 até 2005/06. 

 
Quadro nº 1 

Evolução da Frequência Escolar do Concelho de Almodôvar, 1996/2006 
 

                             Anos 
 
 
Estabelecimentos 

96/97 97/98 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 

Infantário Carrilho 
Garcia (particular) 25 27 25 33 31 38 39 44 40 39 

Jardim-de-infância 
(publico) 

132 110 113 95 107 122 129 108 112 106 

1º Ciclo 347 341 329 308 272 241 211 237 270 274 

2º Ciclo 201 181 177 108 180 187 187 159 134 121 

3º Ciclo 322 350 330 287 261 235 245 262 250 246 

Secundário 294 303 260 224 219 206 134 149 184 173 

Total do Concelho 1296 1285 1208 1094 1039 991 906 915 990 959 

Fonte: Direcção Regional de Educação do Alentejo, Evolução da População Escolar do Alentejo, 1996-2004 e 
Estabelecimentos de Ensino do Concelho, 2006 

 
 

No que respeita à frequência nos diferentes níveis escolares pode observar-se que: 

 

 Ao longo destes anos, o Jardim-de-infância particular não registou decréscimo 

significativo; 

 

 O decréscimo mais acentuado de alunos do pré-escolar público verifica-se no 

ano lectivo de 1999/00, com uma diferença de 37 alunos em relação à maior 

frequência observada. Esta maior frequência (132 alunos) ainda não foi 

recuperada mas, a partir daquela data essa diferença oscilou entre os 10 e os 25 

alunos.  

 

 Uma análise aos dados sobre a frequência das crianças em idade pré-escolar 

(particular e público) revela que, exceptuando baixas, entre 1997 e 2001, a 

frequência se mantém. 
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 O 1º ciclo apresentou um decréscimo gradual de 1996/97 a 2002/03, registando 

a partir deste ano um crescimento significativo. Em 2005/06, encontram-se 274 

alunos matriculados, indicando o aumento da população escolar neste ciclo. 

 

 Quanto ao 2º e 3º ciclos, registou-se uma diminuição na frequência escolar, de 

80 e 83 alunos, respectivamente de 1996 a 2006.  

 

 No 2º ciclo, as frequências mais baixas registaram-se em 1999/00 e 

actualmente, em 2005/06.  

 

 O 3º ciclo é marcado pela diminuição do número de alunos até 2001/2002, 

seguindo-se um crescimento do mesmo. 

 

 O que se destaca na frequência de alunos do ensino secundário é o decréscimo 

que, entre 1996 e 2006, se traduz numa perda de 121 alunos. Contudo, após os 

registos mais baixos observados em 2002/03 (134 alunos), notou-se uma 

tendência para o crescimento da frequência escolar nesse nível de ensino, 

embora tenha voltado a cair em 2006, para 173 alunos. 

 

 Em termos globais, verifica-se uma perda total de 337 alunos, entre 1996 e 

2006.  

 

 Em 2005/06, o concelho tem 920 alunos a frequentar as suas escolas públicas e 

39 alunos na escola particular. 

 

 Exceptuando o ensino particular, em termos globais, o decréscimo da população 

escolar afectou todos os níveis de ensino, embora ocorresse de forma diferente 

em cada um deles. 
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6.3.ENSINO MINISTRADO NO CONCELHO 
 

No concelho de Almodôvar são ministrados os níveis de ensino pré-escolar, básico e 

secundário, não existindo qualquer oferta ao nível do ensino superior e do ensino 

profissional. As escolas de ensino superior mais próximas localizam-se no concelho de 

Beja. 

Quadro nº2 

Ensino Ministrado no Concelho 

Ensino Pré-Escolar Jardim-de-infância 
Infantário Carrilho Garcia 

 

 

Ensino Básico 

 

 
Regular 

 

1º Ciclo E.B.1 

2º Ciclo 

E.B. 2,3 / S Dr. João de Brito 

Camacho 

Regular  

Educação e Formação 

 
3º Ciclo 

 

Ensino Secundário 

Via Cientifica 

Via Tecnológica 

Ensino Recorrente Curso Geral do Ensino Secundário  
        Unidades Capitalizáveis 

Educação e Reabilitação 1º Ciclo (currículos alternativos) 

Via profissional 
Cercicoa 

Educação / Formação 

de Adultos 

Recorrente 1º, 2º, 3º Ciclo e 

Secundário 
Espaços disponíveis nas 

localidades 
Extra-Escolar  

    Fonte: Estabelecimentos de Ensino do Concelho, 2006 

 

►  Os alunos do secundário podem optar pela via científica ou tecnológica. 

►  Aos alunos, em idade escolar que têm dificuldades em progredir na escolaridade, a 

EB2,3/ S Dr. João de Brito Camacho proporciona-lhe a inclusão no ensino básico e uma 

qualificação profissional, através de um ensino diferenciado que vá de encontro às 

suas expectativas e interesses, bem como ao seu projecto de vida. Proporciona ainda a 

estes alunos o ensino recorrente. 

►  Aos alunos portadores de deficiência, entre os 6 e os 18 anos que não têm 

condições de integrar o ensino regular, a Cercicoa proporciona a aquisição do 1º ciclo, 

numa vertente prática, com currículos adaptados.  

►  A população que não possui escolaridade ou que possui nível baixo e queira 

progredir, pode beneficiar do ensino recorrente. 
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6.4.ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

 
6.4.1.IDENTIFICAÇÃO E  LOCALIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
 

Numa extensa área que define o concelho de Almodôvar (775,9.Km2), os 

estabelecimentos de ensino distribuem-se de acordo com o tipo de povoamento; por 

um lado, verifica-se a centralidade dos estabelecimentos na sede e, por outro, a 

dispersão de estabelecimentos por todo o concelho (mapa nº 1). 

 

Nos estabelecimentos da sede funcionam todos os ciclos de ensino, do pré-escolar ao 

secundário. Nos restantes funciona o 1º ciclo do ensino básico em 12 localidades e os 

Jardins-de-infância apenas funcionam em 5 localidades do concelho, conforme se pode 

observar através do mapa nº1. 

 
Mapa nº1 

Distribuição dos Estabelecimentos de Ensino pelo Concelho de Almodôvar 

 
Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, Dez. 2005 
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Quadro nº 3 

Número de Estabelecimentos de Ensino do Concelho de Almodôvar, no Ano Lectivo 2005/06 

 

Particular Público Cooperativa 

Infantário 
Carrilho 
Garcia 

Agrupamento Horizontal de Escolas EB2,3/S Dr. João de Brito Camacho 
Cercicoa 

Jardim-de-infância 1º Ciclo 2 Ciclo 3º Ciclo Secundário 

Sede Sede Freguesias Sede Freguesias Sede Sede 

1 1 5 1 12 1 1 
Fonte: Estabelecimentos de Ensino de Almodôvar, 2006 

 

Assim, numa análise por freguesia destacam-se os seguintes aspectos: 

 A distribuição da oferta educativa pelas freguesias regista grandes 

desigualdades, sendo de destacar a concentração do maior número e variedade 

de oferta na freguesia sede de concelho. 

 Das 8 freguesias, 2 –  São Barnabé e Santa Cruz, localizadas no sul do concelho 

- não têm oferta de educação pré-escolar no intervalo de tempo observado. O 

concelho conta com oferta particular na educação pré-escolar, garantida na 

freguesia de Almodôvar. 

 Todas as freguesias dispõem de educação de 1º Ciclo, cujos estabelecimentos 

pertencem, na sua totalidade, à rede pública. O maior número de EB1 está 

concentrado, para além de Almodôvar, na freguesia de Santa Cruz. 

 O 2º e 3º Ciclos, bem como o ensino secundário, existe em apenas uma 

freguesia –  Almodôvar. A oferta de 2º Ciclo existiu, ainda, através do Ensino 

Básico Mediatizado (EBM), na freguesia de aldeia dos Fernandes. 

 Em termos da estabilidade do número de escolas e JIs ao longo do intervalo, 

constatamos que as freguesias de Sr.ª Graça dos Padrões, Gomes Aires, Aldeia 

dos Fernandes e Rosário, na parte norte do concelho, apresentam a evolução 

mais constante, mantendo a mesma oferta em todos os anos. 

 As freguesias que evidenciam maior número de alterações são Almodôvar, Santa 

Cruz e São Barnabé, em resultado, dos encerramentos de EB1. 
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Quadro nº 4 

Distribuição das escolas existentes nas freguesias do concelho de Almodôvar,  

entre 1999/00 e 2005/06. 

 
 

Escolas por freguesia  
Anos lectivos 

1999 
2000 

2000 
2001 

2001 
2002 

2002 
2003 

2003 
2004 

2004 
2005 

2005 
2006 

Almodôvar 

JI 3 3 2 2 2 2 2 

EB1 8 8 7 7 3 3 3 

EBM 0 0 0 0 0 0 0 

EB1 c/JI 0 0 1 1 1 1 1 

EB2.3/ES 1 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 11 11 7 7 7 

Aldeia dos 
Fernandes 

JI 1 1 1 1 1 1 1 

EB1 1 1 1 1 1 1 1 

EBM 1 1 1 1 1 0 0 

Total 3 3 3 3 3 2 2 

Gomes Aires 

JI 1 1 0 0 0 0 0 

EB1 1 1 0 0 0 0 0 

EB1/JI  0 0 1 1 1 1 1 

Total 2 2 1 1 1 1 1 

Graça de 
Padrões 

JI 1 1 1 1 1 1 1 

EB1 2 2 2 2 1 1 1 

Total 3 3 3 3 2 2 2 

Rosário 

JI 1 1 0 0 0 0 0 

EB1 2 1 1 1 1 1 1 

EB1/JI 0 0 1 1 1 1 1 

Total 3 2 2 2 2 2 2 

Santa Cruz 

JI 0 0 0 0 0 0 0 

EB1 4 3 3 3 3 2 2 

Total 4 3 3 3 3 2 2 

Santa Clara a 
 Nova 

JI 1 1 0 0 0 0 0 

EB1 2 2 1 1 0 0 0 

EB1/JI 0 0 1 1 1 1 1 

Total 3 3 2 2 1 1 1 

São Barnabé 
 

EB1 3 3 2 1 1 1 1 

Fontes: DREA, 2006; Agrupamento de Escolas de Almodôvar, 2006; EB 2,3/ES João Brito Camacho, 2005; Câmara 
Municipal de Almodôvar, 2006. in Carta Educativa 
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6.4.2.CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
 

6.4.2.1.INFANTÁRIO CARRILHO GARCIA 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Almodôvar é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social, autónoma e sem fins lucrativos, com sede em Almodôvar, tendo 

sido fundada em 1912. 

 

Desde 1989 a Instituição iniciou o apoio à infância, com o Infantário Carrilho Garcia e 

as valências de Creche e Pré-Escolar, na sede de concelho. A Santa Casa da 

Misericórdia presta diversos serviços à comunidade e, no que toca ao apoio à infância, 

responde às necessidades das famílias, assegurando-lhes também o prolongamento de 

horário, sendo a única instituição do concelho que concede o serviço de creche no 

concelho.  

 

O ensino pré-escolar proporcionado, funciona num edifício de rés-do-chão e 1º andar, 

que foi ampliado e remodelado, e que é constituído pelos serviços administrativos, 

cozinha e refeitório, salas de aula e de reuniões, que constitui, simultaneamente, o 

gabinete de professores. A destacar a existência de uma sala para o pessoal não 

docente. 
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6.4.2.2.AGRUPAMENTO HORIZONTAL DE ESCOLAS 
 
Por exigência do ME, a partir do D.L. Nº115/A de 1998 iniciou-se o processo de 

organização das escolas em Agrupamentos. Destes, ficaram excluídas as escolas do 

ensino profissional, bem como as instituições do subsistema particular e cooperativo 

de todos os níveis de ensino. 

A rede escolar do Concelho de Almodôvar, com excepção da escola EB2,3 /ES Dr. João 

de Brito Camacho e do JI Carrilho Garcia, localizados na sede de concelho, está 

agregada num único agrupamento de natureza horizontal. Na sequência do Dec. Lei 

n.º 115 –  A/98 foi constituído em 21 de Julho de 1999 o Agrupamento de Almodôvar 

com sede na Escola do 1º CEB de Almodôvar, cuja composição se apresenta na quadro 

abaixo. 

 

Na década de 96/06, assistiu-se a uma redução significativa do número de escolas de 

1.º ciclo do Ensino básico. No concelho funcionavam 28 escolas em 1996, neste 

momento apenas 13 escolas estão em funcionamento. 

 
Gráfico nº 4 

Número de Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, 1996/2006 
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Fonte: Estabelecimentos de Ensino, 2006 

 

O fenómeno da desertificação do interior pesou essencialmente sobre as pequenas 

povoações do concelho, que foram perdendo os seus habitantes e consequentemente 
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os seus alunos.  

Actualmente, funcionam no concelho 6 estabelecimentos de Educação Pré - Escolar e 

13 do 1º Ciclo, constituindo o Agrupamento Horizontal de Escolas, cuja composição se 

apresenta no quadro abaixo: 

 

Quadro nº 5 

Constituição do Agrupamento de Escolas de Almodôvar no ano de 2005/06. 
 

Estabelecimentos 

JI de Aldeia dos Fernandes EB1 de Aldeia dos Fernandes EB1/JI de Gomes Aires 

JI Semblana EB1 de Corte Zorrinho EB1/JI de Rosário 

 EB1 de Corvatos EB1/JI de Santa Clara a Nova 

 EB1 de Neves do Rosário EB1/JI Almodôvar 

 EB1 de Porteirinhos  

 EB1 de São Barnabé  

 EB1 de Santa Cruz  

 EB1 de Semblana  

 EB1 de Telhada  

 Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, 2006 in Carta Educativa 

 

À data da sua criação, 21 de  Julho de 1999, o agrupamento era constituído por 25 

escolas de 1ºCEB, 7 Jardins-de-infância e uma escola de EBM. Face ao presente ano 

lectivo registaram-se algumas alterações na medida em que neste momento existem 

apenas 10 escolas de 1º Ciclo do Ensino Básico (E.B.1) 3 escolas de 1º Ciclo com 

Jardim-de-infância (E.B.1 /J.I.) e 3 Jardins-de-infância. 

 

Outrora, muitos estabelecimentos de ensino situavam-se no limite do concelho. 

Actualmente, os estabelecimentos existentes distribuem-se pelo concelho, mas quase 

todos numa distância não superior a 15 km, em relação à sede. Apenas a EB1 de S. 

Barnabé e a EB1 de Santa Cruz distam 30 km e 19Km da sede respectivamente. 
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6.4.2.3.ENSINO PRÉ-ESCOLAR  

 

A educação pré-escolar destina-se às crianças com idades compreendidas entre os 3 

anos e os 6 anos, é ministrada em estabelecimentos de educação pré-escolar e visa o 

desenvolvimento das actividades pedagógicas e ainda garantir a qualidade de todo o 

tempo que os pais precisam efectivamente que os filhos permaneçam no 

estabelecimento. 

 

Em termos de localização, os 5 estabelecimentos de ensino pré-escolar encontram-se 

nas sedes de freguesias do concelho, nomeadamente em Gomes Aires, Santa Clara –  

a-Nova, Rosário, Aldeia dos Fernandes e Almodôvar e o outro estabelecimento 

encontra-se na localidade com mais população da freguesia da Graça de Padrões, ou 

seja Semblana. 

 

Em Gomes Aires, Santa Clara e Rosário, o ensino pré-escolar funciona em salas de 

aulas de escolas do 1º ciclo, em edifícios tipo Plano dos Centenários. Na Semblana, o 

Jardim-de-infância funciona no edifício da Junta de Freguesia e na Aldeia dos 

Fernandes num pavilhão pré-fabricado. 

 

No ano lectivo de 2002/03 abriu o Jardim-de-infância de Almodôvar, o qual está a 

funcionar em instalações novas e adequadas.  
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6.4.2.4.1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
 
 
 
Sedeado na vila de Almodôvar e ao lado do Jardim-de-infância, existe o maior 

estabelecimento de ensino de 1º ciclo do ensino básico. Funciona num espaço com dois 

edifícios distintos, do tipo Plano dos Centenário e cada edifício tem dois pisos, rés-do-

chão e 1º andar. Entre os edifícios existe um espaço (ex-cantina escolar) onde 

funcionam os serviços administrativos e o conselho executivo do Agrupamento 

Horizontal de Escolas. Os restantes edifícios das EB1 pertencem à  tipologia  do  Plano 

dos Centenários. 

 

Todas as escolas do 1º ciclo têm um espaço envolvente. Na EB1 de Almodôvar existe 

um espaço cimentado para jogos e na EB1 de Aldeia dos Fernandes, um polidesportivo 

descoberto. 
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6.4.2.5.ESCOLA EB 2,3/S DR. JOÃO DE BRITO CAMACHO 
 

 

A Escola E.B.2,3/S Dr. João de Brito Camacho é o único estabelecimento de ensino do 

concelho onde se leccionam os 2º e 3º ciclos do ensino básico, ensino secundário e 

ensino recorrente por unidades capitalizáveis.  

 

A sua construção data da segunda metade dos anos oitenta. Está implantada numa 

área de dimensões aceitáveis e é constituído por três pavilhões. No primeiro pavilhão, 

de rés-do-chão e 1º andar, situam-se os serviços de apoio pedagógico, administrativo 

e social, nomeadamente os Serviços Administrativos, o SASE, o gabinete do Conselho 

Executivo, o polivalente coberto, a papelaria, a cozinha e o refeitório escolar. Neste 

pavilhão situam-se ainda as instalações da Rádio Escolar, a Sala de Professores e a 

Sala de Reuniões, que serve também os Directores de Turma e os grupos de trabalho. 

 

Adjacente a este primeiro bloco, encontra-se o Bufete Escolar, a Sala de Funcionários e 

a Associação de Estudantes.  

 

Na composição dos outros dois pavilhões (Blocos A e B), que se desenvolvem em três 

pisos, predominam salas de aulas, salas técnicas e laboratórios, sendo que no segundo 

pavilhão ainda se encontra a reprografia, a biblioteca/mediateca e o gabinete de 

Educação Especial e no terceiro encontra-se ainda o Centro de Formação de 

Professores dos Concelhos de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (Cenfocal).  

 

Todos estes edifícios são rodeados por espaços de lazer. È ainda de referir um espaço 

utilizado como polidesportivo descoberto.  

 

Encontram-se em construção um novo pavilhão de aulas e um gimnodesportivo. 
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6.4.2.6.CERCICOA 
 

A Cooperativa de Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas e Solidariedade 

Social dos Concelhos de Castro Verde, Ourique e Almodôvar, adiante designada de 

CERCICOA, foi fundada em 1979 por um grupo de pais e amigos de crianças 

deficientes.  

 

Esta cooperativa nasceu da necessidade de preparar o melhor possível os alunos com 

necessidades educativas especiais para a sua inclusão na sociedade, aos vários níveis, 

físico, psíquico, social e cultural. 

 

Começou por funcionar em duas moradias contíguas, de rés-do-chão e 1º andar, tipo 

t3, num bairro camarário mas, devido às poucas condições que reunia - insuficiência e 

inadequação de espaços - mudou de instalações. Há relativamente pouco tempo 

começou a funcionar num edifício novo, construído de raiz de acordo com a legislação 

em vigor, nos seus diferentes aspectos, mas condicionado em termos de espaço e sem 

barreiras arquitectónicas, assegurando o acesso dos seus utentes a todos os sectores.  

 

Em termos de espaços interiores, a CERCICOA integra os serviços administrativos, 

biblioteca/mediateca, cozinha e refeitório, salas de aula, de professores e auxiliares, 

assim como salas de reuniões e convívio, de estimulação e relaxamento. 

 

Todas as instalações integram um único edifício rodeado por um espaço envolvente. 

 

A CERCICOA destina-se a jovens com idade igual ou superior a 6 anos, que devido a 

uma deficiência grave, temporária ou permanente, não possam frequentar o ensino 

regular. Tem como principais objectivos, estimular a autonomia em todas as vertentes 

e consequentemente coadjuvar o desenvolvimento das potencialidades do indivíduo, 

de forma a facilitar a sua inclusão social. 

 

Este estabelecimento oferece diferentes oportunidades de aprendizagem e 

desenvolvimento às crianças e jovens portadores de deficiência, através das seguintes 

valências: 
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 Valência da Unidade Educacional (UE) 

 Centro de Actividades Ocupacionais (CAO) 

 Formação Profissional (FP) 

 Lar Residencial 

 

 

 

As actividades desta cooperativa destinam-se a jovens e adultos com deficiência de 

uma área muito extensa, dado incluírem os concelhos Castro Verde, Ourique, 

Almodôvar e ainda o de Odemira.  

 

Para dar uma resposta eficaz às necessidades destes quatro concelhos, a CERCICOA 

desenvolve um grande esforço em termos materiais e humanos, na deslocação diária 

dos alunos.  
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6.4.3.EQUIPAMENTOS POR ESTABELECIMENTO DE ENSINO  
 

A sociedade contemporânea estimulou a mudança aos mais diversos níveis, 

nomeadamente ao nível do papel da família, onde os pais ficaram com menos tempo 

para cuidar dos aspectos educativos dos filhos. Estas mudanças ocorreram 

primeiramente nos grandes centros urbanos, mas são já muito poucas as famílias 

deste concelho que têm diariamente disponibilidade para as tarefas educativas dos 

filhos, para além de que também são poucas as que têm níveis de instrução que lhes 

proporcionem um acompanhamento escolar adequado. 

 

As famílias deixam os filhos cada vez mais cedo nas instituições e recolhem-nos cada 

vez mais tarde. É grande a procura por estabelecimentos que lhes assegurem uma 

permanência longa e completa, ou seja, que proporcionem condições de 

instrução/educação e alimentação. 

 

Embora esteja consagrado na Constituição da Republica Portuguesa a responsabilidade 

do Estado na criação de uma rede de estabelecimentos públicos de ensino que cubra 

as necessidades de toda a população, tem sido difícil corresponder, em tempo útil, às 

novas exigências sociais. 

 

Os equipamentos existentes numa escola contribuem para a existência de 

ambientes/condições favoráveis à aprendizagem, ao crescimento e desenvolvimento 

dos seus alunos e são cada vez mais necessários (quantidade e qualidade) nos 

estabelecimentos de ensino. 

 

De uma forma geral, nenhum dos estabelecimentos está a funcionar com as 

condições/equipamentos ideais, embora alguns apresentem maiores necessidades que 

outros, como descreveremos seguidamente.  

 

Importa referir desde já que, grande parte dos estabelecimentos escolares deste 

concelho apresenta ausência de acessibilidades e de condições térmicas. Este último 

aspecto leva a que os espaços escolares se tornem muito quentes no Verão e muito 

frios no Inverno, características que se acentuam ainda mais nos pavilhões pré-



 

                                                      
 

81 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

fabricados. 

 
Quadro nº 6 

Equipamentos dos Estabelecimentos de Ensino do Concelho de Almodôvar 

Equipamentos 

Particular Público Cooperativo 

 

Infantário 

Carrilho 

Garcia 

 

Agrupamento Horizontal 

de Escolas - Almodôvar 

 

 

EB 2,3/S Dr. João de Brito 

Camacho - Almodôvar 

 
 

Cercicoa 

Jardim-

de-

infância 

1º Ciclo 
2º e 3º Ciclos e  

Ensino Secundário 

Salas de Aula 2 8 19 44 2 

Bar 0 0 0 1 0 

Refeitório 1 0 0 1 1 

Sala de professores  

1 

1 0 1  

1 Sala de reuniões 0 0 1 

Gabinete do Conselho Executivo 0  

1 

1 0 

Serviços Administrativos 1 1 1 

Gabinete de Educação Especial 0 0 0 2 0 

Papelaria 0 0 0 1 0 

Cozinha 1 0 0 1 1 

Biblioteca/Mediateca 0 1 1 1 

Reprografia 0 0 0 1 0 

Cenfocal 0 0 0 1 0 

Balneários 0 0 0 1 0 

Polivalente 0 1 0 1 0 

Instalações sanitárias 4 15 45 49 10 

Instalações desportivas  1 1 0 

Serviços de SASE 0 0 0 1 0 

Sala do pessoal não docente 1 0 0 1 1 

Associação de estudantes 0 0 0 1 0 

Sala de estimulação relaxamento 0 0 0 0 1 

Salas de formação 0 0 0 0 2 

Salas de tempos livres 0 0 0 0 1 

Rádio Escolar 0 0 0 1 0 

Fonte: Estabelecimentos de Ensino de Almodôvar, 2006 

 

Como se pode ver no quadro nº6, constata-se, relativamente a cada um dos 

estabelecimentos, o seguinte: 
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 Infantário Carrilho Garcia 

 

No que respeita ao Infantário Carrilho Garcia existem duas salas de aula para o ensino 

Pré-Primário, servindo uma população escolar de 39 alunos.  

 

No que respeita ao fornecimento de refeições estas são asseguradas pela própria 

instituição, não existindo necessidades de equipamentos e condições a este nível. 

 

Actualmente, o Infantário não tem capacidade de resposta, em termos de espaço, para 

responder às necessidades da população, existindo crianças em lista de espera para 

entrar. 

 

Numa instituição onde as crianças permanecem durante muitas horas, uma vez que o 

Infantário está aberto das 7h30 horas às 18h30, o estabelecimento poderia estar 

dotado de outros equipamentos, evitando que as salas funcionassem como espaços 

polivalentes e proporcionando outros ambientes às crianças, de modo a prevenir 

alguma saturação pelos mesmos espaços. 

 

O espaço de lazer, existente para o alçado posterior, apresenta-se como uma mais 

valia para a sua população, pois permite a mudança de espaço e serve também as 

crianças da creche que frequentam a instituição. Este espaço não tem possibilidades 

de ampliação porque está no centro do aglomerado urbano.  

 

 Agrupamento Horizontal de Escolas de Almodôvar 

 

No que respeita ao Agrupamento Horizontal de Escolas de Almodôvar, os edifícios são 

aproximadamente da década de cinquenta, destinados a uma população de 

características diferentes das actuais, e por não reunirem as melhores condições, têm 

sido objecto de algumas intervenções por parte da Autarquia, com pequenos 

melhoramentos, mas estando ainda aquém das condições desejadas. É ao nível das 

instalações sanitárias que a inadequação é mais visível e obsoleta, constatando-se 

ainda a existência das latrinas.  

 

O Jardim-de-infância da sede é o único estabelecimento deste agrupamento que está 
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devidamente equipado, embora beneficiasse com a existência de mais uma sala de 

aula, para responder às necessidades reais da população. 

 

Há equipamentos que são comuns a todos os Jardins-de-infância e a todas as escolas 

do 1º ciclo, entre eles a biblioteca/mediateca que está a funcionar apenas numa sala 

de rés-do-chão da E.B.1 de Almodôvar. Facto que levanta alguns problemas ao 

Agrupamento, devido à dispersão dos estabelecimentos pelo concelho, mas que tem 

sido ultrapassado com a criação de uma biblioteca itinerante. 

 

Há a registar que todas as salas de aula do agrupamento estão equipadas de material 

informático, embora não seja em número suficiente (um computador por sala) e algum 

esteja desactualizado. 

 

As salas de aula mostram ser suficientes para a população escolar. Contudo, constata-

se que existe falta de espaços nomeadamente para o funcionamento dos serviços e 

para apoio às actividades escolares e extra-curriculares, assim como para trabalhos e 

reuniões de professores e do Executivo. 

 

 EB2,3/ S Dr. João de Brito Camacho 

 

No que respeita à EB2,3/ S Dr. João de Brito Camacho, esta escola é a melhor 

equipada do concelho. Para além das construções existentes, está a proceder-se à 

construção de um pavilhão e de um gimnodesportivo. 

 

Desta forma, com a construção do novo Pavilhão, o número de salas torna-se 

suficiente uma vez que será constituído por: 

 Salas de aula (10) 

 Sala de Informática (1) 

 Sala de Educação Musical (1) 

 Sala de Educação Visual (1) 

 Sala de Trabalhos Oficinais (1) 

 Laboratório de Química (1) 

 Laboratório de Física (1) 

 Gabinete de Educação Especial 
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 Gabinete de Orientação Profissional 

 Mediateca e Biblioteca 

 Auditório 

 Instalações Sanitárias (21) 

 

Entre as salas de aula existentes destacam-se algumas com equipamentos específicos. 

 Sala de audiovisuais (1); 

 Salas de Informática (3) 

 Sala de Educação Visual e Tecnológica; 

 Sala de Educação Visual; 

 Sala de Educação Tecnológica; 

 Sala de Educação Musical; 

 Sala de Educação Especial 

 Laboratórios (4) 

  Laboratório de Fotografia e Áudio Visual; 

 Auditório; 

 Arquivo; 

 

Os serviços de que esta escola dispõe são os necessários para a sua população. 

Apenas as aulas praticas de Educação Física não estão, de momento, a ser realizadas 

no espaço escolar, porque este se encontra ocupado com as obras do novo pavilhão e 

do gimnodesportivo. Entretanto, essas aulas estão restritas ao gimnodesportivo e às 

piscinas do município. 

 

A escola está devidamente equipada para servir a sua população escolar, a todos os 

níveis. No que diz respeito ao fornecimento de refeições, a escola investe na qualidade 

e na variedade, tentando suprir erros alimentares comuns nos nossos dias e suprir 

lacunas inerentes à alimentação das famílias mais carenciadas.  

 

Importa salientar que os edifícios apresentam deficiente acesso para os indivíduos 

portadores de deficiência. 

 

Há uma necessidade de criação e intervenção em espaços específicos de áreas 

científicas, nomeadamente:  
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  na área da matemática, onde urge criar um laboratório; 

  na área das ciências, onde  se pretende melhorar os laboratórios. 

 

 CERCICOA 

 

No que respeita à Cercicoa, esta encontra-se apetrechada de equipamentos adequados 

às necessidades da instituição. 

 

Como se pode ver no quadro nº6, este estabelecimento possui salas específicas para 

as diferentes valências nomeadamente; 

  sala de estimulação e relaxamento,  

  salas de formação e tempos livres.  

 

As salas de aula e de formação estão dimensionadas para uma capacidade máxima de 

10 alunos. 

 

Contudo, a residência revela-se já insuficiente, em termos de espaço, para as 

necessidades dos concelhos que abrange. 

 

Justificava-se que o espaço de lazer que envolve o edifício da Cercicoa fosse amplo, 

mas a realidade é que tem dimensões reduzidas dado o estabelecimento está 

implantado num terreno limitado, dentro do aglomerado urbano. 
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6.4.4.RECURSOS HUMANOS DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO  
 

Quadro nº7 

Recursos Humanos dos Estabelecimentos de Ensino do Concelho de Almodôvar 

Recursos Humanos 

Privado Público                 Cooperativo 

 

Infantário 

Carrilho 

Garcia 

 

Agrupamento Horizontal 

de Escolas –  Almodôvar 

 

EB 2,3/S Dr. João de Brito 

Camacho - Almodôvar 
 

Cercicoa 
Jardim-

de-

infância 

1º Ciclo 

2º e 3º Ciclos 

 e  

Ensino Secundário 

Docentes 3 10 35 75 2 

Auxiliares de acção educativa 3 15 19  

Pessoal administrativo 1 2 10 3 

Pessoal de cozinha 2   5 2 

Guardas-nocturnos    3  

Psicóloga educacional  1 

Psicóloga clínica  1 

Assistente Social 1    1 

Auxiliar Pedagógica do Ens. 

Especial 

    1 

Monitores     5 

Vigilantes     10 

Outros 1     

Fonte: Estabelecimentos de Ensino de Almodôvar, 2006 
 
 
 

Como podemos ver no quadro nº7, para além dos docentes e das duas psicólogas, os 

estabelecimentos deste concelho apenas incluem, a nível de especialidades, um assistente social, 

que desempenha funções na Cercicoa e outro no Infantário Carrilho Garcia. Este último reparte a 

sua actividades com outras instituições. 

 

 Infantário Carrilho Garcia  
 

No que respeita ao Infantário Carrilho Garcia, na valência de apoio à infância concretamente ao 

ensino pré-escolar, este infantário conta com 3 educadoras e 3 auxiliares, números que se revelam 

suficientes.  

 

 



 

                                                      
 

87 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

 Agrupamento Horizontal de Escolas de Almodôvar  
 

No que respeita ao Agrupamento Horizontal de Escolas de Almodôvar, este dispõe de 10 educadoras 

para o pré-escolar, sendo 6 educadores do quadro de escola, 2 do quadro de zona pedagógica e 2 

educadores contratados. O 1º ciclo do ensino básico conta com 35 docentes, em que 18 professores 

integram o Quadro de Zona Pedagógica (P.Q.Z.P.), 13 professores pertencentes ao quadro da escola 

(P.Q.E.) e 4 professores contratados e 17 de pessoal não docente.  

 

O número de docentes é suficiente tendo em conta o número de alunos. O número de auxiliares 

revela-se insuficiente havendo a necessidade de recorrer à autarquia. 

 

 EB2,3/S Dr. João Brito Camacho Almodôvar 
 

No que respeita à EB2,3/S Dr. João Brito Camacho Almodôvar é de salientar que, dos 75 docentes a 

leccionar nos 2º e 3º ciclos do ensino básico e ensino secundário, 36 docentes são do quadro de 

escola, 26 são do quadro de zona pedagógica e 13 são contratados. Apesar de uma grande parte 

dos docentes não terem a sua residência em Almodôvar ou no concelho, constata-se que esta escola 

tem vindo a melhorar em termos de mobilidade docente.  

 

Em termos de pessoal, todos os serviços estão assegurados. Contudo, é notório a falta de pessoal 

auxiliar capaz de exercer adequadamente as funções de vigilância, custódia e acompanhamento dos 

discentes e coadjuvância dos docentes, em todos os espaços, interiores e exteriores, dada a tipologia 

dos edifícios e as exigências actuais relativamente às funções educativas. Neste sentido, procura-se 

suprir esta falta, recorrendo à colaboração de outras instituições e ao IEFP –  Centro de Emprego de 

Ourique. 

 

 CERCICOA 
 

No que respeita à Cercicoa, a Instituição apresenta um quadro de pessoal constituído por 24 

funcionários, distribuídos pelas categorias constantes no quadro 8, garantido o funcionamento das 

diversas valências da instituição. 

 

Os 5 monitores encontram-se divididos pelas valências de Centro de Actividades Ocupacionais e de 

Residência, os quais estão dependentes da tutela da Segurança Social. Estas valências apresentam 

carência na resposta à lista de espera existente e em termos de transporte escolar. Todas as 

valências têm coordenação assegurada por técnicos superiores. 
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6.5. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR 
 

A sociedade contemporânea estimulou a mudança aos mais diversos níveis, 

nomeadamente ao nível do papel familiar, onde os pais ficaram com menos tempo 

para cuidar dos aspectos educativos dos filhos.  

 

Neste sentido, as famílias deixam as suas crianças cada vez mais cedo nas instituições 

desde a mais tenra idade, pelo que é grande a procura deste tipo de resposta, 

nomeadamente creches, jardins-de-infância e actividades de tempos livres. 

 

Gráfico nº5 

Caracterização da População Escolar 2005/06 

 
Fonte: Estabelecimentos de Ensino de Almodôvar, 2006 
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6.5.1.FREQUÊNCIA ESCOLAR NO ENSINO REGULAR  
 
 
No quadro 8 apresentam-se, respectivamente, a distribuição do número de alunos 

pelos vários ciclos de escolaridade e modalidades de educação regular de que o 

concelho dispõe. 

Quadro 8 

Evolução do número total de alunos que frequentaram as modalidades de educação regular existentes no concelho de 
Almodôvar, entre os anos lectivos de 1999/00 e de 2005/06. 

 

Nível de 
educação 

Ano lectivo 

1999 

2000 

2000 

2001 

2001 

2002 

2002 

2003 

2003 

2004 

2004 

2005 

2005 

2006 

Educação 
pré-
escolar 

128 138 160 168 152 148 149 

1º Ciclo 342 299 241 211 237 274 282 

2º Ciclo 180 180 187 187 159 130 119 

3º Ciclo 287 261 235 245 262 263 222 

Ensino 
Secundário 

224 219 206 134 149 169 119 

Total 1128 1066 1029 906 915 946 891 

Fontes: DREA, 2006; Agrupamento de Escolas de Almodôvar, 2006; EB 2,3/ES João Brito Camacho, 2005; Câmara 
Municipal de Almodôvar, 2006 in carta educativa 

 

Em termos globais, é inequívoco o decréscimo constante e significativo do n.º total de 

alunos matriculados nos diferentes níveis de ensino. De facto, entre 1999 e 2006 

houve um decréscimo na população global discente de cerca de 240 alunos. 

 

Creche 

No que respeita ao Infantário Carrilho Garcia, no ano lectivo de 2005/06, a creche 

conta com 41 crianças, conforme se pode observar através do Gráfico 4.  
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Gráfico nº 6. 

Crianças em Creche, no Ano Lectivo 2005/06 
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Fonte: Infantário Carrilho Garcia, Dez.2005 

 

Todas as crianças estão abrangidas pelo Acordo de Cooperação com a Segurança 

Social, pelo que não existem crianças em extra-acordo. É ainda de referir que a 

valência apresenta lista de espera, pelo que a Instituição se depara com dificuldades 

em dar resposta a todas as solicitações. 

 

Educação Pré-escolar 

Ao nível da educação pré-escolar, os dados disponíveis evidenciam aumento até 

2002/2003, sobretudo evidente no ano lectivo de 2001/2002, seguido de relativa 

estabilização Embora se verifique algum decréscimo entre 2003/2004 e 2005/2006, 

este é muito menos significativo do que o verificado nos outros níveis de ensino.  

 

Ensino Básico 

A diminuição no lado da procura de educação e ensino foi, por sua vez, acompanhada 

do lado da oferta com o encerramento de 12 escolas, nomeadamente, duas do 2º 

ciclo, a escola básica de Monte dos Mestres e Aldeia dos Fernandes 10 do 1º ciclo, 

precisamente um dos níveis de ensino onde se regista maior decréscimo da população 

escolar. A tendência descendente ao nível do número de alunos é comum a todos os 

níveis de ensino, desde o 1º ciclo até ao ensino secundário, merecendo particular 

realce, precisamente, a maior quebra registada nestes dois. Contudo, é de notar o 
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aumento significativo do número de alunos no 1º CEB que se verifica nos últimos três 

anos do intervalo. 

O 2º ciclo inicia uma tendência de quebra a partir de 2002/2003, sem sinais de 

recuperação. 

Embora com oscilações mais evidentes, nomeadamente, nos anos intermédios, o 3º 

CEB confirma a tendência global de decréscimo no número de alunos.  

  

Ensino Secundário 

No caso do ensino secundário, o decréscimo verificado é, por sua vez, revelador da 

forte quebra populacional, evidenciada pela tendência constatada, também, nos 

anteriores níveis de ensino. Não parecem haver sinais de inversão desta tendência. 
 

 
 

 



 

                                                      
 

92 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

86,5

13,5

91,5

8,5

99,6

0,4

100

0

97,3

2,7

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03

retenção

transição

87

13

81,1

18,9

89,9

10,1

79,5

20,5

89,7

10,8

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03

retenção

transição

 

6.5.2.TAXA DE APROVAÇÃO / RETENÇÃO 

 

A caracterização dos percursos de escolarização através dos indicadores de aprovação, 

não aproveitamento, abandono, saídas antecipadas e precoces da escola, permite 

retirar ilações acerca da dinâmica da população escolar concelhia.  

Gráfico nº 7.  

Evolução da retenção e transição no 1º ciclo. 

 

           

 

 

 

 

 

Fontes: DREA: transição e retenção escolares, 1998 a 2003 in Carta Educativa 

 

A partir de 2000 a transição no 1º ciclo manteve-se acima dos 90%. 

 

Gráfico nº 8.  

Evolução da retenção e transição ao longo do 2º ciclo. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DREA: transição e retenção escolares, 1998 a 2003 in Carta Educativa 
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Gráfico nº 9 

Evolução da retenção e transição ao longo do 3º ciclo. 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: DREA: transição e retenção escolares, 1998 a 2003.in Carta Educativa 

 

A taxa média de retenção no 1º ciclo, ao longo dos 5 anos em estudo situa-se nos 5%, 

subindo para 14,6% no 2º ciclo e para 20,4% no 3º ciclo. Quanto ao indicador de 

sucesso escolar –  a taxa de transição para o ano seguinte –  o valor médio mais baixo 

regista-se no 3º ciclo: 79,6%. Segue-se o 2º ciclo com 85,4% e, finalmente, a taxa de 

conclusão média mais elevada regista-se no 1º ciclo atingindo os 94,9%. Em termos 

globais, constata-se que a taxa de retenção acompanha a progressão dos graus de 

ensino, ou seja quanto maior é o grau de ensino, maior é taxa de retenção. 

Gráfico nº 10 

Comparação das taxas de conclusão nos diferentes ciclos do ensino básico 
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                                                                    Fonte: : DREA: transição e retenção escolares, 1998 a 2003 in Carta Educativa 
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Globalmente o 1º ciclo apresenta a taxa de sucesso escolar mais alta do ensino básico. 

Gráfico nº 11 

Comparação das taxas de retenção nos diferentes ciclos do ensino básico. 
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Fonte: DREA: transição e retenção escolares, 1998 a 2003. in carta educativa 

 

No caso concreto, o índice de retenção registado no ano lectivo de 1999/2000 no 

ensino básico (no total dos 3 níveis de escolaridade) no concelho de Almodôvar é de 

14,5% e no Baixo Alentejo, de 14,4%.  

 

Gráfico nº 12 

Conclusão e retenção no ensino Secundário.                                                                                                         

 

 

 

 

 

 

 

                                                                Fonte: DREA: transição e retenção escolares, 1998 a 2003 in Carta Educativa 
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A conclusão é mais baixa no ensino secundário, comparativamente ao ensino básico. 

Registe-se que, em alguns anos, quase metade de uma geração de alunos 

matriculados é afectada pelo insucesso escolar. 

A retenção é mais alta nos cursos tecnológicos, o que afecta a taxa média de retenção 

e de conclusão para o ensino secundário. 

 
Quadro nº9 

Taxa de Aprovação / Retenção, em 2004/05 

 

Nível de Ensino Aprovação Retenção 

1º Ciclo 

1º Ano 100% 0% 

2º Ano 85,7% 14,3% 

3º Ano 98,2% 1,8% 

4º Ano 92,9% 7,1% 

2º Ciclo 
5º Ano 83,3% 16,7% 

6º Ano 80,0% 20,0% 

3º Ciclo 

7º Ano 74,1% 25,9% 

8º Ano 86,1% 13,9% 

9º Ano 84,1% 15,9% 

Ensino Secundário 

10º Ano 78,8% 15,2% 

11º Ano 82,9% 11,4% 

12º Ano 34,5% 62,1% 

Fonte: Estabelecimentos de Ensino de Almodôvar - 2006 

 

Relativamente ao ano lectivo 2004/2005, importa referir que continua a verificar-se 

uma situação semelhante à descrita anteriormente, globalmente, a taxa de retenção é 

mais elevada, quanto maior é o nível de ensino. Contudo verifica-se, e ao contrario dos 

anos lectivos analisados anteriormente que no 2.º ano do 1.º ciclo a taxa de retenção 

atingiu valores considerados muito elevados, 14.3%.  

 

Importa ainda salientar a elevada taxa de retenção verificada no 7.º ano do 3.º ciclo, a 

qual apresenta valores na ordem dos 25,9%, bem como a taxa de retenção observada 

no 12.º ano do ensino secundário cuja taxa é de 62,1%. 
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6.6.A OFERTA AO NÍVEL DO ENSINO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICO 
 
 
 

O concelho não dispõe de uma Escola Profissional, encontrando-se a oferta mais 

próxima nos concelhos de Mértola e de Beja. 

No concelho, a oferta ao nível de ensino tecnológico é assegurada pela EB 2.3/ES Dr. 

João Brito Camacho. Esta entidade proporciona, além dos cursos orientados para 

prosseguimento de estudos, cursos para jovens que pretendem fazer uma formação de 

cariz prático e profissionalizante. Estes conferem uma certificação profissional de Nível 

II e de Nível III, permitindo, respectivamente, equivalência ao 3º Ciclo e ao ensino 

secundário. No ano lectivo de 2005/06 decorrem os seguintes cursos (DREA, 2006): 

 Curso Tecnológico de Informática (Nível II); 

 Curso Tecnológico de Informática (Nível III); 

 Curso Instalações e Operação de Sistemas Informáticos (Nível II). 

 

No que se refere à oferta ao nível do ensino profissional, a EB 2.3/ES Dr. João Brito 

Camacho, tem em funcionamento no ano lectivo 2005/2006, o curso profissional de 

Assistente Administrativo (nível II) criado ao abrigo do Despacho Conjunto 453/2004 

que é frequentado por 15 alunos de 8º ano. 
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6.7.OFERTA EDUCATIVA AO NÍVEL DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

 

6.7.1. ENSINO RECORRENTE E EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR 

 

O Ensino Recorrente destina-se aos indivíduos que não concretizaram a sua 

escolaridade em idade própria de o fazer, que abandonaram antecipadamente a 

escolaridade ou que, em última análise, procuram qualificar-se, e com mais de 15 anos 

(no caso do Ensino Básico) e com mais de 18 (no que se refere ao Ensino Secundário) 

e decorre em horário nocturno. De acordo com a EB2.3/ES Dr. João de Brito Camacho, 

no ano lectivo de 2005/06, nesta modalidade, existem apenas cursos do ensino 

secundário. 

 

De acordo com dados cedidos pela EB2,3/S Dr. João de Brito Camacho, do ano de 

1998 a 2003 decorreu o ensino recorrente de 2º e 3º ciclo na sede de concelho e em 

algumas freguesias. Quanto ao ensino secundário recorrente, este decorre apenas na 

sede de concelho e apresenta algumas variações em termos de frequência conforme se 

pode observar através do gráfico nº13. 

 

 

 Gráfico nº 13 

Alunos em Ensino Secundário Recorrente, 1998/2006 
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Fonte: EB 2,3/S Dr. João de Brito Camacho, 2006 
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A evolução da frequência no ensino recorrente encontra-se patente no quadro abaixo, 

de acordo com o intervalo adoptado. 

 

Quadro nº 10 

Evolução da frequência do ensino recorrente no concelho, por freguesia e nível de ensino, entre 1999/2000 e 
2005/2006. 

 

Freguesia 
Ciclo de 

ensino 

Ano Lectivo 

1999 

2000 

2000 

2001 

2001 

2002 

2002 

2003 

2003 

2004 

2004 

2005 

2005 

2006 

Almodôvar 
3º CEB 25 23 21 13 0 0 0 

Ensino 

Secundário 

53 59 42 62 55 59 53 

Gomes Aires 3º CEB 12 7 6 0 0 0 0 

Aldeia dos 
Fernandes 

3º CEB 10 0 0 0 0 0 0 

Santa Clara a 
Nova 

3º CEB 0 17 8 5 0 0 0 

Santa Cruz 3º CEB 0 0 15 0 0 0 0 

Total 90 106 92 80 55 59 63 

Fonte: EB2.3/ES Dr. João Brito Camacho, 2006 in carta educativa 

 

No concelho têm existido cursos de ensino recorrente ao nível do 3º CEB e do ensino 

secundário. 

Nem todas as freguesias têm tido acesso a este tipo de oferta, não havendo registo de 

cursos nas freguesias de Rosário, Graça de Padrões e de São Barnabé, em qualquer 

um dos anos descritos. 

É visível a tendência para a extinção do 3ºCEB, e aumento da procura de ensino 

secundário, apenas proporcionado na sede de concelho.  

Na actualidade, apenas existem cursos de ensino secundário, havendo 63 alunos 

matriculados. 

 

 

 

 



 

                                                      
 

99 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

 

 

A Educação Extra –  escolar, tem como objectivo permitir a cada indivíduo aumentar 

os seus conhecimentos e desenvolver as suas potencialidades, apresentando-se como 

um complemento à formação escolar, visando a globalidade e continuidade da acção 

educativa, numa perspectiva de educação permanente.  

 

Apresenta-se com um carácter flexível, em termos de organização e objectivos, 

duração e métodos, mediante as necessidades individuais e colectivas, inseridas num 

contexto socio-económico, valorizando e optimizando os recursos humanos locais.  

 

A educação extra –  escolar não constitui um processo dirigido à obtenção de um grau 

académico, existindo porém a salvaguarda do reconhecimento e validação da formação 

realizada para equivalências a unidades ou níveis do ensino recorrente.  

 

Como tal a educação extra-escolar visa: 

  Promover o desenvolvimento e actualização de conhecimentos, competências 

em substituição ou complemento de educação escolar; 

  Combater o analfabetismo literal e funcional, 

  Promover a ocupação criativa e formativa dos tempos livres. 

 

Engloba actividades de alfabetização e de educação de base, de aperfeiçoamento e 

actualização cultural e cientifica e a iniciação, reconversão e aperfeiçoamento 

profissional, realizando-se num quadro aberto de iniciativas múltiplas, de natureza 

formal e não formal.  

São destinatários desta modalidade de formação: 

- Candidatos à procura do 1.º emprego, empregados ou desempregados; 

- Indivíduos com idade igual ou superior a 18 anos e; 

- Indivíduos com uma habilitação escolar inferior ao 4.º, 6.º ou 9.º anos de 

escolaridade. 
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No final do processo de formação os formandos obtêm uma certificação profissional de 

nível I ou II, associada a uma progressão escolar, com equivalência ao 4.º, 6.º ou 9.º 

anos de escolaridade. 

Os cursos de educação extra-escolar a funcionar no concelho de Almodôvar, no ano 

lectivo 2004/2005, constituem um total de 29 cursos, distribuídos por 6 freguesias do 

concelho. 

 

Mapa nº2 

Número de Cursos de Educação Extra-Escolar, no Concelho de Almodôvar, no Ano Lectivo 2004/05 

 

 
Fonte: Coordenação do Ensino Recorrente concelhio, 2005 

 

De acordo com o mapa nº2, observa-se que Almodôvar, Santa Clara-a-Nova e Senhora 

da Graça de Padrões foram as freguesias que aderiram a um leque mais diversificado 

de cursos. A maior adesão por todo o concelho registou-se no curso de bordados. Nas 

freguesias de Santa Cruz e S. Barnabé não funcionou nenhum curso. 

 

No concelho têm existido cursos em diversos domínios, assinalando-se, mais 
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recentemente, um investimento nas áreas da actividade física, e da expressão plástica 

entre outros, em funcionamento no ano de 2005/2006. 

A educação extra-escolar encontra-se sob a responsabilidade da Coordenação 

Concelhia do Ensino Recorrente, Educação Extra-escolar e Educação e Formação de 

Adultos de Almodôvar. 

 

Na actualidade existem os seguintes cursos em funcionamento, descritos segundo tipo 

de curso, respectivo local de realização e número de formandos envolvidos. 

 

Quadro nº 11 

Cursos de educação extra-escolar em funcionamento no ano lectivo de 2005/2006 no concelho de 

Almodôvar, segundo tipo de curso, local de realização e número de formandos. 

 

Designação do Curso Local de funcionamento N.º de Formandos 

Expressão física / Motora 
Lar Santa Casa da Misericórdia de 

Almodôvar 

 

20 Expressão Musical 

Viver e Saber 

Expressão Física/Motora Lar de Idosos da Senhora da Graça 
dos Padrões 

 

15 Viver, Ensinar e aprender 

Expressão Físico/Motora 

Centro Social e Paroquial de Santa 
Clara a Nova 

 

 

15 

Educação Musical 

Viver e Saber 

Aperfeiçoamento da Língua 
Portuguesa 

Expressão Físico / Motora Lar e Casa de Repouso do Rosário 18 

Informática 

CERCICOA 

 

 

20 

Expressão Físico / Motora 

Educação Musical 

Oficina de Expressão 
Dramática e de Comunicação 

Iniciação à Informática 

Escola E.B. 2,3/S Dr. João de Brito 
Camacho 

16 

Aprofundamento dos 
Conhecimentos Informáticos/ 

Internet / Multimédia 

 

18 

Fonte: CMA, Abril 2006, in carta educativa 

 

Na actualidade existe alguma diversidade de cursos de educação extra-escolar no 

concelho, contando-se um total de 16 cursos, que abrangem, sensivelmente, 6 áreas 

de saber diferentes. 
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Estes cursos são frequentados por um total de 122 formandos, em turmas de 15 a 20 

alunos. 

A oferta abrange as freguesias de Senhora Graça dos Padrões, Almodôvar, Rosário e 

Santa Clara-a-Nova, existindo o maior número de cursos na sede de concelho. 

A referir a diversidade de entidades que acolhem e promovem estes cursos, 

destacando-se, no entanto, os lares de idosos. 

De acordo com a CMA (2006), diversos cursos aguardam a aprovação para entrarem 

em funcionamento, aqui descritos segundo os mesmos indicadores. 

 

Quadro nº 12 

Cursos de educação extra-escolar que aguardam aprovação no ano lectivo de 2005/2006 no concelho de 
Almodôvar, segundo tipo de curso, local de realização e número de formandos. 

 

Designação do Curso Local de Realização N.º de Formandos  

Inglês para todos Almodôvar 16 

Actividade Física e Saúde Aldeia dos Fernandes 30 

Actividade Física e Saúde Graça dos Padrões 22 

Actividade Física e Saúde 

Rosário 

25 

Artes Decorativas: Modelagem, 
Cerâmica, Técnicas de pintura 16 

Actividade Física e Saúde  
Santa Clara a Nova 

20 

Macramé 18 

Actividade Física e Saúde Semblana 30 

Actividade Física e Saúde Monte das Viúvas 18 

Linguagem e Comunicação Oral e 
Escrita Lar Senhora da Graça dos 

Padrões 

 

15 Expressão Musical 

Linguagem e Comunicação Oral e 
Escrita Santa Casa da Misericórdia 

de Almodôvar 20 
Artes Decorativas: Modelagem, 
Cerâmica, Técnicas de pintura 

Linguagem e Comunicação Oral e 
Escrita 

Lar e Casa de Repouso do 
Rosário 

 

18 

 
Expressão Musical 

Artes Decorativas 

 

Artes Decorativas: Modelagem, 
Cerâmica, técnicas de Pintura 

Semblana 

 
18 

 Fonte: CMA, Abril 2006, in carta educativa 
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A partir da análise da oferta proposta, verificamos uma tentativa de diversificação da 

mesma, num duplo sentido. 

Assim, conclui-se por uma tentativa de alargamento da oferta no território, a 

freguesias ou localidades onde esta não se encontra presente: Aldeia dos Fernandes, 

Semblana e Monte das Viúvas. 

Também se vê alargada a perspectiva quanto ao tipo de cursos, tentando contemplar 

as áreas da Linguagem e Comunicação Oral e Escrita e das Artes Decorativas. 

É esperado um total de 266 formandos. 

É ainda possível conhecer quais os cursos e formações que estão em fase de 

lançamento a concurso, como se observa no quadro abaixo. 

 

Quadro n.º 13 

Cursos de educação extra-escolar, em fase de lançamento a concurso no ano lectivo de 2005/2006 no 

concelho de Almodôvar, segundo tipo de curso, local de realização e número de formandos. 

 

Designação do Curso Local de Realização N.º de formandos 

Bordados à Mão (Bainhas abertas) Aldeia dos Fernandes 17 

Bordados à Mão (Bainhas Abertas) Almodôvar 17 

Artes Decorativas: Modelagem, 

Cerâmica, Técnicas de Pintura 

Gomes Aires 15 

Artes Decorativas: modelagem, 

Cerâmica, Técnicas de pintura 

Lar de Idosos da Graça 

dos Padrões 

15 

                                                                                                                 Fonte: CMA, Abril 2006, in carta educativa 

 

Verifica-se uma tentativa de extensão do curso de Artes decorativas à freguesia de 

Gomes Aires e de à localidade de Senhora Graça dos Padrões. 

Prevê-se, também, a criação de um novo curso, nas área dos trabalhos manuais, em 

concreto Bordados à mão, a funcionar nas freguesias de Aldeia dos Fernandes e de 

Almodôvar.  

Até ao final do ano lectivo de 2005/2006, funcionaram no concelho de Almodôvar 37 

cursos de educação extra-escolar. 
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6.7.2.  ESDIME - RECONHECIMENTO, VALIDAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

(RVCC) 

Esta vertente pretende a certificação de conhecimentos e competências adquiridas em 

contextos informais, mediante as experiências de vida. Destina-se aos indivíduos com 

mais de 18 anos, conferindo equivalência aos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, por 

via da análise das aprendizagens e competências desenvolvidas ao logo do seu 

percurso de vida. No concelho de Almodôvar, o processo RVCC é assegurado pela 

ESDIME –  Agência Nacional para o Desenvolvimento Local, de Messejana, concelho de 

Aljustrel –  em concreto pela estrutura «Casa do S@ber+», localizada na Vila de 

Ferreira do Alentejo, a cerca de 69 km. De acordo com a DREA (2006), no ano de 

2005/06, a oferta ao nível dos cursos de educação e formação de adultos (EFA), 

proporcionados pela ESDIME centra-se nas seguintes áreas: Protecção do Ambiente 

(Curso de Operação de Sistemas Ambientais) e Artesanato (Curso de Arte Floral). 

Todos eles dão acesso a Certificado escolar do 3º ciclo do Ensino Básico e qualificação 

profissional de nível II. 

 

6.7.3. O CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS CONCELHOS DE OURIQUE, CASTRO 

VERDE, ALJUSTREL E ALMODÔVAR (CENFOCAL) 

 

Ao nível da formação contínua, destaca-se o CENFOCAL - Centro de Formação de 

Professores dos concelhos de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar 

(CENFOCAL) –  com sede na EB2.3/ES Dr. João Brito Camacho, em Almodôvar. Esta 

entidade é responsável pela formação do pessoal docente e não docente dos concelhos 

mencionados. De acordo com a EB2.3/ES, no ano lectivo de 2005/2006, o universo 

abrangido pelo CENFOCAL contempla 80 escolas, 497 docentes e 223 não docentes, 

sendo o volume de formação de 5541 horas (docentes) e 2119 horas (não docentes).  
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6.8.EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

6.8.1.RESIDÊNCIA DE ESTUDANTES 

 

A caracterização e os dados apresentados nesta parte do diagnóstico resultam da 

aplicação de um inquérito por questionário realizado à Residência para Estudantes de 

Almodôvar (ver anexo 6), de forma a caracterizar a Instituição, a qual representa mais 

um recurso existente no Concelho, à disposição da população estudante. 

 

Quadro nº14 

Características da Instituição (RE) 

 2001 2004 2005 

Capacidade Máxima 68 68 68 

Nº de Crianças a Frequentar 32 18 14 

Proveniência das Crianças Montes do Concelho Montes do 
Concelho 

Montes do 
Concelho 

Nível de Ensino das crianças aquando do ingresso na 
instituição 

Vários Vários Vários 

Fonte: Inquérito por Questionário aplicado à Residência para Estudantes de Almodôvar, Nov. 2005 

 

A Residência tem capacidade para 68 residentes, no entanto observa-se pelo quadro 

n.º 14, que a ocupação tem vindo a reduzir progressivamente, em 2001 frequentavam 

a instituição 32 crianças e jovens, em 2004 verifica-se que apenas 18 crianças 

frequentavam a instituição, sendo que em 2005 a ocupação é ainda mais reduzida 

(14). 

 

Em termos de proveniência das crianças a frequentar a Residência para Estudantes, 

estas são provenientes dos diversos montes dispersos pelo concelho de Almodôvar, 

uma vez que este apresenta uma extensa área geográfica conforme indicado no 

enquadramento geográfico. 

 

Quadro nº15 

Número de Crianças por Sexo e Idade na Instituição (RE) 

Faixa etária [5-9] [10-12] [13-15] [16-19] Mais de 20 anos 

 
 
Nº de Crianças Frequentar 

 
 

Masculino ------------ 3 5 1 ------------- 

Feminino 2 2 3 2 ------------ 

Fonte: Inquérito por Questionário aplicado à Residência para Estudantes de Almodôvar, Nov. 2005 

 



 

                                                      
 

106 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

De acordo com o quadro nº15, o maior número de crianças situa-se na faixa etária dos 

[13-15] anos, seguindo-se as de [10-12], pelo que em termos de grau de ensino estas 

crianças encontram-se a frequentar o 3º e 2º ciclos do ensino básico respectivamente.  

 

Em termos de recursos humanos, a Instituição conta com 4 pessoas a tempo inteiro e 

todas com formação adequada, conforme se pode confirmar através do quadro abaixo 

mencionado.  

 

Quadro nº16 

Recursos Humanos da Instituição (RE) 

Categoria 
Com formação 

adequada A tempo inteiro 

Ecónoma Principal X X 

Auxiliar de acção 
educativa 

X X 

Auxiliar de acção 
educativa 

X X 

Auxiliar de acção 
educativa 

X X 

Fonte: Inquérito por Questionário aplicado à Residência para Estudantes de Almodôvar, Nov. 2005 

 

A Instituição, dispõe de sala de estudo, espaço de lazer, biblioteca, quartos, 

instalações sanitárias e respectivos departamentos de refeições. Importa realçar que a 

Residência para Estudantes não apresenta acessibilidades para pessoas portadoras de 

deficiência.  

 

A Residência de Estudantes, embora vocacionada para a prestação de serviços internos 

aos seus residentes, actualmente também presta serviços à comunidade escolar não 

residente, designadamente através do fornecimento de refeições aos alunos do 1º ciclo 

do ensino básico.  
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6.8.2.COMPONENTE DE APOIO SOCIAL À FAMÍLIA 

 

A componente de Apoio Social à Família é um dos apoios definidos para a educação 

pré-escolar e resulta de um protocolo entre as autarquias, o Ministério da Educação e o 

Centro Distrital de Segurança Social e consiste numa ajuda comparticipada às famílias 

nas refeições e na permanência das crianças nos jardins de infância para além do 

horário estabelecido, designado por prolongamento de horário. Esta comparticipação é 

feita a partir do valor do rendimento familiar per capita, aplicando-se a tabela relativa 

à legislação em vigor (Despacho conjunto nº 300/97 de 4 de Setembro). 

 

Estes serviços, quer o prolongamento de horário, quer as refeições são da 

responsabilidade da Câmara Municipal de Almodôvar mas funcionam nas instalações da 

EB1 de Almodôvar e do próprio jardim de infância, uma vez que se trata de um serviço 

existente apenas na sede de concelho. Os restantes jardins de infância do concelho 

não dispõem de componente de Apoio à Família, com excepção dos jardins de infância 

de Gomes Aires e de Santa Clara-a-Nova que prestam o serviço de almoço aos alunos 

que necessitam, através da Junta de Freguesia e do Centro Social e Paroquial de Santa 

Clara- a- Nova, respectivamente.  

 

6.8.3.TRANSPORTES ESCOLARES 

 

O Decreto-Lei n.º 299/84, de 5 de Setembro, definiu como competência dos 

municípios a organização, financiamento e controle do funcionamento dos transportes 

escolares. 

A comparticipação nos transportes escolares acontece sempre que os alunos do ensino 

básico e secundário (oficial, particular ou cooperativo) residam a mais de 3 ou 4 km 

dos estabelecimentos de ensino, bem como nos casos em que os alunos tenham sido 

matriculados compulsivamente em escolas situadas fora da área da sua residência. 

Os alunos abrangidos pelos limites da escolaridade obrigatória, isto é, que ainda não 

tenham atingido os 15 anos, têm direito a transporte gratuito. A partir desta idade, 

este serviço é comparticipado em 50% pela autarquia. De acordo com a Portaria 

181/86, de 6 de Maio, os alunos do ensino secundário têm uma comparticipação de 

50% do valor total do passe, com base no critério da distância casa/escola. 
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Ao nível dos transportes escolares, a CMA dispõe de diversos tipos de circuitos, em 

concreto: 

 Transportes colectivos, servidos pela Rodoviária do Alentejo e; 

 Circuitos especiais de transporte, realizados em: 

o Viaturas ligeiras de Aluguer; 

o Viaturas Municipais pesadas; 

o Viaturas Municipais ligeiras. 

 

Quadro nº17 

Indicadores relativos aos transportes escolares assegurados pela CMA, no ano lectivo de 2004/2005, segundo nível 
de ensino 

 

Nível de ensino Nº de alunos 
transportados 

Total de Kms 
dispendidos/mês 

Valores globais das 
despesas em 
2004/2005 

1.º ciclo 55 Viaturas municipais  

 

 

111,256.92€  

 

2.º ciclo 81 23,506 Km 

3.º ciclo 133 Viaturas ligeiras de 
aluguer 

Ensino secundário 80 2,116 Km 

Total 349 25622 Km 

                                                                                                                                    Fonte: CMA, 2006- in carta educativa 

 

Da análise do quadro nº 17 podemos verificar que no ano lectivo de 2004/2005, a 

Câmara Municipal de Almodôvar assegurou o transporte escolar a 349 alunos. Destes, 

38,1% frequentavam o 3º CEB, 23,2% o 2º CEB e 15,7% o 1º CEB. Os restantes 

22,9% frequentavam o ensino secundário. Verifica-se também que de um total de 25 

622 Km realizados por mês, a grande maioria foi efectuada em viaturas municipais. 

Relativamente ao ensino pré-escolar e embora não seja da competência legal das 

autarquias, no ano lectivo de 2005/2006, a Câmara Municipal de Almodôvar e as 

Juntas de Freguesia do Rosário e de Almodôvar,  asseguram o transporte diário de 21 

Crianças, para todos os Jardins de Infância do Concelho, à excepção do Jardim de 

infância de Aldeia dos Fernandes. 

Para além da Câmara Municipal também a CERCICOA faz diariamente o transporte dos 

seus alunos,  que no total de alunos transportados corresponde a 2%, conforme se 

pode verificar no gráfico abaixo.  
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Gráfico nº14 

Alunos Transportados em 2005/06 

48% 50%

2%

Transportes
Camarários

Transportes da
Rodoviária do
Alentejo

Transporte
Institucional

 
                                                                                                       Fonte: Câmara Municipal de Almodôvar, 2006 

 

Os transportes escolares assegurados pela Cercicoa executam diariamente um longo 

percurso uma vez que os alunos pertencem a diferentes concelhos da área de 

intervenção da Cercicoa, conforme se pode observar pelo mapa nº 3.  

 
Mapa nº3 

Circuitos Escolares Diários da Cercicoa, 2005/06 

 
Fonte: CERCICOA, 2006 

 

Se por um lado, se constata que o problema da deslocação de alunos está resolvido, 

constata-se, por outro lado, que grande parte dos alunos do pré-escolar, básico e 

secundário que são deslocados saem das suas casas às 6.30 e regressam por volta das 
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19.30 horas, acarretando-lhe por vezes outro tipo de problemas. Como alternativa aos 

que se deslocam para Almodôvar, existe na sede de Concelho uma Residência para 

Estudantes . 
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6.9.ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 
 

A acção social escolar traduz-se num conjunto de ajudas económicas, que se destinam 

maioritariamente, aos alunos de 1º ciclo do ensino básico das escolas da rede pública 

provenientes de agregados familiares com uma situação sócio-económica 

desfavorecida e, pretendem ser um apoio às despesas advindas da frequência das 

aulas.  

Segundo o Decreto-Lei n.º 399-A/84, de 28 de Dezembro, os auxílios económicos têm 

as seguintes modalidades: 

 Subsídio de refeição (Escalão A - pagamento da refeição a 100%; Escalão B - 

pagamento da refeição a 50%). 

 Subsídio para livros e material escolar (Escalão A - pagamento dos manuais 

escolares a 100%; Escalão B - pagamento dos manuais escolares a 50%). 

 Subsídio de alojamento em residência familiar. Trata-se de uma alternativa 

ao transporte escolar, sempre que a organização deste não seja possível ou 

aconselhável por razões financeiras, técnicas ou pedagógicas, em que o 

aluno é colocado em residências de famílias. O valor mensal do subsídio é 

estabelecido anualmente pelo Ministério da educação e é variável em função 

do rendimento per capita. 

 

Os serviços da Acção Social Escolar suportam, na totalidade, as despesas de Seguro 

Escolar dos alunos. 

Quadro nº18 

Auxílios Económicos atribuídos em 2005/06 

Escalões 
Grau de Ensino 

Total Pré-
Escolar 

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Ensino 
Secundário 

Cercicoa 

A 2 63 41 65 16 9 196 
B 3 20 9 21 21 - 74 

Total 5 83 50 86 37 9 270 
% Grau de 

Ensino 
5 % 30 % 41 % 35 % 24 % 100 %  

Fonte: Estabelecimentos de Ensino de Almodôvar, 2006 

 

No ano lectivo de 2005/2006, constata-se a atribuição do escalão A a 196 alunos e a 

atribuição do escalão B a 74 alunos desde o ensino pré-escolar ao ensino secundário, o 

que perfaz um total de 270 alunos.  

 

Neste sentido importa referir que, 31% da população escolar do concelho, no ano 
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lectivo em análise, é apoiada pela acção social escolar.  

 

Os auxílios económicos atribuídos no âmbito da acção social escolar são da 

responsabilidade de diversas entidades, de acordo com o nível de ensino. Assim, a 

Câmara Municipal de Almodôvar atribui os auxílios económicos aos alunos do ensino 

pré-escolar e aos alunos do 1º ciclo do ensino básico, sendo os auxílios económicos 

atribuídos aos alunos do 2º e 3º ciclo do ensino básico e aos alunos do ensino 

secundário, da responsabilidade da Escola EB 2,3/S Dr. João de Brito Camacho, 

através do SASE. 

 

Relativamente aos alunos que frequentam a Cercicoa estes, são apoiados, na 

totalidade, pelo SASE, nas despesas inerentes à actividade escolar. 

 

De acordo com o quadro nº 18, é no 2º e 3º ciclo que se observa as maiores 

percentagens de alunos subsidiados, com 41% e 35% respectivamente, seguindo-se o 

1º ciclo do ensino básico com 30% dos alunos subsidiados. 

 

6.9.1.BOLSAS DE ESTUDO ATRIBUÍDAS AO ENSINO SUPERIOR 

 

A acção social escolar da Câmara Municipal de Almodôvar, para além dos auxílios 

económicos atribuídos aos alunos do ensino pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico, 

contempla também auxílios aos alunos que frequentam o ensino superior, através da 

concessão de bolsas de estudo. Este apoio iniciou-se no ano lectivo de 2002/2003 e 

extrapola a obrigação legal da Câmara Municipal nesta matéria.  

 

O número total de alunos que têm usufruído das bolsas de estudo tem vindo a 

aumentar, sendo que, em 2005/2006 foram atribuídas 23 bolsas de estudo, conforme 

se pode observar pelo quadro nº 19. 

 

Quadro nº 19 
Número de Bolsas de Estudo Atribuídas 

Ano lectivo Bolsas Atribuídas 
2002/2003 17 
2003/2004 21 
2004/2005 24 
2005/2006 23 

                                                                     Fonte: CMA, Gabinete de Desenvolvimento Económico e Social, 2006 

6.10.REGIME EDUCATIVO ESPECIAL 
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6.10.1.NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS (NEE) 
 
 
No concelho de Almodôvar, os alunos com NEE de carácter permanente, que 

frequentam os estabelecimentos públicos do ensino pré-escolar, básico e secundário, 

dispõem da modalidade de Educação Especial, bem como de um Centro de Recursos 

de Apoio Social e Educativo (CRASE), resultante de uma parceria entre a Cercicoa e a 

ECAE, ao abrigo da alínea b) da portaria 1102/97 da Direcção Regional de Educação do 

Alentejo. 

 
Gráfico nº15 

Alunos que Integram o Regime Educativo Especial por tipo de dificuldade, em 2005/06  
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Fonte: ECAE –  Centro Sul, 2006 

 

De acordo com o gráfico nº 15, pode observar-se, que 50% dos alunos com NEE 

apresentam dificuldades no domínio cognitivo, 35% no domínio emocional e 10% no 

domínio da visão. A percentagem mais baixa (5%) observa-se no domínio motor. 

 

Quadro nº 20 

Número de Crianças que Integram o REE –  Domínios e Grupo Etário 

Grupos Etários Visão Motor Cognitivo Emocional Totais 

0 - 3 anos - - - - - 
3 - 6 anos   1 - 1 
6 - 10 anos - 2 9 8 19 

10 –  15 anos 2  10 6 18 
15 –  18 anos -  - - - 

TOTAL 2 2 20 14 38 

Fonte: ECAE –  Centro Sul, 2006 

 

Estas crianças são acompanhadas permanentemente pelos serviços do CRASE e pelos 

professores de apoio, de acordo com a sua especificidade, nomeadamente no âmbito 
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da educação, psicologia, saúde, pedopsiquiatria, terapia da fala e outros e sempre que 

necessário em articulação com outras instituições do distrito. 

 

Quadro nº 21 

Docentes Destacados na Educação Especial, em 2005/06 

Ciclo de Ensino Agrupamento Horizontal de Escolas EB2,3/S Dr. João de Brito Camacho 

Pré-Escolar 2 0 

1º Ciclo 5 1 

2º Ciclo 0 2 

Fonte: ECAE –  Centro Sul, 2006 

 

Os docentes destacados na Educação Especial estão afectos ao Agrupamento 

Horizontal de Escolas e à EB2,3/ S Dr. João de Brito Camacho. Os docentes no 

Agrupamento Horizontal de Escolas, desenvolvem o seu trabalho, em itinerância, nas 

escolas do 1º ciclo e Jardins de Infância do concelho, enquanto que os docentes na 

EB2,3/S Dr. João de Brito Camacho exercem as suas funções na referida escola. Estes 

são orientados técnica e cientificamente por uma equipa de coordenação. 

 

A equipa de coordenação, tendo em atenção a sua área de intervenção na qual o 

concelho se integra, é denominada de ECAE –  Centro Sul, abrangendo os concelhos de 

Castro Verde, Almodôvar, Mértola e Ourique. 

 

6.10.2.INTERVENÇÃO PRECOCE  

 

De acordo com a legislação em vigor (Despacho Conjunto 891/99 de 13 de Agosto), a 

Intervenção Precoce é uma medida de apoio integrado, centrada na criança e na 

família, através de acções de natureza preventiva e habilitativa designadamente no 

âmbito da educação, da saúde e da acção social. Esta medida destina-se a crianças até 

aos 6 anos, especialmente dos 0 aos 3 anos, que apresentem deficiência ou risco de 

atraso grave do desenvolvimento visando: 

 

 Assegurar condições facilitadoras do desenvolvimento da criança com 

deficiência ou em risco de atraso grave de desenvolvimento; 

 Potenciar a melhoria das interacções familiares; 
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 Reforçar as competências familiares como suporte da sua progressiva 

capacitação e autonomia face à problemática da deficiência. 

 

No concelho de Almodôvar, foi constituída uma equipa informal através da articulação 

das entidades locais, designadamente o Agrupamento de Escolas de Almodôvar, a 

Cercicoa, o Centro de Saúde, a Câmara Municipal e o Serviço Local de Segurança 

Social, que se encontra a preparar o acordo de cooperação para a intervenção precoce 

a iniciar em 2007. 

 

Até ao presente momento foram sinalizados pelas diversas entidades locais 15 

crianças, até aos 6 anos, em risco de atraso grave de desenvolvimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6.11.MISSÃO DAS INSTITUIÇÕES 
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A Constituição da República Portuguesa consagra, no nº 1 do artº 73, o direito à 

educação para todos os cidadãos, cabendo ao Estado Português, no nº 2, do mesmo 

artigo, a promoção da democratização da educação e a concretização das condições 

necessárias para que a educação, realizada em contextos formais ou informais de 

aprendizagem, contribua efectivamente para uma verdadeira igualdade de 

oportunidades, bem como para a superação de desigualdades económicas, sociais e 

culturais e ainda o desenvolvimento pessoal, nos valores democráticos e de cidadania 

e o progresso social. 

 

De igual modo, no artº 74, é reiterado o direito universal ao ensino “ com  garantia do 

direito à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar”. N este sentido e no 

respeito pelo cumprimento dos princípios enunciados na Constituição da Republica 

Portuguesa e na Lei de Bases do Sistema Educativo, os estabelecimentos de ensino e 

educação da área geográfica do concelho de Almodôvar têm por missão: 

 Garantir a todos os munícipes a concretização do direito à educação e ao ensino, 

com respeito pelo direito à igualdade de oportunidades de acesso e sucesso 

educativos; 

 Promover no âmbito das suas competências, as condições necessárias para 

garantir a todos os cidadãos, no respeito pela sua individualidade e pela sua 

especificidade, o acesso aos diversos graus de escolaridade e ao sucesso 

escolar; 

 Apoiar e proporcionar as condições essenciais para concretizar o acesso à 

educação e ao ensino de cidadãos portadores de deficiência; 

 Contribuir para a formação pessoal e social do indivíduo, através da aquisição e 

desenvolvimento de conhecimentos e competências que contribuam para a 

plena realização pessoa, através da formação do carácter e da cidadania, bem 

como no que concerne à intervenção activa e participada; 

 Assegurar o desenvolvimento harmonioso dos domínios físico, social, intelectual 

e artístico, com vista à concretização de uma formação integral, numa 

perspectiva humanista e universal; 

 Proporcionar a aquisição de conhecimentos e competências essenciais e 

basilares que permitam quer o prosseguimento de estudos, quer a opção por 
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percursos formativos alternativos, particularmente vocacionados para a inserção 

no mercado de trabalho; 

 Contribuir para a construção de projectos de vida autónomos, conscientes e bem 

sucedidos, com vista à plena integração social e à realização pessoal; 

 Promover o enquadramento de respostas e ofertas formativas diversificadas, 

com vista à satisfação coordenada das necessidades locais e as exigências 

nacionais; 

 Contribuir para a concretização do conceito de educação permanente e 

aprendizagem ao longo da vida; 

 Incentivar e promover a concretização da iniciativa “novas oportunidades”, 

estimulando uma escolaridade diversificada de segunda oportunidade aos que 

dela não usufruíram em tempo próprio, 

 Promover o reconhecimento e validação de conhecimentos e competências 

adquiridas, ao longo dos anos, em contextos de aprendizagem não formais, 

 Proteger e valorizar o património cultural e ambiental português, bem como a 

matriz identitária da Europa em que nos inscrevemos e do planeta que 

habitamos; 

 Promover a integração da escola na comunidade em que se insere e que serve, 

incentivando a sua relação com a comunidade e todas as organizações que 

contribuem para o seu desenvolvimento. 
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7. ACTIVIDADE ECONÓMICA E EMPREGO 
 
7.1 ACTIVIDADE ECONÓMICA 
 
 
Em termos económicos, o concelho de Almodôvar integra uma zona crítica da Região 

Alentejana caracterizada pelo domínio da cultura cerealífera extensiva de sequeiro, em 

terras de fraca capacidade de uso do solo, com baixa produtividade e também baixos 

rendimentos. As actividades económicas com maior expressão são: o cultivo de cereais 

de sequeiro, a criação de gado bovino, ovino e suíno, a produção de leite e queijo de 

ovelha e a apicultura. 

 

Actualmente, a população do concelho distribui-se pelos diferentes sectores conforme 

o gráfico 1, é visível a tendência para a terciarização da economia com acentuada 

redução do peso das actividades do sector primário. 

 

Gráfico nº 1 

População Empregada do Concelho de Almodôvar, por Sector de Actividade, 1991/2001 
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Fonte: INE –  Censos 1991/2001 

 

O sector primário representava 24 % da actividade económica, em 1991, tendo 

recuado para 14%, em 2001. O peso dos sectores secundário e terciário na economia 

cresceu em 10 anos (tendo passado de 335 em 1991 para 236% em 2001 no caso do 

sector secundário e de 43% para 50% no caso do terciário). 
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Gráfico nº 2 

Sectores de Actividade, por Freguesias em 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE- Censos 2001 

 

As freguesias do Concelho onde o sector primário ainda mantém um peso significativo 

são a sede de concelho e as freguesias mais a sul do concelho, na zona da serra, 

nomeadamente São Barnabé, Santa Clara-a-Nova, Santa Cruz e Gomes Aires. 

 

Gráfico nº 3 

Agricultores Instalados, em 2005 
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Fonte: Associações de Agricultores de Almodôvar e do Campo Branco, 2005 

 

O gráfico nº3 vem reforçar o acima mencionado, dado que o número de agricultores 

instalados concentra-se principalmente na parte sul do concelho, a qual integra a Serra 

do Caldeirão. 
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O acontecimento mais significativo nestes últimos anos foi a abertura do complexo 

mineiro Neves –  Corvo, tendo o ano de 1982 marcado o início das actividades no couto 

mineiro. Com uma área de 13,5 KM2, distribui-se pelos concelhos de Castro Verde e 

Almodôvar, detendo sede social e a maioria das instalações fabris em Castro Verde. O 

Inicio de actividade nas Minas Neves Corvo veio aumentar a oferta de emprego e uma 

certa animação de alguns sectores do tecido social. Em 2005 a SOMINCOR, empresa 

de exploração de minas, empregava 163 trabalhadores residentes em Almodôvar.  

 

O sector terciário tem vindo a crescer, embora não apresente a dinâmica que faça 

prever um desenvolvimento sustentado. Um indicador que revela o dinamismo da 

actividade económica é o número de sociedades e empresas sedeadas no concelho. No 

final de 2003 havia 107 sociedades sedeadas em Almodôvar, das quais 24% no sector 

secundário mais especificamente na indústria transformadora. O número de empresas 

sedeadas no final do mesmo ano foi de 1090 das quais 79 (7%) pertenciam ao ramo 

da indústria transformadora. Se o número de sociedades e de empresas, sedeadas em 

Almodôvar, for ponderado pela população residente o índice revela que existe uma 

sociedade e treze empresas por cada mil habitantes. Atendendo às características 

familiares e ao reduzido número de postos de trabalho criados por grande parte destas 

empresas conclui-se que o número é baixo. 

Quadro nº 1 

Sociedades, empresas sedeadas no concelho de Almodôvar e pessoal ao serviço, no final de 2003 

 

 Primário % Secundário% Terciário% 

Sociedades sedeadas 9,3 24,3 66,4 

Empresas sedeadas* 24,7 7,3 67,8 

Pessoal ao serviço em empresas 3,3 21,2 75,4 

Fonte: Os dados foram obtidos a partir do FUE do INE, que contém dados físicos (número de Empresas/Sociedades) 
reportados a Dezembro de 2003 e económicos (Pessoas ao Serviço e Volume de Vendas) relativos a Dezembro de 2003.in 
carta educativa 

* As empresas incluem empresas em nome individual e sociedades em actividade. 

 

No concelho de Almodôvar, as produções agro-alimentares tradicionais, conhecem uma 

fase de retracção, fruto da concorrência incontrolada por parte da produção industrial 

de média e grande escala, devido à inexistência, até há bem pouco tempo, de políticas 

de incentivo à pequena produção de qualidade. 
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A evolução remete para fenómenos de vária ordem, em que assumem uma particular 

importância, o incremento dos Serviços Públicos, a ampliação da oferta de restauração 

e alojamento e a multiplicação de casas comerciais. 

 

A nível económico, o concelho apresenta algumas potencialidades que devidamente 

rentabilizadas podem vir a constituir-se como uma mais valia em termos económicos e 

também ao nível da criação de emprego. São actividades ligadas à produção artesanal 

de produtos específicos do concelho, nomeadamente a aguardente de medronho, o 

mel, o pão, as mantas de lã e ainda actividades ligadas à transformação de produtos 

pecuários, como os enchidos e os queijos. 

 

Sendo um concelho, com grande superfície de serra, é rico em cortiça, azinho e 

medronho, no entanto, a transformação da cortiça não se faz no concelho, nem na 

Região Alentejo, o que faz com que as actividades relacionadas com esta actividade se 

cinjam à tiragem e empilhação, uma vez que a sua transformação acontece nas 

grandes corticeiras nacionais. 
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7.2 EMPREGO / DESEMPREGO 

A taxa de actividade aumentou de 37,6% em 1991 para 39,5% em 2001. No quadro 

nº 2 pode comprovar-se que a situação de desemprego afecta particularmente as 

mulheres, tradicionalmente um grupo de risco na sociedade por possuir, em geral, 

menos qualificações do que o sexo masculino e menos possibilidades de acesso ao 

mercado de trabalho.  

A taxa de desemprego era de 15,9% em 1991, tendo diminuído para 7,5% em 2001, 

com diferenças substanciais quando se analisa a sua distribuição por sexo. Em 2001, 

apesar da diminuição face a 1991, o valor da taxa de desemprego feminino 

correspondia ao triplo do valor observado no caso dos homens. 

Quadro nº 2 

Evolução das Taxas de Actividade e de Desemprego, total e por sexos, entre 1991 e 2001 (%). 

 1991 2001 

HM H M HM H M 

Tx de actividade 37,6 50,0 24,5 39,5 50,6 27,8 

Tx de desemprego 15,9 5,9 37,4 7,5 3,6 15,0 

Fonte: INE, Censos 1991 e 2001. 

Em 2001 registavam-se 242 desempregados em Almodôvar: 48 à procura de 1º 

emprego e 194 à procura de novo emprego (62% e 70% respectivamente eram 

mulheres). 

Gráfico nº4 

Situação perante o trabalho em 2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos de 2001. 
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Em 2001, 74% da população empregada trabalha por conta de outrem e apenas 14% 

trabalha por conta própria. O sector terciário emprega a maioria da população 

trabalhadora, porém uma análise mais detalhada confirma que são as profissões 

manuais e menos qualificadas que ocupam mais gente no concelho de Almodôvar.  

 

Gráfico  nº 5 

População empregada segundo a profissão, 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2001 

 

A registar o baixo número de quadros superiores e especializados no total da força 

trabalhadora. Em termos comparativos pode dizer-se que Almodôvar detém, no total, 

menos quadros superiores e especializados do que a média da região Alentejo (5,9%) 

mas mais agricultores (6,1%), operários e artífices (18,5%). 

 

Em termos numéricos o quadro abaixo permite visualizar a evolução do número de 

desempregados registados no concelho de Almodôvar. O fenómeno do desemprego 

decresceu conforme se pode constatar, entre 2001 e 2005. No entanto de 2004 para 

2005 este valor sofreu um aumento, dado que passou de 616 para 682 

desempregados.  
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Quadro nº3 

Número de Desempregados no Concelho de Almodôvar 

Número de desempregados 
2001 2004 2005 

812 616 682 

Fonte: IEFP- Centro de Emprego de Ourique, 2005 

 

 

Considerando as habilitações literárias, dos indivíduos inscritos no Centro de Emprego 

de Ourique, verifica-se que os mais afectados pelo desemprego, são os indivíduos com 

menores habilitações literárias, nomeadamente quem possui apenas entre 4 e 6 anos 

de escolaridade,  como se pode constatar através do quadro nº 4.  

 

Quadro nº 4 

Habilitações Literárias da População Desempregada por anos de escolaridade e freguesias 

 

 
≤  4 anos › 4 a 6 

anos 
› 6 a 9 
anos 

›9 a 12 
anos 

Médio/Superior 

Almodôvar  
2001 66   123 43 69 11 

2004 33 84 65 58 8 

Gomes 
Aires 

2001 15 19 5 4 0 

2004 6 12 3 6 0 

Rosário 
2001 10 18 7 8 1 

2004 2 17 9 13 0 
Santa 
Clara-a-
Nova 

2001 12 21 12 5 0 

2004 10 18 11 8 0 

Santa Cruz 
2001 21 32 12 6 0 

2004 10 26 14 7 1 

São 
Barnabé 

2001  17  24  10 4   0 

2004 14 29 6 3 0 
Sr.ª Graça 
dos 
Padrões 

2001 8 6 6 5 0 

2004 3 14 13 8 0 
Aldeia dos 
Fernandes 
 

2001 18 31 19 12 1 

2004 15 31 24 14 0 

Total  
  

2001 167 274 114 113 13 

2004 93 231 145 117 9 
Fonte: IEFP- Centro de Emprego de Ourique, 2005 
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 A análise ao gráfico 14, referente às habilitações literárias da população 

desempregada por sexo, permite-nos observar que o sexo masculino apresenta um 

maior nível de escolaridade. 

 

Gráfico nº6 

Habilitações Literárias da População Desempregada no Concelho de Almodôvar 
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Fonte: IEFP- Centro de Emprego de Ourique, 2005 

 

Verifica-se que existe um acréscimo de mulheres desempregadas com o 3º ciclo do 

ensino básico em 2004, face a 2001.  

 

Gráfico nº7 

Evolução do Desemprego no Concelho de Almodôvar, por Classes Etárias em 2001/2004 

 
Fonte: IEFP- Centro de Emprego de Ourique, 2005 
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No que se refere à idade dos indivíduos desempregados, tendo em conta o gráfico nº8, 

verifica-se que é nas faixas etárias dos [25-44] anos e a partir dos 55 anos que o 

desemprego apresenta valores mais acentuados.  

 

 

Gráfico nº8 

Desemprego Registado no concelho por Sexo, 2001/2004 

 
Fonte: IEFP- Centro de Emprego de Ourique, Dez. 2005 

 

Em termos globais o desemprego registado no concelho de Almodôvar em 2004, sofreu 

um decréscimo comparativamente ao ano de 2001, designadamente, de 312 para 248, 

desempregados. De salientar o facto do desemprego afectar particularmente as 

mulheres, nos dois anos em análise. Verifica-se um decréscimo no desemprego 

feminino e um aumento do desemprego masculino.  
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Gráfico nº 9 

Duração do Tempo de Inscrição no Centro de Emprego 

 
Fonte: IEFP –  Centro de Emprego de Ourique, 2005 

 

No que se refere à duração do tempo de inscrição no Centro de Emprego, observa-se 

que, a grande maioria dos indivíduos permanece inscrito por um tempo igual ou 

superior a 10 meses. São as mulheres que permanecem mais tempo inscritas no 

Centro de Emprego. 

 

Segundo o Centro de Emprego de Ourique consideram-se  causas explicativas para o 

tempo de inscrição do sexo feminino no Centro de Emprego, a falta de qualificação 

profissional e o baixo nível de escolaridade, assim como  a falta de empresas 

empregadoras no Concelho.  

 
Gráfico nº 10 

Situação Face ao Emprego 2001 / 2004  
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No concelho de Almodôvar, o número de pessoas à procura de 1º emprego diminuiu no 

período de 2001 a 2004, assim como o número de mulheres à procura de novo 

emprego. No entanto, o gráfico regista um aumento no número de homens à procura 
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de novo emprego. 

 

Actualmente, encontram-se inscritos no Centro de Emprego de Ourique 499 indivíduos. 

Destes, 472 procuram novo emprego e 27 procuram 1.º emprego. Regista-se uma 

diminuição do número de desempregados face a 2005, cujos valores eram de 682 

indivíduos inscritos (quadro n.º 5). Continuam a ser as mulheres as mais afectadas 

pelo problema do desemprego. 

 

Quadro n.º 5 

Inscritos no Centro de Emprego de Ourique, segundo a situação face ao emprego em Maio de 2006 

 

 Sexo Valores Total 
1.º emprego H 14 27 499 

M 13 
Novo emprego H 120 472 

M 472 
Ocupados (Mercado Social de Emprego) H 42 185  

M 143  

Fonte: IEFP- Centro de Emprego de Ourique, Junho 2006 
 

 

Registam-se também no Centro de emprego 185 indivíduos inscritos, que se 

encontram ocupados  no âmbito do mercado social de emprego, designadamente nos 

Programas Poc`s subsidiados e Poc`s carenciados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 6 

Total de Candidatos ocupados por Habilitações Literárias e Grupo etário 
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 ( Poc`s Subsidiados e Carenciados) 

 

Habilitações 
Literárias 

15-19 
anos 

20-24 
Anos 

25-44 
Anos 

45-49 
Anos 

50-54 
Anos 

55-64 
Anos 

65 + 
Anos 

 
Total 

Não sabe ler 
/escrever 

    4 6 4 14 

Sabe Ler / 
Escrever sem 

grau de ensino 

   2 1 10 1 14 

4 anos de 
escolaridade 

  17 11 20 24 2 74 

6 anos de 
escolaridade 

 1 35 2 4 9  51 

9 anos de 
escolaridade 

2 4 7  1 1  15 

11 anos de 
escolaridade 

1  5     6 

12 anos de 
escolaridade 

 4 7     11 

Total 3 9 71 15 30 50 7 185 
                                                                                                    Fonte : IEFP- Centro de Emprego de Ourique, Junho 2006 

 

Dos Indivíduos Ocupados nos Poc´s observa-se, pela análise ao quadro nº 6, que 

relativamente às habilitações literárias são os indivíduos que possuem 4 e 6 anos de 

escolaridade que maioritariamente se encontram ocupados nestes programas. 

Relativamente aos grupos etários destacam-se os indivíduos entre os 25 e os 44 anos 

e entre os 55 e os 64 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.3. FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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A formação profissional assume uma importância crescente na vida social do Concelho. 

Esta tem contribuído entre outros aspectos para qualificar os recursos humanos e criar 

uma dinâmica favorável ao desenvolvimento do tecido socio-económico.  

 

As entidades formadoras com intervenção no concelho de Almodôvar são, para além 

do Centro de Emprego de Ourique, os Centros de Formação Profissional de Aljustrel, 

de Santiago do Cacém e de Beja.  

 

O IEFP –  Centro de Emprego de Ourique, nos últimos anos, tem vindo a promover 

cursos de aprendizagem nível II e III com uma duração de 3 anos, os quais conferem 

aos formandos a equivalência ao 9º ano e ao 12º ano respectivamente. Estas 

formações visam a integração dos jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 

25 anos que tenham deixado o sistema normal de ensino. 

 

Quadro nº7 

Formação Profissional Ministrada pelo Centro de Emprego de Ourique 

Curso Nº Inicial de 
Formandos 

Desistências Inicio da 
Formação 

Termino da 
Formação 

Técnicos Comerciais Nível III 17 3 1998 2001 

Técnicos Comerciais Nível III 16   2002 2005 

Técnicos de Contabilidade e 
Gestão Nível III 18 1 1999 2002 

Pastelaria Nível II 15 7 1999 2002 
Técnicos de Contabilidade e 
Gestão Nível III 17   2003 2006 

Técnicos Administrativos Nível III 18 4 2000 2003 

Mecânica Auto Nível II 14 6 2000 2003 
Fonte: Centro de Emprego de Ourique, 2005 

 

Importa referir que estes cursos profissionais dispõem de duas componentes, uma 

teórica de formação e outra prática em contexto de trabalho.  

 

 

 

 

Quadro nº8 

Cursos de formação profissional Ministrados no Concelho de Almodôvar pelo Centro de Formação de Santiago do Cacém 
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Curso Local Duração da Formação Nº de 
Formandos 

Power Point/Access 
(Formação Continua) Almodôvar Dez. 2000/Jan. 2001 14 
Power Point/Access 
(Formação Continua) Almodôvar Dez. 2000/Jan. 2001 14 
Jardinagem e Espaços 
Verdes (Socioprofissional) 

Aldeia dos 
Fernandes Dez. 2000/Jun.2001 15 

Geriatria (Qualificação) Gomes Aires Dez. 2001/Ago.2002 15 
Produção Agrícola/ 
Horticultura (EFA B2) Almodôvar Dez. 2003/Jul.2004 15 

Fonte: Centro de Emprego de Ourique, 2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. ACÇÃO SOCIAL 

8.1. EQUIPAMENTOS E RESPOSTAS SOCIAIS 
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No se que refere aos equipamentos de apoio social, o concelho de Almodôvar dispõe 

das seguintes respostas sociais: 

 

Quadro nº1 

Equipamentos Sociais no Concelho de Almodôvar (Respostas sociais e público-alvo) 

Publico alvo Respostas Equipamento estatuto 

Infância 

Creche 
Santa Casa da Misericórdia 

de Almodôvar 
 
 IPSS Jardim de Infância 

ATL* 
Oficina da Comunicação e 

Criatividade Privado 

Idosos 

Lar 
 

Santa Casa da Misericórdia 
de Almodôvar 

 IPSS 
Casa do Povo de São 

Barnabé IPSS 
Lar e Casa de Repouso do 

Rosário Privado 
Lar de Nossa Senhora da 

Graça dos Padrões IPSS 

Centro de Dia 
 

Santa Casa da Misericórdia 
de Almodôvar 

 IPSS 

Apoio Domiciliário 
 

Santa Casa da Misericórdia 
de Almodôvar 

 IPSS 
Casa do Povo de São 

Barnabé IPSS 
Centro Social e Paroquial de 

Santa Clara-a-Nova IPSS 

Deficientes 

Centro de apoio 
educativo (CAO) 

CERCICOA IPSS 
Lar Residencial 
Unidade 
Educacional 

Formação 
Profissional 

 

Fonte: ISS, Centro Distrital de Segurança Social de Beja, 2005 

* A Oficina da Comunicação e Criatividade encontra-se em processo de legalização junto da Segurança Social.  

 

De acordo com o quadro nº1, verifica-se a existência de seis equipamentos de apoio 

social no concelho de Almodôvar, com intervenção nas diversa áreas, designadamente 

infância, terceira idade e deficiência. Contudo, verifica-se também que a área da 

terceira idade é a que apresenta mais respostas sociais.  

 

8.1.1. SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ALMODÔVAR 
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A Santa Casa da Misericórdia de Almodôvar, é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social, fundada em 1912, com sede na vila de Almodôvar e desenvolve a 

sua actividade ao serviço de toda a comunidade, no apoio à terceira idade e Infância, 

bem como a outro tipo de públicos desfavorecidos.  

 

A primeira valência da Instituição foi a valência de Centro de Dia que surgiu em 1981, 

tendo surgido posteriormente a valência de lar, em 1983. Em 1991 iniciaram os 

serviços da valência de apoio domiciliário.  

A Instituição iniciou a apoio à infância, com o Infantário Carrilho Garcia nas valências 

de creche e jardim de Infância, que funcionam desde 1989.  

 

Em 1997, os serviços referentes à terceira idade passaram a funcionar em novas 

instalações, nas quais se encontram actualmente em funcionamento o Lar, o Centro de 

Dia e o Serviço de Apoio Domiciliário.  

 

Em termos de área geográfica de intervenção, a Instituição abrange todo o concelho, à 

excepção da valência de SAD que funciona só na sede de Concelho.  

 

Assim, no que respeita às diversas respostas sociais que a instituição tem ao dispor da 

população são abrangidos até ao presente momento os seguintes utentes por valência:  

 
Quadro nº2 

Nº de utentes por valência ( Santa Casa da Misericórdia de Almodôvar) 

Valência Nº de Utentes 
Nº de Utentes em 

Lista de Espera 

Centro de Dia 4 - 

Lar 60 107 

Apoio Domiciliário 13  - 

Creche 41 27 

Pré-Escolar 40  - 
                                                           Fonte: Santa Casa da Misericórdia de Almodôvar, Maio 2006 

Da análise do quadro nº 2 pode-se observar que a valência de Lar e Creche são 

aquelas que apresentam lista de espera .  

 

De referir ainda que a instituição, actualmente dispõe também de um serviço de apoio 

social às famílias, que dá cobertura a 12 crianças no período de almoço e no horário 

pós lectivo. 
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Para o desenvolvimento destas actividades, a Instituição conta com o apoio da 

Segurança Social e das comparticipações dos utentes, na percentagem que lhes 

compete, tendo ao seu serviço 34 funcionários. 

 

Em relação aos obstáculos sentidos pela instituição, esta refere a dificuldade em dar 

apoio a todas as situações que surgem, nomeadamente na valência de Lar, assim 

como também referem as dificuldades financeiras.  

 

8.1.2. CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SANTA CLARA-A-NOVA 

 

O Centro Social e Paroquial de Santa Clara a Nova, está localizado em Santa Clara-a –  

Nova, sede de freguesia e teve a sua inauguração em Junho de 2001. É um  

equipamento social de apoio a idosos e crianças da freguesia que tem em vista a 

prossecução de vários objectivos que contribuem de forma decisiva para a valorização 

da freguesia e para o seu desenvolvimento. 

 

Em termos de área geográfica de intervenção, a Instituição abrange apenas a 

freguesia de Santa Clara-a-Nova e uma pequena parte da freguesia limítrofe de Gomes 

Aires. 

 

A Instituição apresenta activas as seguintes valências;  

- Serviço de Apoio Domiciliário  

- Espaço Lúdico.  

 

 No que se refere ao Apoio Domiciliário a instituição actualmente presta este serviço a 

36 utentes. 
 

Nas instalações da Instituição existe também um espaço onde se presta apoio a um 

grupo de 16 crianças, com idades compreendidas entre os 3 anos e os 10 anos devido 

ao número de crianças existentes na freguesia. Este espaço veio colmatar a 

necessidade existente por parte dos pais, que não têm onde deixar os filhos durante o 

horário de trabalho. Este é assegurado por uma Auxiliar de Acção Educativa que 

acompanha as crianças durante o período de almoço, na instituição e promove 
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actividades após o horário lectivo.  

 

Para o desenvolvimento destas actividades, a Instituição conta com o apoio da 

Segurança Social e das comparticipações dos utentes, na percentagem que lhes 

compete, tendo ao seu serviço 12 funcionários. 

 

As instalações da Instituição são adequadas ao seu bom funcionamento, salientando-

se, no entanto, a necessidade de abertura da valência de Lar, para a qual a instituição 

já dispõe de instalações. 

 

A nível futuro a instituição refere a necessidade de estender o Serviço de Apoio 

Domiciliário a toda a freguesia, adquirir mais uma viatura, construir uma estrutura 

polivalente no rés-do-chão de um espaço cedido pela Paróquia, junto às instalações do 

Centro Social e Paroquial e ampliar as instalações do Lar no 1º andar desse espaço. 

 

No que se refere às valências, esta instituição não tem ao dispor da população a 

valência de Centro de Dia porque a instituição consegue dar resposta a todas as 

solicitações que recebe, através da valência de apoio domiciliário e porque se constata 

uma grande independência da população idosa, manifestando alguma resistência aos 

serviços fora do domicilio. Em consequência disto, não existe excesso de procura nas 

valências de Lar e Centro de Dia e as respostas actuais são adequadas à procura 

registada. 

 

 

8.1.3. LAR DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA DOS PADRÕES 

 

O Lar de Nossa Sr.ª da Graça dos Padrões, localiza-se na freguesia de Senhora da 

Graça de Padrões e Iniciou a sua actividade em 1991 como Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS), exercendo a sua acção no apoio aos idosos, apenas com a 

valência de lar.  

 

Em termos de área de intervenção, a Instituição abrange por ordem de prioridade todo 

o concelho de Almodôvar, distrito de Beja seguindo-se o resto do território nacional. 
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No que se refere à capacidade da instituição, esta tem uma capacidade para 55 

utentes, estando neste momento, todas as vagas ocupadas. 
  

Para o desenvolvimento destas actividades, a Instituição conta com o apoio da 

Segurança Social e das comparticipações dos utentes, na percentagem que lhes 

compete, tendo ao seu serviço 17 funcionários. 

 

Relativamente  aos números de acordos com a Segurança Social, a Instituição tem 

acordo para  45 utentes, estando 10 utentes em extra-acordo de cooperação. 

 

As necessidades referidas pela Instituição, foram a incapacidade para dar resposta a 

todos os pedidos de internamento solicitados, pelo que actualmente conta com 86 

inscritos em lista de espera.  

 

8.1.4. LAR E CASA DE REPOUSO DO ROSÁRIO 

 

O Lar  e Casa de Repouso do Rosário, ao contrário das restantes instituições é de 

carácter privado  e localiza-se na sede de freguesia do Rosário e iniciou a sua 

actividade em 2003. No que se refere às valências a Instituição apenas dispõe da 

valência de Lar que se encontra na sua capacidade máxima com 20 utentes.  

 

Em termos de recursos humanos a instituição conta com um total de 14 funcionários. 

Para além destes funcionários a instituição dispõe também de 1director, 1 médica uma 

vez por semana e uma enfermeira sempre que solicitada.  

 

8.1.5. CERCICOA 

 

A Cercicoa é uma Cooperativa de Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas e 

Solidariedade Social dos Concelhos de Castro Verde, Ourique e Almodôvar, designada 

por CERCICOA. Localizada na vila de Almodôvar, esta instituição foi fundada em 1979 

por um grupo de pais e amigos de crianças deficientes e tem como área de intervenção 

os concelhos de Almodôvar, Castro Verde, Ourique e parte de Odemira.  

 

Esta Cooperativa nasceu da necessidade de preparar o melhor possível os alunos com 
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necessidades educativas especiais para a sua inclusão na sociedade, aos vários níveis, 

físico, psíquico, social e cultural.  

 

Em termos de funcionamento, a Instituição apresenta um quadro de pessoal 

constituído por 24 funcionários e 2 professoras destacadas.  

 

Os alunos estão distribuídos por valências, havendo para esse fim salas específicas 

para cada valência e espaços comuns, nomeadamente sala de estimulação e 

relaxamento, salas de formação e salas de tempos livres, bem como o refeitório. As 

salas de aula e de formação são dimensionadas para uma capacidade máxima de 10 

alunos.  

 

A Instituição dispõe de quatro valências,  

  Escola de Ensino Especial de 1º ciclo/Unidade Educacional (UE),  

 Centro de Actividades Ocupacionais (CAO),  

 Formação Profissional (FP) e  

 Lar Residencial (LR).  

 

A valência –  Unidade Educacional (UE) - destina-se a crianças ou jovens dos 6 aos 18 

anos, que devido a diversos graus de deficiência não estão integradas no ensino 

regular. Os currículos utilizados são adaptados à realidade e aos alunos, contemplando 

especialmente a vertente prática. Esta é aprofundada no ponto da Educação. 

 

O Centro de Actividades Ocupacionais (CAO) –  destina-se a jovens com idade igual ou 

superior a 16 anos, que devido a uma deficiência grave, temporária ou permanente, 

não possam exercer uma actividade produtiva. O CAO tem como principais objectivos, 

estimular nos jovens a autonomia em todas as vertentes, de modo a facilitar o 

desenvolvimento das suas potencialidades, facilitando a sua inclusão social.  

 

O Lar Residencial (LR) –  destina-se a jovens e adultos acima dos 16 anos, com 

deficiência grave, que por razões de natureza diversa, não possam residir, temporária 

ou definitivamente, no seu ambiente familiar. Apoia também as famílias em situações 

de stress, recebendo temporariamente, os seus elementos com deficiência grave.  
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A Formação Profissional (FP) - destina-se a jovens com deficiência mental, sensorial ou 

motora, com idade igual ou superior a 15 anos, de modo a motiva-los no desempenho 

para as condições mínimas de autonomia. Os cursos existentes são; 

  o artes domésticas,  

  ajudantes de jardinagem,  

  ajudante de apicultor, 

  ajudante de mecânica.  

 

Gráfico nº1 

Frequência de Alunos por Valência, 2005/06 
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 Fonte: CERCICOA, 2006 
 

O gráfico nº1 dá-nos a frequência dos alunos nas diversas valências que constituem a 

Instituição. Importa referir que o número de alunos a frequentar a Unidade 

Educacional depende da Direcção Regional de Educação do Alentejo (DREA). O número 

de vagas em Centro de Actividades Ocupacionais (CAO) e Lar Residencial depende do 

número de acordos estabelecidos com o Centro Regional de Segurança Social. Quanto 

ao número de vagas para frequência na valência de Formação Profissional (FP), este 

depende dos acordos estabelecidos com a Direcção Regional do IEFP –  Évora, 

conjuntamente com o número de inscritos nos Centro de Emprego de Ourique e 

Odemira. 

 

Todas as valências têm coordenação assegurada por técnicos superiores.  

 

8.1.6. OFICINA DA COMUNICAÇÃO E CRIATIVIDADE 
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A oficina da Comunicação e Criatividade pertence à Associação Trequelareque a qual 

foi criada em Agosto de 2003 e conta actualmente com 25 sócios. Este equipamento é 

de carácter privado e o seu público-alvo são as crianças com idades entre os 6 e os 12 

anos.  

 

Localizada em Almodôvar, a Oficina da Comunicação e Criatividade está direccionada 

para a ocupação dos tempos livres das crianças e dispõe de uma técnica superior que 

dinamiza actividades culturais, que têm como objectivo despertar nas crianças o prazer 

pela expressão dramática, pelos trabalhos manuais e artes plásticas, além de poderem 

contar com a aprendizagem da língua inglesa.  

 

No ano lectivo de 2005/06 a associação conta com 17 crianças com idades 

compreendidas entre os 6 anos e os 12 anos e desenvolve o seguinte programa para 

este ano;  

 

Quadro nº3 

Actividades Semanais da Associação Trequelareque, 2005 

Dias da Semana Programa 

Segunda –  feira Trabalhos Manuais 

Terça –  feira Aulas de Inglês 1º e 2º ano 

Quarta -feira Artes Plásticas 

Quinta-feira Aulas de Inglês 3º e 4º ano 

Sexta -feira Aulas de Inglês 5º e 6º ano 

Fonte: Associação Trequelareque, 2005 

 

Nota: não é apresentada nenhuma caracterização da Instituição Casa do Povo de S. Barnabé, pelo facto desta não ter 

fornecido os dados que permitissem elaborar a sua caracterização.  

 

 

 

 

8.1.7.RESPOSTAS SOCIAIS COMPLEMENTARES  

 

A um outro nível que não o apoio típico prestado por estes equipamentos, ao nível do 

concelho, é igualmente importante destacar a iniciativa da autarquia: o CARTÃO 

MUNICIPAL DO IDOSO. 
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A Câmara Municipal de Almodôvar, lançou em Dezembro de 2002, o Cartão Municipal 

do Idoso (ver anexo1), como forma de apoiar os idosos, dado constituírem um dos 

sectores da população mais desprotegidos e assim contribuir para a dignificação e 

melhoria das condições de vida, visando colmatar e minimizar lacunas e 

desadequações existentes no âmbito das respostas sociais de carácter nacional.  

 

O Cartão Municipal do Idoso destina-se a apoiar os idosos, economicamente mais 

carenciados que, por falta de meios, se vêem impossibilitados de terem acesso a uma 

situação financeira e social mais digna. Os beneficiários do cartão podem beneficiar de 

apoio nas áreas do social, cultural e da saúde. 

 

Na área do social e cultural, pretende-se contribuir para a qualidade de vida dos 

beneficiários através da comparticipação do município em serviços de que este seja 

fornecedor, nomeadamente nas isenções do pagamento de consumo de água para fins 

domésticos, das tarifas de lixo e saneamento e redução nos bilhetes de cinema, assim 

como isenção no pagamento das entradas nos campos de futebol do concelho. 

 

Na área da saúde, pretende-se diminuir a despesa com medicamentos no orçamento 

dos beneficiários do Cartão Municipal do Idoso, mediante apresentação de receita 

médica, de medicamentos comparticipados pelo Serviço Nacional de Saúde. 

 

De referir que esta resposta surge como complemento às respostas dadas por outros 

serviços, nomeadamente o Centro Distrital de Segurança Social, através das ajudas 

técnicas, a Caritas Diocesana de Beja, que presta apoio aos munícipes carenciados ao 

nível de géneros e a Associação dos Dadores de Sangue de Castro Verde através das 

ajudas técnicas, nomeadamente material ortopédico e transporte de doentes. 

 
 
 
8.2.RENDIMENTO MÍNIMO GARANTIDO / RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO  
 

 

A Lei  nº 19-A/96 de 29 de Junho, regulamentada pelo Decreto-lei nº 196/97 de 31 de 

Julho, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 84/2000 de 11 de Maio, 

criou o Rendimento Mínimo Garantido instituindo uma prestação do regime não 
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contributivo da Segurança Social e um programa de inserção. O objectivo desta 

medida foi, assim, por um lado, atribuir uma prestação pecuniária de montante 

variável e carácter temporário, de forma a assegurar aos titulares e seus agregados  

familiares, recursos que contribuam para a satisfação das suas necessidades mínimas 

e, por outro lado, o favorecimento de uma progressiva inserção social e profissional.  

 

A Lei nº 13/2003 de 29 de Maio revoga o RMG e cria o actual Rendimento Social de 

Inserção.  

 

Assim, no âmbito desta medida, no concelho de Almodôvar e até Maio de 2006 

registaram-se 42 processos activos de rendimento social de inserção os quais 

abrangem um total de 96 indivíduos. 

 
Quadro 4 

Processos Activos de RSI, por Freguesia  
 

Freguesia 
Processos 

Activos 

Aldeia dos Fernandes 2 

Almodôvar 13 

Gomes Aires 1 

Rosário 5 

São Barnabé 8 

Santa Clara-a-Nova 8 

Santa Cruz 4 

Sr.ª da Graça dos Padrões 1 

Total 42 
                                          Fonte: CLA de Almodôvar, Maio de 2006 

 

Remetendo para uma análise dos processos por freguesia verifica-se que para além de 

Almodôvar, é nas freguesias serranas de S. Barnabé e Santa Clara-a-Nova que as 

pessoas mais recorrem a esta medida.   

 

 
Quadro nº5 

Caracterização dos Beneficiários de RSI, por Classes Etárias e Sexo 

 

]18 anos [19-24] [25-34] [35-44] [45-54] [55-64] [65 anos Total 

M F M F M F M F M F M F M F M F 
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Titular    1    2   5  1   1 1   6 9 16 11 31 

Membros 11 10  2  6   2        3 15 5 34 20 
                                                                                                                              Fonte: CLA de Almodôvar, Maio de 2006 

 

Conforme se pode constatar através do quadro nº 5, verifica-se que do total de 

processos activos desta medida, existem 17 beneficiários / titulares em idade activa 

(18-64 anos) e 25 beneficiários / titulares com mais de 65 anos.   

 

Quanto aos requerentes titulares da prestação, verifica-se que são as mulheres 

aquelas que mais se mobilizam  para requerer esta prestação, o que pode traduzir a 

maior vulnerabilidade das mulheres a situações de carência e a sua maior mobilização 

na procura de apoio social e até mesmo de emprego, pois também são elas as mais 

afectadas pelo desemprego.  

 
Quadro nº6 

Caracterização dos Beneficiários de RSI, por Tipo de Agregado Familiar 

Tipos de Agregado Nº de Agregados Nº de Elementos 

Família Monoparental 1 3 
Família Nuclear C/ Filhos 9 38 
Família Nuclear S/ Filhos 21 42 

Isolada –  Homem 3 3 
Isolada –  Mulher 7 7 

Outro 1 3 
Total 42 96 

                                                                                                                                           Fonte: CLA de Almodôvar, Maio de2006 

 

Relativamente ao tipo de agregados familiares que caracterizam os beneficiários de 

RSI no concelho de Almodôvar constata-se a predominância da família nuclear s/ filhos 

com 21 agregados familiares, que reflecte um universo de 42 elementos .De destacar 

também as 10 famílias isoladas, sobretudo mulheres, que totalizam um universo de 7.  

 

Quanto aos programas de inserção, que visam um conjunto de acções, assumido 

localmente entre os núcleos locais de inserção e os titulares do direito a esta 

prestação, com vista à criação das condições para a sua progressiva inserção social, 

bem como dos membros do seu agregado familiar, verificaram-se, no concelho de 

Almodôvar, até ao mês de Abril de 2006, 40 assinaturas de acordos de inserção 

abrangendo 81 beneficiários, distribuídos pelas diversas áreas de inserção, 
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designadamente. Acção social, saúde, habitação, emprego, formação profissional e 

educação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.3. ATENDIMENTO / ACOMPANHAMENTO  SOCIAL - CDSS BEJA 

 

De acordo com o guião operativo para o atendimento/ acompanhamento social da 

Segurança Social, acção social é um sistema que, tem como objectivos fundamentais 

a prevenção e reparação de situações de carência e desigualdade socio-económica, de 

dependência, disfunção, exclusão ou vulnerabilidade social, bem como a integração e 

promoção comunitária das pessoas e o desenvolvimento das respectivas capacidades. 
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Este destina-se também a assegurar a especial protecção aos grupos mais vulneráveis, 

nomeadamente crianças, jovens, pessoas com deficiência e idosos, bem como a outras 

pessoas em situação de carência económica ou social, disfunção ou marginalização 

social.  

 

A protecção da acção social realiza-se através da concessão de: 

 prestações pecuniárias, de carácter eventual e em condições de 

excepcionalidade; 

 prestações em espécie; 

 acesso à rede nacional de serviços e equipamentos sociais; 

 apoio a programas de combate à pobreza, disfunção, marginalização e exclusão 

social.  

 

No concelho de Almodôvar o Atendimento / Acompanhamento  Social a nível da acção 

social é efectuado pelo Serviço Local de Segurança Social de Almodôvar, dispondo dos 

serviços que lhe são inerentes, nomeadamente; os serviços administrativos da 

segurança social e o gabinete de acção social, o qual dispõe de uma técnica superior 

de serviço social, a tempo inteiro, que presta um serviço técnico e especializado que 

tem como ponto de partida o pedido ou problema apresentado. 

 

O serviço de atendimento / acompanhamento social à população é realizado todas as 

quintas-feiras do mês. Este constitui na área da acção social, um serviço destinado a 

informar, orientar e apoiar os indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade 

social ou noutras situações de dificuldade pontuais, visando uma intervenção técnica 

qualificada e de carácter personalizado. 

 

No que respeita às respostas de carácter pecuniário, estas aplicam-se no âmbito da 

seguintes rubricas:        

subsídios eventuais - apoios económicos de carácter pontual, e temporário em 

condições de excepcionalidade, destinados a prevenir ou resolver situações de risco, 

carência, patologia e emergência, ocorridos no seio familiar, nomeadamente, idosos 

em risco e pessoas em situação de dependência (toxicodependentes e indivíduos 

/famílias com problemas económicos portadores de  HIV/Sida).  
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Estes subsídios são aplicados em situações  de calam idade (incêndios, inundações, … ), 

de eventualidade (doença, invalidez, ruptura fam iliar, … ) ou de carência estrutural 

(desemprego, insuficiência económ ica, problem as habitacionais, … ). 

 

ajudas técnicas –  subsidio destinado à aquisição de fraldas, próteses, cadeiras de 

rodas etc.  

 

Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC), criado pelo 

Regulamento (CEE) nº 3730/87 do Conselho, de 10/12/1987, apresenta como 

objectivo a distribuição de produtos alimentares por indivíduos e famílias em situação 

de vulnerabilidade e carência económica. 

 
A distribuição dos vários produtos alimentares é efectuada em articulação com 

algumas Instituições Particulares de Solidariedade Social em actividade no concelho. 

Neste sentido, existem duas entidades mediadoras que promovem este serviço: 

 

 o Centro Social e Paroquial de Santa Clara-a-Nova que tem à sua responsabilidade a 

sua freguesia e a freguesia de Gomes Aires, abrangendo um total de 120 famílias. 

 

 a Casa do Povo de São Barnabé que realiza a distribuição dos produtos pela 

freguesia de Santa Cruz, São Barnabé e a iniciar em 2006 nas freguesias de 

Almodôvar, Sr.ª Graça de Padrões, Aldeia dos Fernandes e Rosário, num total de 429 

famílias.  

 

No decorrer deste atendimentos  são detectadas situações/problema que abrangem  

um leque diversificado de problemáticas –  alcoolismo, toxicodependência, problemas 

habitacionais, famílias disfuncionais, insuficiência de rendimentos, desemprego etc.  

Do ponto de vista económico, as situações detectadas têm sido minimizadas ou até 

mesmo resolvidas através da atribuição dos subsídios e de encaminhamento para o 

RSI. Existem, no entanto, enormes dificuldades no acompanhamento sistemático a 

famílias que apresentam disfunções sociais e que no concelho de Almodôvar totalizam 

cerca de 40 famílias. 
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8.4. PENSIONISTAS  

 

A percentagem de pensionistas no total da população residente do concelho de 

Almodôvar é de 38,45%.  

Reportando-nos ao regime de pensão, verificamos que aquele que tem maior 

incidência no concelho de Almodôvar é, naturalmente, o regime de velhice, seguindo-

se a pensão de sobrevivência e, por último, a pensão de invalidez, conforme se 

observa no quadro abaixo. 

 

Quadro nº7 

Pensionistas por Invalidez, Velhice e Sobrevivência em 2003 
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Invalidez Velhice Sobrevivência TOTAL 

318 2125 689 3132 

                                                    Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Alentejo 2003 
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9. APOIO À COMUNIDADE 

9.1. GRUPO SÓCIO CARITATIVO 

 

O Grupo Sócio-Caritativo surgiu na vila de Almodôvar, e conta actualmente (Abril de 

2006) com 9 a 11 voluntários. 

 

Começou a desenvolver várias iniciativas que, visavam ajudar ou prestar auxilio às 

pessoas mais carenciadas económica e socialmente a nível de todo o concelho. 

 

A sede funcionou, durante largos anos, no salão paroquial em Almodôvar, onde o 

Grupo se reunia regularmente para debater questões e onde se procedia ao 

armazenamento de excedentes cedidos pela CEE, os quais eram distribuídos 

voluntariamente todas as semanas, aos mais carenciados. Esses excedentes eram 

sobretudo bens alimentares, ainda que este grupo também distribuísse vestuário 

doado por várias pessoas do concelho. 

 

Actualmente, não dispõe de espaço físico, por razões de varia ordem, nomeadamente 

falta de condições físicas adequadas e carência de condições económicas. 

 

Deste modo, deixaram de distribuir os bens alimentares, no entanto continuam a 

aceitar e distribuir vestuário, o qual se encontra actualmente armazenado num espaço 

cedido por uma das voluntárias do Grupo. 

 

Em termos de gestão do Grupo, importa referir que anualmente se realizam eleições, 

credenciadas por uma promissão do Bispo. A direcção tem-se mantido sobre a alçada 

da mesma pessoa à vários anos. Os elementos do grupo reúnem-se mensalmente ou 

sempre que se justifique.  

 

Encontra-se ligado à instituição nacional Caritas Diocesana de Beja, da qual não 

recebem qualquer apoio financeiro. 

 

Anualmente realiza-se um  encontro em  que se celebra o “D ia D iocesano” com todos os 

Grupos de Acção Social das paróquias do distrito. À semelhança desses também o 

Grupo Sócio-Caritativo de Almodôvar funciona em pareceria com a paróquia local 
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agindo mediante o conhecimento e consentimento do pároco em exercício. 

 

O facto do Grupo estar ligado à Igreja, não exclui qualquer pessoa de participar 

independentemente da sua religião. Não dispõe de um regulamento interno, nem de 

Estatutos de Associados, procura simplesmente reforçar os princípios de acção social. 

 

No que concerne a recursos financeiros o Grupo dispõe de uma conta á ordem no 

Banco, que visa responder a situações de carácter urgente e pontual, nomeadamente a 

solicitações da Técnica Serviço Social da Segurança Social. Normalmente o dinheiro é 

reposto logo que possível, após angariação de fundos através da venda de rifas. 

 

Para além desta conta no Banco, o Grupo tem recebido apoio da Câmara Municipal de 

Almodôvar, das Juntas de Freguesia, dos comerciantes, bem como da população do 

concelho em geral. Anualmente, no mês de Março fazem um peditório por todo 

concelho, em que metade dos lucros reverte a fazer do Grupo e a outra metade 

reverte a favor da CARITAS. 

 

Relativamente ao plano de actividades, o Grupo realiza, ao longo dos anos, várias 

actividades as quais têm sido frequentes no nosso concelho, nomeadamente; 

 Páscoa do Doente, uma das primeiras actividades, realizadas em parceria com a 

paróquia, 

 Natal do Idoso, 

 Natal do Homem Sozinho, 

 Participação nas Festas populares dos bairros típicos de Almodôvar como 

S.Pedro, Santa Rufina, Espírito Santo e a mais recente Mártir e Santo, 

 Participação anualmente na Feira de Artes e Cultura de Almodôvar (FACAL), 

 Dia dos Avós, realizada pela primeira vez em 2005. 

 

A par destas actividades anuais, há outro tipo de auxílio prestado pelo Grupo, que vai 

de encontro a casos sociais problemáticos ou flagelo a nível concelhio, nomeadamente 

o “Incêndio de 2004 em  S ão B arnabé e S anta C ruz”, pelo que foram  realizadas 

algumas actividades decorrentes deste, nomeadamente apoio às pessoas que ficaram 

sem as suas casas e realização de Missas convívio em Felizes S. Barnabé. 
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Mas, o Grupo tem abraçado várias causas, não só a nível local, como também regional, 

nacional ou além fronteiras, destacando-se “U m  D ia pela V ida,” em  colaboração com  a 

Liga Portuguesa contra o C ancro, as “C heias no A lentejo” e as “C heias em  

M oçam bique.” 

 

O Auxilio prestado passa por disponibilizar bens alimentares, materiais, apoio social, 

entre outros. 

 

Em relação aos principais obstáculos ou dificuldades, o Grupo carece de um espaço 

físico ou seja, uma Sede, onde possa receber, armazenar donativos e distribui-los de 

forma regular. 

Esse espaço serviria também como um lugar privilegiado de convívio, pois o 

voluntariado passa também por este, pela partilha de ideias e experiências de vida. 

Torna-se então emergente criar um espaço de trabalho, lazer, convívio ou ocupação de 

tempos livres, à semelhança do já existente. 

 

Outro obstáculo, é a falta de voluntários permanentes, ou seja, pessoas que queiram 

integrar o Grupo e assumir determinadas responsabilidades, para evitar que recaia 

sobre uma mesma pessoa diversos cargos.  
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9.2. ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS DADORES DE SANGUE DE CASTRO VERDE 

 

A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Castro Verde nasceu em 2000, 

iniciando a actividade em 2001, com sede na rua D. Afonso Henriques, 96 em Castro 

Verde, 

 

Os recursos humanos são os 11 elementos constituintes da direcção, e a partir de Abril 

de 2006 contara com uma administrativa colocada pela Câmara Municipal de Castro 

Verde, a qual proporcionara apoio à associação. 

 

 

Em termos de serviços prestados à comunidade, a Associação proporciona: 

  banco de sangue, 

  transporte de doentes, 

  material ortopédico 

 
Gráfico nº1 

Pedidos de Sangue, 2005 
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FONTE: Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Castro Verde, 2006 

 

Conforme se pode observar através do gráfico nº1, é a freguesia de Almodôvar que 

mais pedidos de sangue solicita à A.H. dos Dadores de Sangue, seguindo-se a 
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freguesia de Santa Cruz e Rosário, com 10 e 6 pedidos de sangue respectivamente. 

 
Gráfico nº2 

Transporte de Doentes, 2005 
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No que se refere aos transportes de doentes (gráfico nº2) e de acordo com dados 

fornecidos pela Instituição, verifica-se que as freguesias que mais requerem este 

serviço são as freguesias de Sr.ª da Graça dos Padrões em execuo com a freguesia de 

Santa Cruz com 24 pedidos cada, seguindo-se as freguesias de Gomes Aires e Rosário 

com 19 e 7 pedidos respectivamente. A freguesia de Aldeia dos Fernandes regista 2 

pedidos. A Instituição não regista quaisquer pedidos nas freguesias de Santa Clara-a-

Nova e São Barnabé.  

 
Gráfico nº3 

Material Ortopédico, 2005 

1

4

5

2

2
5

21

8

Almodôvar

Stª Cruz

Rosário

S. Barnabé

Aldeis dos
Fernandes

Stª Clara-a-Nova

Gomes Aires

Sr.ª da Graça dos
Padrões

 
 

No que concerne ao material ortopédico, a Instituição dispõe de; 

 cama articulada, 
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 cadeira de rodas, 

 colchão anti-escara, de água, eléctrico,  

 par de canadianas, 

 bicicleta para fisioterapia, 

 andarilho, 

 almofada ortopédica, 

 entre outros. 

 

De acordo com o gráfico nº3, verifica-se que é a freguesia de Almodôvar que mais 

material ortopédico solicita à Instituição, com 21 pedidos efectuados, seguindo-se 

Santa Cruz com 8 pedidos e Aldeia dos Fernandes e Sr.ª da Graça dos Padrões com 5 

pedidos cada.  

 

Em termos globais e até à presente (data 28.Março.2006) a Instituição presta apoio a 

sensivelmente 47 agregados familiares.  

 

Importa referir que o empréstimo é gratuito para sócios, pelo que qualquer individuo 

em necessidade poderá solicitar o material, directamente à Associação ou recorrendo 

ao Gabinete de Acção Social de Almodôvar. 
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9.3.  ESDIME  

9.3.1. PROJECTO “V IVER DIFERENTES, CRESCER IGUAIS –  OLHARES SOBRE A IGUALDADE” 

 

O  projecto “V iver D iferentes, C rescer Iguais –  O lhares sobre a Igualdade” resultou de 

uma candidatura ao Programa Operacional de Emprego, Formação e Desenvolvimento 

Social (POEFDS), medida 4.4.- Promover a Igualdade de Oportunidades entre Homens 

e Mulheres, o qual foi implementado em Abril de 2005 e finaliza em Setembro de 

2006.  

 

Este projecto implica um trabalho em parceria de forma a constituir uma garantia de 

continuidade ao nível da intervenção, dado que o projecto pretende especificamente 

que as entidades parceiras assumam compromissos perante a comunidade para a 

consecução de acções e projectos relacionados coma Igualdade de Oportunidades. 

Em termos de acções constituintes do Projecto, estas são; 

 Elaboração de um diagnóstico das necessidades de intervenção ao nível da 

Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens no concelho de 

Almodôvar, 

 C onstrução de um a “A genda para Igualdade” onde se assum em  com prom issos 

de intervenção e de realização de projectos no concelho de Almodôvar. A 

Agenda será resultado do trabalho conjunto com representantes da Entidades 

Locais do concelho, uma vez que a Autarquia e outras entidades ao serviço da 

comunidade, escolas, associações e organizações locais se constituem como 

agentes de mudança social. Esta acção culminará com a apresentação oficial da 

Agenda para a Igualdade e distribuição, ao público em geral e às diferentes 

instituições, de uma agenda onde constem os diversos compromissos que as 

instituições assumiram. 

 Criação do “Espaço Igualdade” que pretende sensibilizar a com unidade para a 

temática da Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens. Este é um 

espaço de informação. Este é um espaço de informação e atendimento na sede 

do concelho, assim como de dinamização de actividades no concelho. As 

actividades desenvolvidas no Espaço são variadas, tendo sido realizadas; 

o seis acções de sensibilização nas freguesias sobre; a conciliação da vida 

profissional e familiar,  

o um colóquio sobre o direito das mulheres e  
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o uma sessão de sensibilização sobre a violência doméstica, 

Até ao fim do projecto estão previstas mais nove sessões de sensibilização nas 

freguesias. 

 

Estando prevista ainda realizar as seguintes acções; 

o Exposição colectânea “O lhares sobre a Igualdade”, de peças de artistas dos 

concelhos de Almodôvar, Aljustrel, Castro Verde, Odemira e Mértola, a qual 

pretende chamar a população sobre a igualdade entre homens e mulheres e 

sobre os diferentes pontos de vista projectados em relação ao tema, 

o Seminário para apresentar de projecto de redes de voluntariado local e levar as 

instituições do concelho a avaliar a viabilidade da aplicação no concelho deste 

exemplo de boa prática, 

o Seminário sobre a responsabilidade social de empresas e organizações que 

resulta de uma parceria entre a Esdime e a empresa Somincor. 
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9.3.2. PROJECTO “ DESENVOLVER ENVOLVENDO” 

9.3.2.1. PROJECTO “ “TODOS AO LARGO” 

 

O  projecto “Todos ao largo” é um  projecto financiado pelo Program a O peracional de 

Emprego, Formação e Desenvolvimento Social (POEFDS), no Vector 1 –  Promoção da 

cidadania e empreendedorismo juvenil e meios rurais, integrado no projecto 

Desenvolver Envolvendo, no período de Jan. de 2005 a Dez. 2007, o qual conta com a 

participação da Associação Juvenil de Santa Cruz. 

 

No que concerne a acções, estas são; 

1.  reuniões de acompanhamento e apoio técnico ao trabalho dos jovens, 

2. visitas a associações juvenis, 

3. encontros entre grupos de jovens que fazem parte do projecto, 

4. intercâmbios juvenis, 

5. associativismo juvenil nacional e internacional, 

6. projecto de sensibilização e capacitação às famílias dos jovens, 

7. ateliers temáticos, 

8. promoção e divulgação de programas de voluntariado juvenil e programas de 

apoio às iniciativas juvenis, 

9. publicações de apoio ao trabalho dos jovens, 

10.folhas inform ativas e de ligação entre os grupos de “Tal!” 

11.parcerias 

 

9.3.2.2. PROJECTO “ QUALIFICAÇÃO E APOIO TÉCNICO ÀS ORGANIZAÇÕES” 

 

À semelhança do projecto supra, também este se integra no projecto Desenvolver 

Envolvendo, no vector 2, pelo período de Jan. de 2005 a Dez. 2007. 

 

As acções constituintes do projecto são; 

 qualificação das organizações, agentes e técnicos de desenvolvimento do 

território, 

 acompanhamento e apoio técnico a organizações e instituições locais, 

 animação do centro de recursos para a intervenção sócio territorial, 
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 acções de informação e divulgação dos objectivos e actividades do projecto. 

 

9.3.2.3. PROJECTO “ PROMOÇÃO DA CIDADANIA E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL” 

 

No âmbito do Vector 3 –  Promoção da Cidadania e do Desenvolvimento Social, 

integrado no projecto Desenvolver Envolvendo, pelo período de dois anos (2005-07), 

financiado pelo Programa Operacional de Emprego, Formação e Desenvolvimento 

Social (POEFDS), integrado no projecto Desenvolver Envolvendo, no período de Jan. de 

2005 a Dez. 2007, dirigido a públicos em situação de desfavorecimento social.  

 

Deste modo a Esdime dinamizou duas acções no concelho em 2005; 

 acção de qualificação pessoal e social de públicos desfavorecidos, em áreas 

ajustadas às necessidades identificadas no concelho, através de acções de 

informação/sensibilização, 

 acção de informação e sensibilização para agentes sociais, 

 acção de informação e divulgação dos objectivos e actividades do projecto. 
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10. SAÚDE 

10.1.CENTRO DE SAÚDE DE ALMODÔVAR 

 

O Centro de Saúde de Almodôvar, adiante denominado de CSA é uma unidade básica 

para atendimento e prestação de cuidados primários à população, no âmbito do 

Serviço Nacional de Saúde (SNS). É constituído por várias unidades: Ambulatório, 

Serviço de Saúde Pública, Serviço de Atendimento Permanente e Unidade de 

Internamento.  

 
Mapa nº1 

Localização do Centro do Saúde e Extensões 

 
Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

O Centro de Saúde tem 8 extensões distribuídas pelas restantes 7 freguesias: Aldeia 

dos Fernandes, Gomes Aires, São Barnabé, Santa Clara-a-Nova, Santa Cruz, Senhora 

da Graça dos Padrões, Rosário. A extensão do centro de saúde da freguesia de 

Senhora da Graça de Padrões localiza-se na Semblana. E a freguesia de Santa Cruz 

dispõe de duas extensões, uma na sede de freguesia e outra na Dogueno.  
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10.1.1.ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE SAÚDE DE ALMODÔVAR 

 

Quadro nº1 

Centro de Saúde de Almodôvar e Extensões, 2001/2005 

 
Centros de 

Saúde Extensões 
do Centro 
de Saúde 

Camas Consultas Internamentos Dias de 
Internamento 

Pessoal ao Serviço 

 

Com 
Internamento 

Total Médico Enfermagem 

2001 

1 8 

6 22051 63 1501 39 7 8 

2004 6 19778 45 1386 38 7 11 

 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Alentejo, 2003 e CSA-2006 

 

O CSA é uma unidade prestadora de cuidados primários e vigilância de saúde, 

prevenção, diagnóstico e tratamento da doença, dirigindo a sua acção à população. 

 

Em termos de consultas o CSA dispõe de vários tipos de consultas, designadamente: 

1. Consultas de vigilância; 

- saúde infantil, 

- saúde materna, 

- planeamento familiar 

- consultas de diabetes (vigilância de grupo de riscos) 

- consultas de hipertensão (vigilância de grupo de riscos) 

2. Consultas de adultos; 

- engloba as restantes consultas do ambulatório 

3. Consultas urgentes; 

- serviço de atendimento permanente (SAP), funciona diariamente das 8h00 às 20h00, 

incluindo fins de semana e feriados. 

4. Consultas domiciliárias 

5. Consultas de tuberculose, na dependência do Centro de Doenças Respiratórias 

(CDR) 

6. Outros serviços: vacinação, tratamentos domiciliários de enfermagem.  

 

No que concerne ao ambulatório, este constitui-se por 7 equipas, as quais asseguram 

o serviço na sede e extensões. Cada equipa é constituída por um médico, um 

enfermeiro e um administrativo.  
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10.1.2.RECURSOS HUMANOS DO CENTRO DE SAÚDE 

 
Gráfico nº 1 

Recursos Humanos em 2006 
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Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

No que concerne aos recursos humanos do Centro de Saúde de Almodôvar, verifica-se 

que a categoria profissional com mais peso é a dos administrativos, seguindo-se os 

enfermeiros e depois os médicos.  
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10.1.3.UTENTES INSCRITOS NO CENTRO DE SAÚDE E EXTENSÕES 

 
Gráfico nº2 

Utentes do Centro de Saúde e Extensões, em 2005 
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Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2005 

 

Pode observar-se através do gráfico nº2 que, é na sede do concelho que o número de 

utentes é maior, com 57% dos inscritos, seguindo-se as extensões do centro de saúde 

nas freguesias de Aldeia dos Fernandes, Rosário e Santa Clara-a-Nova, com 7 % dos 

inscritos. 

 

A freguesia de Santa Cruz conta com 7% dos inscritos, no entanto este valor 

apresenta-se dividido pela sede de freguesia com 3% e no Dogueno com 4%.  

 

Estes valores apresentam uma relação directa com as freguesias mais densamente 

povoadas, à excepção da freguesia de São Barnabé que apesar de ser a terceira 

freguesia mais povoada do concelho, os utentes inscritos na extensão registam 5%, 

sendo este facto, explicado porque os habitantes de São Barnabé optam por vir às 

consultas à sede do concelho, por várias razões, entre elas o facto das farmácias se 

localizarem na sede, assim como todos os outros bens e serviços, aumentando por isso 
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o número de inscrições no centro de saúde de Almodôvar.  

 

Gráfico nº3 

Inscritos no Centro de Saúde de Almodôvar, por Sexo e Grupo Etário, 2006 
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Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

Analisando os utentes inscritos por sexo e grupo etário, verifica-se uma predominância 

de inscritos do sexo masculino (4307) em relação ao sexo feminino (4204). 

Relativamente aos grupos etários, a predominância verifica-se nos utentes com idades 

superiores a 65 anos, seguindo-se a faixa etária dos 25 -34 anos e a dos 45-54 anos e 

por último a dos 55-64 anos. Em termos globais, são os grupos etários mais velhos 

que caracterizam os inscritos do centro de Saúde de Almodôvar, o que evidencia mais 

uma vez o envelhecimento da população do concelho.  

 
Quadro nº2 

Utentes Inscritos por Médico de Família, 2004 

Médico de Família Inscritos % 

Rosário Silvestre 479 5,63 

Domingos 611 7,18 

Walid Andraus 1121 13,17 

Maria Boormans 1444 16,97 

Joaquim Guerreiro 1505 17,69 

Ana Portela 1672 19,65 

Maria Lourdes 1678 19,72 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

10.2.INDICADORES DE SAÚDE 
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Quadro nº 3 

Indicadores de Saúde em 2001 

  Taxa Média 
de 

Mortalidade 
Infantil 

Médicos 
por 1000 

Hab 

Farmácias 
por 1000 

Hab 

Pessoal de 
Enfermagem 
por 1000 Hab 

Consultas 
por Hab 

Camas 

  

Por 
1000 
Hab 

Taxa de 
Ocupação 

  1997/2001 2001 

  % por 10 4 % Nº % 

Alentejo 4,5 1,7 3,2 3,3 3,9 3,1 69 

Baixo Alentejo  4,6 1,5 3,2 3,2 3,6 2,6 69,1 

Almodôvar 
2001 11,1 0,9 2,5 1 2,8 0,8 68,5 

Almodôvar 
2004   2,5  2,7  63,1 

 
Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Alentejo, 2003; CSA -2005 

 

Relativamente aos indicadores de saúde do concelho de Almodôvar, verifica-se que 

estes são desfavoráveis relativamente aos valores da Região Alentejo. Observando 

mais pormenorizadamente, verifica-se que a taxa de mortalidade infantil (11,1%) é 

muito superior à da região Alentejo (4,5%).  

 

No que respeita a médicos, constata-se que, o concelho não regista 1 médico por cada 

mil habitantes, apresentando deste modo um valor abaixo dos registados 

comparativamente ao enquadramento regional, sendo que tanto o Baixo Alentejo como 

a região Alentejo registam 1,5 e 1,7 médicos por mil habitantes respectivamente. 

Também em termos de pessoal de enfermagem, o valor situa-se abaixo do registado a 

nível regional, dado que existe um profissional por cada mil habitantes.  

 

Do número de consultas por habitante, os dados apresentados revelam que em média 

cada habitante do concelho, utilizou menos de três vezes as consultas do centro de 

saúde em 2001, nomeadamente 2,8. Este valor representa uma frequência abaixo das 

consultas registadas para o Baixo Alentejo (3,6) e região Alentejo (3,9). 

 

 

 

10.3 . CONSULTAS DO CENTRO DE SAÚDE  

10.3.1. CONSULTAS EM AMBULATÓRIO 
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Quadro nº 4 

Consultas Médicas em Ambulatório, por Sexo e Grupo Etário, 2004 

Grupo Etário H+M Homens Mulheres 

[0-12] meses 47   
[12-23] meses 29   
[2-13] anos 384   
[14-18] anos 208   
[19-44] anos  816 1498 
[45-64] anos  2157 3298 
[65 anos  4782 6481 

 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

Pode-se observar através da leitura do quadro nº 4 que, a maioria das consultas 

médicas em ambulatório em 2004 foram realizadas a indivíduos com 65 e mais anos, 

que em termos percentuais representa 57,17% da população inscrita no CSA, facto 

este que permite realçar a existência de uma população envelhecida.  

 
Quadro nº 5 

Consultas Médicas ao Domicilio, 2004 

Domicílios  

H 34 

M 44 

TOTAL 78 

 
Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

Gráfico nº4 

Consultas em Ambulatório por Habitante, 2003-2004 
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Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

De acordo com o gráfico nº 4, observa-se um aumento das consultas por habitantes, 

que em 2003 registava 2,4 consultas por habitantes e em 2004 registou 2,7 consultas 
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por habitante. Em Fevereiro de 2005, o Centro de Saúde de Almodôvar registou 1757 

consultas em ambulatório.  

 

10.3.2. CONSULTAS POR ESPECIALIDADE 

 
Gráfico nº 5 

Consultas Efectuadas no Centro de Saúde e Extensões, segundo as Especialidades, 2001 
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Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Alentejo, 2003 

 

No que respeita à especificidade das consultas e observando o gráfico nº5, constata-se 

o elevado número das consultas de medicina geral e familiar / clínica geral, com 

20221, seguindo-se as consultas de saúde infantil e juvenil / pediatria, com 1558.  

 

De acordo com dados do Centro de Saúde de Almodôvar, os tipos de consultas 

ramificam-se em  

  Saúde de Adultos, que engloba consultas de diabetes, hipertensão arterial, 

doenças respiratórias, entre outras  

  Saúde Infantil 

  Saúde Maternal, relativa ao atendimento a grávidas 

  Planeamento Familiar 

  Consultas Domiciliárias  

  Consultas de Tuberculose, as quais são realizadas por um médico exterior ao 

Centro de Saúde, da Sub-Região de Saúde de Beja 

 SAP –  Serviço de Atendimento Permanente, que funciona 12h por dia, fins-de-

semana e feriados das 8h00 às 20h00. 
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10.3.2.1. CONSULTAS DE PLANEAMENTO FAMILIAR 

 

Quadro nº 6 

Planeamento Familiar, 2004 

1ª Consulta 192 

Total de consultas 249 

População Feminina (15-49 anos) 1743 

Cobertura da População               
                 (%) 

Residente 12,1 

População dos. [15-49] anos 34,2 

Inscrita 11 

 
Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

De acordo com os dados constantes no quadro nº6, verifica-se que no ano de 2004 o 

Centro de Saúde de Almodôvar efectuou 249 consultas de planeamento familiar, das 

quais 192 foram 1ª consulta, as quais abrangeram um total de 1743 mulheres entre os 

15-49 anos de idade. 

 

10.3.2.2. CONSULTAS DE SAÚDE MATERNA 

 

Quadro nº 7 

Saúde Materna, 2004 

Não Vigiadas Grávidas Seguidas Revisão Puerpério Precocidade na Vigilância Atraso na Vigilância 

Nº Nº % Nº % Nº % Nº % 

45 52 115,5 6 11,5 46 88,5 1 1,9 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

Em relação ao quadro nº 7, verifica-se que a nível das consultas de saúde materna 

foram seguidas, no ano 2004,  52 grávidas. Contudo o número de grávidas não 

vigiadas, relativamente ao número de grávidas vigiadas é, ainda assim,  um número 

elevado (45), o que por si só não  é indicativo da falta de acompanhamento pré-natal, 

uma vez que as grávidas recorrem frequentemente a consultas privadas da 

especialidade.  
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Importa ainda referir que, a revisão puerpério denota uma quebra relativamente ao 

número de grávidas seguidas.  

 

 

10.3.2.3.CONSULTAS DE SAÚDE INFANTIL 

 
Quadro nº 8 

Saúde Infantil por Grupo Etário, 2004 

Consultas de Vigilância Consultas de Doença 
Vigilância e 

Doença 
Taxa de 

Cobertura 

<11 meses 
[12-23] 
meses <11 meses 

[12-23] 
meses [2-18] anos 

97,70% 77% 72,90% 23% 27,10% 1087 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

Em termos de saúde infantil e de acordo com o quadro nº8, constata-se que a taxa de 

cobertura destas consultas é de 97,7%. Contudo é nas consultas de vigilância até aos 

23 meses que a cobertura é mais elevada.   

 

Quadro nº 9 

Saúde Infantil, 2004 

Crianças com vigilância de saúde no 1º 
ano de vida 63,30% 

Crianças com vigilância de saúde no 2º 
ano de vida 52,60% 

Crianças inscritas com 5 anos que 
realizaram exame global de saúde 80% 

Jovens inscritos com 13 anos que 
realizaram exame global de saúde 37,30% 

Jovens inscritos com 15 anos que 
realizaram exame global de saúde 34,80% 

 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

Conforme se pode observar através do quadro nº 9, no âmbito das consultas de saúde 

infantil,  foram as consultas destinadas às crianças com 5 anos para realização de 

exame global de saúde que mais  peso tiveram no total das consultas de saúde infantil 

no ano de 2004.  
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10.3.2.4. CONSULTAS DE SAÚDE DE ADULTOS 

 
Quadro nº 10 

Saúde de Adultos, 2004 

Rastreio do 
cancro do cólon 
do útero [15-65] anos 3,90% 

Doenças do 
aparelho 
circulatório 

Hipertensos controlados 36,70% 

Hipertensos vigiados 57,30% 

Hipertensos com hipercolesterolemia controlada 47,40% 

Diabetes 
Diabéticos controlados 56,4% 

 
Diabéticos com Diabcare 100% 

 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

Relativamente às consultas de saúde de adultos, no ano de 2004, as consultas de 

diabetes foram aquelas que apresentaram valores mais elevados, seguindo-se as 

consultas a hipertensos vigiados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.4.SERVIÇO DE ATENDIMENTO PERMANENTE (SAP) 
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O Serviço de Atendimento Permanente, adiante denominado de SAP, é um serviço que 

é assegurado das 8h às 20h. Este serviço destina-se essencialmente a situações de 

carácter urgente e patologias cuja gravidade implique cuidados imediatos.  

 

 

10.4.1.CONSULTAS DE SAP 

 
Quadro nº 11 

Atendimentos Efectuados em Serviço de Atendimento Permanente, 2003-2004 

Doentes atendidos em 2004 

Total 
Doentes 

atendidos em 
2003 

Tx de variância 
2003/2004 

8-16h 16-20h 

Nº % Nº % 

9814 69,1 4397 30,9 14211 16119 -11,8 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

A maior afluência ao SAP em 2004 verifica-se no período horário das 8h às 16h com 

um total de 9814 atendimentos. No período compreendido entre as 16h e as 20h 

foram efectuados 4397 atendimentos em SAP.  

 
Gráfico nº6 

Total de Doentes Atendidos em Serviço de Atendimento Permanente, 2003-2004 

16119
14211

2003
2004

 
Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

Conforme se pode observar através do gráfico nº6, o número de doentes atendidos em 

2004 em SAP decresceu face a 2003.  
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Segundo informações recolhidas junto da Instituição, em Fevereiro de 2005 o Centro 

de Saúde registou 1399 consultas em SAP.  
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10.5.SERVIÇO DE SAÚDE PÚBLICA 

 

O Serviço de Saúde Pública adiante designado por SSP funciona na sede do Centro de 

Saúde de Almodôvar e é assegurado por uma Delegada de Saúde Pública e por um 

Técnico de Saúde Ambiental.  

 

A Delegada de Saúde Pública conta com o apoio dos profissionais do Centro de Saúde, 

dos serviços da Autarquia, Guarda Nacional Republicana, Bombeiros entre outras 

entidades. Realiza um trabalho junto da comunidade, garantindo vigilância das águas 

de abastecimento, saúde, higiene e segurança local de atendimento público e dos 

locais de trabalho, educação de saúde e saúde comunitária, saneamento básico e 

controlo de epidemias.  

 

No que concerne às competências da Autoridade de Saúde Pública, estas encontram-se 

descritas no Decreto-Lei nº 336/90 de 29 de Setembro.  
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10.6.SERVIÇO SOCIAL 

 

O Centro de Saúde de Almodôvar dispõe de uma Técnica de Serviço Social que presta 

apoio psicossocial aos utentes.  

 

Este serviço funciona na sede do Centro de Saúde, todos os dias da semana das 9h às 

12h30 e das 14h às 17h30.  

 

A acção desenvolvida pela Técnica de Serviço Social reporta-se ao período de Abril a 

Dezembro de 2005; 

- atendimento, (181 intervenções sociais) 

- acompanhamento psicossocial aos utentes e famílias, 

- reuniões clínicas, 

- elaboração de relatórios sociais,  

- visitas domiciliárias, (50 visitas domiciliárias realizadas ) 

- contactos com Instituições e/ou Serviços da Comunidade, consoante a especificidade 

dos problemas apresentados para encaminhamento dos utentes, (69 

encaminhamentos de Serviço Social )  

- participação na recuperação do utente.  

 

Actualmente está envolvida no projecto de voluntariado denominado de projecto da 

liga dos amigos do Centro de Saúde que se encontra em fase embrionária, pelo que 

este visa envolver a comunidade através da criação de um grupo de voluntários.  

 

Antes de se iniciar a intervenção no terreno, os voluntários contam com formação 

adequada, a será organizada pela Caritas de Beja e irá decorrer em 2006. Pretende-se 

que este grupo de voluntários intervenham não só no Centro de Saúde e extensões 

como também apoie os idosos, pessoas isoladas sem família e indivíduos carenciados.  

 

O voluntariado assume assim, uma linha de complementaridade no trabalho 

profissional desenvolvido pelas instituições que prestam serviços de apoio domiciliário 

aos idosos e presta auxílio aos próprios idosos.  

 

Este projecto de voluntariado estará ao serviço dos indivíduos, famílias e comunidade 
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do concelho de Almodôvar, os quais serão sinalizados pelos profissionais de saúde e 

outros parceiros e tem como principal objectivo contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida e do bem estar dos utentes.  
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10.7.SAÚDE ESCOLAR  

 

A saúde escolar visa contribuir para o sucesso educativo e para a melhoria do nível de 

saúde da população escolar, pelo que esta responsabilidade, de acordo com o Decreto 

Regulamentar nº3/95 de 27 de Janeiro e a Lei 46/86 de 14 de Outubro (Lei de Bases 

do Sistema Educativo) é atribuída à equipa de saúde escolar do Centro de Saúde.  

 

Neste sentido, a saúde escolar é fundamental no âmbito dos cuidados primários, para 

além de contribuir para a prevenção e resolução de situações de risco, contribuindo 

também para a melhoria das condições ambientais e de relacionamento na escola.  

 

As acções desenvolvidas são direccionadas a todos os utentes que frequentem os 

estabelecimentos de ensino dependentes do Ministério da Educação, Segurança Social 

e Instituições de Solidariedade Social, desde o ensino pré-escolar até ao ensino 

secundário. O pessoal, docentes, auxiliares de acção educativa e encarregados de 

educação também são abrangidos.  

 

Quadro nº 12 

Escolas do Concelho Abrangidas pelo Programa Saúde Escolar 

Escolas Grau de Ensino 
Escolas 

Existentes 
Escolas Abrangidas pelo 
Programa Saúde Escolar 

Infantário Carrilho Garcia 
Creche 1 1 

Jardim-de-infância 1 1 

Agrupamento Horizontal de 
Escolas 

Jardim-de-infância 1 6 

1º Ciclo 13 13 

EB 2,3/S Dr. João de Brito 
Camacho 

2º Ciclo 1 1 

3º Ciclo 1 - 

Ensino Secundário 1 - 

Cercicoa   1 - 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 
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Quadro nº 13 

Alunos Abrangidos pelo Programa Saúde Escolar 2005/06 

Escolas Grau de Ensino 
Alunos 

Matriculados Alunos Abrangidos 

Infantário Carrilho Garcia 
Creche 41 - 

Jardim-de-infância 43 43 

Agrupamento Horizontal de 
Escolas 

Jardim-de-infância 106 106 

1º Ciclo 272 272 

EB 2,3/S Dr. João de Brito 
Camacho 

2º Ciclo 120 120 

3º Ciclo - - 

Ensino Secundário - - 

Cercicoa   - - 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 
 

Quadro nº 14 

Pessoal Docente e Não Docente Abrangido pelo Programa Saúde Escolar 

Escolas Grau de Ensino 
Pessoal 
Docente 

Pessoal 
Docente 

Abrangido 
pelo PSE 

Pessoal 
Não 

Docente 
 

Pessoal Não Docente 
Abrangido pelo PSE 

Infantário Carrilho Garcia 
Creche - - - - 

Jardim-de-infância 2 2 2 2 

Agrupamento Horizontal de 
Escolas 

Jardim-de-infância 12 12 7 7 

1º Ciclo 30 30 6 6 

EB 2,3/S Dr. João de Brito 
Camacho 

2º Ciclo 

20 20 37 37 3º Ciclo 

Ensino Secundário 

Cercicoa   - - - - 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

10.7.1.SAÚDE ORAL 

 

A saúde oral abrange os alunos do pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico. 

 

Este programa visa as seguintes acções; 

- reuniões com os professores do 1º ciclo para apresentação de actividades a 

desenvolver ao longo do ano lectivo 

- bochecho de flúor quinzenalmente 
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- rastreio dentário e respectivo encaminhamento para médico dentista ( em caso de 

necessidade de tratamento) 

- escovagem no pré-escolar 

- escovagem no 1º ciclo do ensino básico 

- sessões de saúde oral através de passagem de vídeos sobre a importância da higiene 

oral e saúde dentária 

 

Quadro nº 15 

Alunos Abrangidos pelas Actividades de Higiene Oral 

Escolas 
Número de Alunos 

Abrangidos 

Infantário Carrilho Garcia 
43 

Agrupamento Horizontal de 
Escolas 

378 

Cercicoa 
- 

 
Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 
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10.8.PLANO NACIONAL DE VACINAÇÃO 

 

O Plano Nacional de Vacinação, adiante designado de PNV abrange as crianças dos 0 

aos 18 anos.  

 
Quadro nº 16 

Plano Nacional de Vacinação, 2004 

Tx de cobertura aos 12 meses 95,9% 

Tx de cobertura aos 24 meses 98,2% 

Tx de cobertura aos 5 a 6 anos 95,7% 

Tx de cobertura aos 13 anos 88% 

 

De acordo com o quadro nº 16, constata-se que a taxa de cobertura do PNV apresenta 

valores muito próximos dos 100%, à excepção da taxa de cobertura aos 13 anos, que 

regista 88%. 
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10.9.UNIDADE DE INTERNAMENTO DO CENTRO DE SAÚDE DE ALMODÔVAR 

 

De acordo com o DL 157/99 de 10 de Maio, internamento é uma unidade de cuidados 

de saúde em internamento de sede comunitária e tem como principais receptores; 

- os doentes convalescentes com altas hospitalares precoces,  

- os doentes com necessidade de cuidados paliativos que não apresentam condições de 

receber esses cuidados no domicilio, 

- doentes em situação de agudização de doenças crónicas, 

- doentes com doenças agudas, que necessitam de cuidados de vigilância 

- doentes em fase de reabilitação. 

 

O Centro de Saúde de Almodôvar tem apenas capacidade para de 6 utentes, 3 homens 

e 3 mulheres, com 6 camas.  

 

Em termos de equipa, o serviço de internamento dispõe de; 

- médico de família,  

- médico de SAP em situação de urgência, 

- auxiliar de acção médica, 

- técnica de serviço social, 

- padre, 

- enfermeiro. 

 

10.9.1.MOVIMENTO DO SERVIÇO DE INTERNAMENTO  

 
Quadro nº 17 

Movimento do Serviço de Internamento, 2003-2004 

Doentes entrados 

Doentes saídos 

Tx de ocupação 
em 2004 

Tx de ocupação 
em 2003 2004 

2004 Alta Falecidos Outros Total 

45 26 13 4 43 63,10% 67,00% 

 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 
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Conforme se pode verificar, o serviço de internamento registou em 2004 uma entrada 

de 45 doentes e uma saída de 43, o que permite concluir que transitaram 2 doentes 

para o ano seguinte, ou seja para 2005. No que concerne à taxa de ocupação, o 

quadro permite constatar que esta decresceu em 2004 face a igual período do ano 

transacto.  

 

Em 2005 estiveram internados na Unidade de Internamento do Centro de Saúde 38 

doentes, de acordo com o quadro abaixo mencionado.  

 

Quadro nº 18 

Movimento do Serviço de Internamento, 2005 

Doentes Nº 

Doentes Internados 38 

Demora média de internamento (em dias) 29 

Altas 23 

Falecidos 9 

Outros 5 
 

Fonte: Centro de Saúde de Almodôvar, 2006 

 

Dos 38 utentes internados, 13 foram considerados casos sociais, pois necessitaram de 

intervenção social. Em termos de idades a grande maioria apresenta idade superior ou 

igual a 75 anos.  

 

No que concerne às causas do internamento e de acordo com dados do Centro de 

Saúde a maioria dos utentes não possui estruturas de apoio, nem família, ou por 

ausência da mesma ou por desresponsabilização familiar.  
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10.10.TOXICODEPENDÊNCIA 

 

A nível da problemática da toxicodependência o concelho de Almodôvar, a nível local, não dispõe 

de estruturas / equipamentos nesta área. Apenas na sede de distrito em Beja, existe um CAT que 

dá cobertura a todos os concelhos do distrito.  

 

Segundo os dados disponibilizados pelo CAT de Beja, relativos aos anos de 2003 a 2005 no 

concelho de Almodôvar, verificamos que o número de toxicodependentes em acompanhamento/ 

tratamento nesta estrutura não é significativo face ao total da população do concelho, como se 

pode observar pelo quadro abaixo. Contudo, verifica-se também que o número de 

toxicodependentes em acompanhamento/tratamento tem vindo a aumentar ao longo dos anos.   
 

Quadro nº 19 

Total de utentes acompanhados pelo CAT de Beja em 2003,2004 e 2005 

2003 2004 2005 

8 13 17 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 
Quadro nº 20 

Caracterização dos utentes por sexo e grupo etário –  Ano 2003 

Grupo etário M F Total 

- 14 0 0 0 

15 –  19 0 0 0 

20-24 0 0 0 

25-29 0 0 0 

30-34 5 0 5 

35-39 2 0 2 

40-44 1 0 1 

45 + 0 0 0 

Total 8 0 8 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Relativamente ao número de utentes apoiados no ano de 2003, verificamos que estes 

tem idades compreendidas entre os 30 e os 44 anos de idade e são apenas do sexo 

masculino. O grupo etário entre os 30-34 anos é aquele que apresenta uma maior 

predominância -  63% do total de utentes em acompanhamento/tratamento.  
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Quadro nº 21 

Caracterização dos utentes por sexo habilitações literárias –  Ano 2003 

Habilitações Literárias M F Total 

Sem escolaridade 0 0 0 

Sem escolaridade mas 

sabe ler e escrever 

0 0 0 

1º ciclo 2 0 2 

2º ciclo 6 0 6 

3º ciclo 0 0 0 

11º ano de escolaridade 0 0 0 

12º ano de escolaridade 0 0 0 

Frequência Universitária 0 0 0 

Licenciatura/bacharelato 0 0 0 

Formação Profissional 0 0 0 

Total 8 0 8 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

No que diz respeito às habilitações literárias, os utentes em 

acompanhamento/tratamento no CAT de Beja no ano de 2003 possuem uma 

escolaridade baixa, entre o 1º e o 2º ciclo, sendo a predominância para o 2º ciclo 

(75%).  

 
Quadro nº 22 

Caracterização dos utentes por sexo  e situação profissional –  Ano 2003 

Situação Profissional M F Total 

Emprego estável 4 0 4 

Emprego Ocasional 0 0 0 

Desempregado há menos 

de um ano 

2 0 2 

Desempregado há mais 

de um ano 

2 0 2 

Reformado 0 0 0 

Com pensão social 0 0 0 

Estudante / Formação 

Profissional 

0 0 0 

Outras Situações 0 0 0 

Sem Informações 0 0 0 

Total 8 0 8 

                                                                                                Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Analisando a situação profissional, verifica-se que dos utentes em acompanhamento/tratamento 

50% possuem emprego estável, enquanto que os restantes 50% se encontram desempregados. 
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Quadro nº 23 

Caracterização dos utentes por sexo e grupo etário –  Ano 2004 

Grupo etário M F Total 

- 14 0 0 0 

15 –  19 0 0 0 

20-24 2 0 2 

25-29 0 1 1 

30-34 5 1 6 

35-39 2 0 2 

40-44 1 0 1 

45 + 1 0 1 

Total 11 2 13 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Relativamente ao ano de 2004 e fazendo uma análise dos utentes em 

acompanhamento/tratamento por grupos etários, verifica-se que a maior parte dos utentes tem 

entre 30-34 anos de idade (46%). De referir também que 15% tem idades entre os 20-24 anos. 

Reportando-nos ao sexo e ao contrário do ano 2003, aqui verifica-se que os utentes são de ambos 

os sexos, ,muito embora a predominância seja o sexo masculino com 85% dos utentes.   

 
Quadro nº 24 

Caracterização dos utentes por sexo habilitações literárias –  Ano 2004 

Habilitações Literárias M F Total 

Sem escolaridade 0 0 0 

Sem escolaridade mas 

sabe ler e escrever 

0 0 0 

1º ciclo 2 0 2 

2º ciclo 8 1 9 

3º ciclo 1 1 2 

11º ano de escolaridade 0 0 0 

12º ano de escolaridade 0 0 0 

Frequência Universitária 0 0 0 

Licenciatura/bacharelato 0 0 0 

Formação Profissional 0 0 0 

Total 11 2 13 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Analisando as habilitações literárias  dos utentes em acompanhamento/tratamento no ano de 2004, 

verifica-se que do total de utentes 15 % possuem o 1º ciclo, 70% possuem o 2º ciclo e os restantes 

15% possuem o 3º ciclo.  
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Quadro nº 25 

Caracterização dos utentes por sexo  e situação profissional –  Ano 2004 

Situação Profissional M F Total 

Emprego estável 5 0 5 

Emprego Ocasional 0 1 1 

Desempregado há menos 

de um ano 

4 1 5 

Desempregado há mais 

de um ano 

2 0 2 

Reformado 0 0 0 

Com pensão social 0 0 0 

Estudante / Formação 

Profissional 

0 0 0 

Outras Situações 0 0 0 

Sem Informações 0 0 0 

Total 11 2 13 

                                                                                                Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Analisando a situação profissional dos utentes no ano de 2004, verifica-se que 38% dos utentes 

possuem emprego estável e 38% encontram-se desempregados há menos de um ano. 

Reportando-nos ao sexo verifica-se que dos utentes do sexo feminino, 50% possuem emprego 

ocasional e outros 50% encontram-se desempregados há menos de um ano.  

 
Quadro nº 26 

Caracterização dos utentes por sexo e grupo etário –  Ano 2005 

Grupo etário M F Total 

- 14 0 0 0 

15 –  19 0 0 0 

20-24 3 0 3 

25-29 1 1 2 

30-34 4 1 5 

35-39 3 0 3 

40-44 1 0 1 

45 + 2 1 3 

Total 14 3 17 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Relativamente ao ano de 2005 e fazendo uma análise dos utentes em 

acompanhamento/tratamento por grupos etários, verifica-se que a maior parte dos utentes tem 

entre 30-34 anos de idade (29%). De referir também que 18% tem idades entre os 20-24 anos e 

18% tem idades superiores a 45 anos.  
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Quadro nº 27 

Caracterização dos utentes por sexo habilitações literárias –  Ano 2005 

Habilitações Literárias M F Total 

Sem escolaridade 0 0 0 

Sem escolaridade mas 

sabe ler e escrever 

0 0 0 

1º ciclo 3 1 4 

2º ciclo 6 1 7 

3º ciclo 3 1 4 

11º ano de escolaridade 1 0 1 

12º ano de escolaridade 1 0 1 

Frequência Universitária 0 0 0 

Licenciatura/bacharelato 0 0 0 

Formação Profissional 0 0 0 

Total 14 3 17 

                                                                                                       Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Analisando as habilitações literárias dos utentes no ano de 2005, verifica-se que 41% possuem 

apenas o 2º ciclo. De referir a existência de 6% dos utentes com o 12º ano de escolaridade.   

 
Quadro nº 28 

Caracterização dos utentes por sexo  e situação profissional –  Ano 2005 

Situação Profissional M F Total 

Emprego estável 5 0 5 

Emprego Ocasional 0 1 1 

Desempregado há menos 

de um ano 

5 1 6 

Desempregado há mais 

de um ano 

3 0 3 

Reformado 1 0 1 

Com pensão social 0 0 0 

Estudante / Formação 

Profissional 

0 0 0 

Outras Situações 0 1 1 

Sem Informações 0 0 0 

Total 14 3 17 

                                                                                                Fonte: CAT de Beja, Maio 2006 

 

Relativamente à situação profissional dos utentes no ano de 2005, verifica-se que 35% 

dos utentes encontram-se desempregados há menos de um ano e 29% possuem 

emprego estável. De referir 6% dos utentes na situação de reformado.  

 

No que diz respeito aos serviços existentes no CAT, os utentes podem contar com os 
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seguintes: 

 Consultas –  individual, grupo, medicina interna/clínica geral, apoio às famílias, 

materno infantil/grávidas, jovens e adolescentes, terapia familiar.  

 Programas de tratamento de Substituição -  metadona e buprenorfina. 

 Redução de danos –  Rastreio de doenças infecto-contagiosas, vacinação, 

terapêutica antiretroviral, terapêutica tuberculostática. 

 Reinserção social –  participação em redes regionais para o emprego, redes 

europeias, programa vida emprego.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.11. OUTROS SERVIÇOS NA ÁREA DA SAÚDE 
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Relativamente a outros serviços na área da saúde, o concelho de Almodôvar dispõe de 

2 farmácias sedeadas na vila de Almodôvar.  

 

No que diz respeito a serviços de saúde privados, o concelho apenas dispõe de 4 

clínicas dentárias, sendo que a nível de outras especialidades não existem consultórios 

ou clínicas, pelo que a população que necessite de qualquer consulta de especialidade 

tem de se deslocar aos concelhos limítrofes ou à sede de Distrito.  

 

No concelho existem também dois consultório de recolhas para análises clínicas.  
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10.12.OUTRAS INICIATIVAS DO CENTRO DE SAÚDE  

 

O Centro de Saúde em 2003 iniciou o rastreio do cancro da mama, promovido pela 

Liga Portuguesa Contra o Cancro.  

 

A partir de 2004 efectuaram-se estágios a alunos de 6º ano do curso de medicina da 

Faculdade de Ciências Médicas de Lisboa e desde sempre alunos de enfermagem.  

 

A Instituição desencadeou um projecto de voluntariado denominado de projecto da liga 

dos amigos do Centro de Saúde que se encontra em fase embrionária, pelo que este 

visa envolver a comunidade através da criação de um grupo de voluntários, de modo a 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida da pessoa idosa e familiares, além de 

rentabilizar e optimizar o circuito de articulação inter-institucional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
11.CONSIDERAÇÕES GLOBAIS 
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O trabalho em rede assumido pelos parceiros locais tenderá à execução do Plano de 

Desenvolvimento Social (PDS) que permite não só, a produção de efeitos correctivos 

na erradicação da pobreza e exclusão social como nas desigualdades sociais, mas 

também de efeitos preventivos gerados através de acções que proporcionem a indução 

de processos comuns de mudança, além de evitar sobreposição de respostas sociais. 

 

O Diagnóstico Social contribui para a mobilização dos recursos institucionais e da 

comunidade, pelo que visa contribuir de forma decisiva para o planeamento do 

desenvolvimento social, em função das dinâmicas do próprio do desenvolvimento local. 

 

Deste modo acontece uma maior racionalização do trabalho de intervenção, dado que 

quando as instituições conhecem bem o trabalho umas das outras, torna-se mais fácil 

o encaminhamento e a resolução articulada dos problemas e necessidades existentes. 

 

O diagnóstico social apresenta-se como um instrumento de um bom plano, ao permitir 

um conhecimento dos fenómenos sociais e uma compreensão da realidade social, que 

inclui a identificação das necessidades e a detecção de problemas, bem como a 

identificação dos recursos e potencialidades locais, que constituem reais oportunidades 

de desenvolvimento. À medida que o diagnóstico vai sendo mais global e integrado, o 

conhecimento das dinâmicas sociais vai-se tornando mais interactivo, possibilitando 

desta forma uma capacidade de alargamento do campo de actuação.  

 

Dado ser um instrumento que resulta da participação dos diversos parceiros, facilitador 

da interacção e da comunicação, torna-se parte integrante do processo de intervenção, 

criando as condições sociais e institucionais para o seu sucesso, sendo um instrumento 

aberto à integração de novas informações, logo em constante actualização. 

 

A elaboração do Diagnóstico Social vai possibilitar a concretização da próxima acção 

denominada de Plano de Desenvolvimento Social, o qual será concebido num quadro 

estratégico de intervenção do desenvolvimento social concelhio, o qual se 

operacionaliza através do Plano de Acção. 

 

O Plano de Desenvolvimento Social é um instrumento estruturante, de deliberação, 



 

                                                      
 

189 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

onde se inscreve um projecto comum de mudança, através de uma compreensão da 

realidade social, o qual resulta de um processo participativo dos diversos parceiros. 
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INDICADORES 

 
 
 
 
 
 
 

 

Designação do Indicador Concelho Unidade Período 
Território e População    
Área Total 775,9 Km 2006 
Freguesias 8 n.º 2006 
Densidade Populacional 10,2 Hab/ Km 2001 
População Residente 8145 Indivíduos 2001 
   Segundo o grupo etário    
- 0-14 anos 936 Indivíduos 2001 
- 15-24 anos 1014 Indivíduos 2001 
- 25-64 anos 4071 Indivíduos 2001 
- 65 ou + anos 2124 indivíduos 2001 
Demografia    
Variação da população residente - 18,8 % 1981-2001 
Variação da população residente 0-14 anos - 58,1 % 1981-2001 
Variação da população residente 15- 24 - 30,7 % 1981-2001 
Variação da população residente 25-64 - 12,7 % 1981-2001 
Variação da população residente 65 + 27,6 % 1981-2001 
Taxa de Natalidade 5,6 ‰  2001 
Taxa de mortalidade 15,3  ‰  2001 
Taxa de Fecundidade 25,1  ‰  2001 
Índice de Envelhecimento 185 % 2001 
Educação    
População residente - nenhum nível de ensino 2134 Indivíduos 2001 
População residente - 1º ciclo ensino Básico 3171 Indivíduos 2001 
População residente - 2º ciclo ensino Básico 843 Indivíduos 2001 
População residente-  3º ciclo ensino Básico 811 Indivíduos 2001 
população residente -Ensino Secundário 795 Indivíduos 2001 
População residente - Ensino Médio 22 Indivíduos 2001 
População residente -Ensino Superior 369 Indivíduos 2001 
Taxa de Analfabetismo 23,0 % 2001 
Taxa de Aprovação por graus de ensino    
1º ciclo 97.3 % 2002/03 
2º ciclo 89.7 % 2002/03 
3º ciclo 74.0 % 2002/03 
Ensino secundário 72.0 % 2002/03 
Taxa de retenção por graus de ensino    
1º ciclo 2.7 % 2002/03 
2º ciclo 10.8 % 2002/03 
3º ciclo 26.4 % 2002/03 
Ensino secundário 28.0 % 2002/03 
Crianças que integram o regime educativo 
especial 

38 Indivíduos 2006 
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Actividade Económica    
Taxa de Actividade HM 39,5 % 2001 
Taxa de Actividade H 50,6 % 2001 
Taxa de Actividade M 27,8 % 2001 
População Economicamente Activa e Empregada    
Segundo o Sector de Actividade Económica    
- Sector Primário 14  % 2001 
- Sector Secundário 36 % 2001 
- Sector Terciário 50 % 2001 

   P  Por Situação na Profissão    
- Empregador 309 Indivíduos 2001 
- Trabalhador por conta própria 422 Indivíduos 2001 
- Trabalhador por conta de outrem 2207 Indivíduos 2001 
- Outra situação 22 Indivíduos 2001 
Taxa de Desemprego HM 7.5 % 2001 
Taxa de Desemprego H 3.6 % 2001 
Taxa de Desemprego M 15.0 % 2001 
Empresas sedeadas, por sector de actividade    
primário 24.7 % 2003 
secundário 7.3 % 2003 
terciário 67.8 % 2003 
Pessoal ao serviço nas empresas, por  
sector de actividade 

    

Primário 3.3 % 2003 
Secundário 21.2 % 2003 
Terciário 75.4 % 2003 
Desempregados inscritos no Centro de Emprego     
   Segundo o Grupo Etário    
- <25 anos 68 Indivíduos 2004 
- 25 a 44 anos 227 Indivíduos 2004 
- 45 a 54 anos 129 Indivíduos 2004 
- >= 50 anos 192 indivíduos 2004 
Segundo Habilitações Académicas    
- 1.º ciclo 98 Indivíduos 2004 
-  2.º ciclo 237 Indivíduos 2004 
- 3.º ciclo 151 Indivíduos 2004 
- Ensino Secundário 121 Indivíduos 2004 
- Ensino Médio/Superior 9 Indivíduos 2004 
Habitação    
População residente segundo instalações  
existentes nos alojamentos 

   

- Com electricidade 7765 n.º 2001 
- Com água canalizada no interior    
- Com instalações sanitárias ( retrete e esgotos) 6309 nº 2001 
Acção Social    
Equipamentos de Apoio Social à Criança    
- Creches 1 n.º 2006 
- Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar 7 n.º 2006 
- Públicos 6 n.º 2006 
- Privados 1 n.º 2006 
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MATRIZ SWOT 

Equipamentos de Apoio Social a Idosos    
- Centro de Dia 2 n.º 2006 
- Lar para Idosos 4 n.º 2006 
- Serviço de Apoio Domiciliário 3 n.º 2006 
Equipamentos de Apoio Social a pessoas com  
deficiência 

   

- Intervenção Precoce 1 n.º 2006 
- Centro de Actividades Ocupacionais 1 n.º 2006 
- Lar Residencial 1 n.º 2006 
População residente com deficiência 686 nº 2001 
População residente com deficiência, por tipo de  
deficiência 

   

Auditiva 76 Indivíduos 2001 
Visual 278 Indivíduos 2001 
Motora 129 Indivíduos 2001 
Mental 57 Indivíduos 2001 
Paralisia Cerebral 17 Indivíduos 2001 
Outras Deficiências 129 Indivíduos 2001 
Pensionistas por invalidez 10.15 % 2003 
Pensionistas por velhice 67.85 % 2003 
Pensionistas  por sobrevivência 22.0 % 2003 
Pensionistas no total da pop. residentes 38.45 % 2003 
Beneficiários abrangidos pelo RSI 96 Indivíduos 2006 
Famílias disfuncionais 40 n.º 2006 
Saúde    
Centros de saúde 1 nº 2006 
Extensões de saúde 8 nº 2006 
Farmácias 2 nº 2006 
Laboratórios de análises 2 nº 2006 
camas (centro de saúde) 6 nº 2006 
médicos 7 nº 2004 
Médicos por 1000 hab. 0.9 % 2001 
Pessoal de enfermagem por 1000 hab.  1 % 2001 
Utentes inscritos no centro de saúde 8650 Indivíduos 2004 
Utentes em acompanhamento no CAT 17 Indivíduos 2005 
Segurança    
Crimes registados, por tipo de crime    
Homicídio 1 nº 2005 
Ofensas à integridade física 13 nº 2005 
Violência doméstica 3 nº 2005 
Posse ilegal de armas 1 nº 2005 
Detenções por tipo de crime    
Condução sob o efeito de alcóool 18 nº 2005 
Consumo/tráfico de estupefacientes –  drogas leves 1 nº 2005 
Consumo/tráfico de estupefacientes –  drogas pesadas 2 nº 2005 
Condução de veículos motorizados sem  
habilitação legal 

9 nº 2005 

Furto a residências 4 nº 2005 
Furto a veículos 3 nº 2005 
Furto a estabelecimentos comerciais 3 nº 2005 
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Forças Fraquezas 
- Qualidade dos recursos naturais(florestais e 

paisagísticos); 

- Ausência de poluição; 

- Qualidade ambiental; 

- Identidade histórica e cultural; 

- Património histórico e arquitectónico; 

- Produtos agro-alimentares com tradição e qualidade 

(mel, medronho, pão, queijo de cabra e ovelha, enchidos); 

- Bons equipamentos colectivos nos domínios da cultura 

desporto e lazer; 

- Dinâmica Cultural; 

- Boas acessibilidades (nó da A2 a 10 KM); 

- Denso montado de sobro e azinho; 

- Excelentes condições para criação de gado (caprino, 

suíno, ovino e bovino); 

- Existência de centros culturais em diversas localidades, 

com possibilidade de aproveitamento para actividades de 

apoio social à comunidade; 

- Escola EB 2,3/S com boas instalações; 

- Desertificação humana; 

- Envelhecimento populacional; 

- isolamento social e geográfico da população idosa; 

- Baixa taxa de natalidade; 

- Elevada taxa de analfabetismo; 

- Baixos níveis de escolaridade; 

- Baixa qualificação dos recursos humanos; 

- Vulnerabilidade aos fogos florestais; 

- Dificuldades em fixar os jovens com formação superior; 

- Elevado n.º de desempregados de longa duração e do sexo 

feminino; 

- Falta de técnicos qualificados e falta de formação dos 

funcionários já existentes nas IPS S ’S ; 

- Fraca dinâmica associativa; 

- Insuficiência de respostas Sociais para idosos, crianças, 

jovens e dependentes.  

- Serviços de saúde insuficientes (falta de médicos), 

(encerramento do SAP às 20 Horas); 

- Fraca consolidação do trabalho em parceria; 

- Fraco empreendedorismo; 

- Tendência quase que exagerada para a criação do próprio 

emprego na área do comércio (cafés) e áreas pouco 

inovadoras; 

- Escassez de recursos hídricos; 

- Insuficiência do sistema de transportes colectivos no 

interior do concelho; 

- Escolas EB1 em estado de conservação precário; 

 

Oportunidades Ameaças 

- Valorização dos recursos naturais; 

- Afirmação  dos produtos locais (imagem e qualificação); 

- FAME para o concelho; 

- Construção dum parque industrial; 

- Qualificação da mão de obra; 

- Criação de um centro de acolhimento a micro-empresas; 

- Desenvolvimento do turismo; 

- Projectos de criação de 7 Centros Escolares para o 

Ensino pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico; 

- Quadro de Referência Estratégica (QRE) 

-Projecto de Produção Distribuída de Energia Solar Foto 

voltaica Almodôvar/Mértola 

- URBCOM de Almodôvar 

- Isolamento do interior; 

- Despovoamento dos locais isoladas; 

- Redução do n.º funcionários das Minas Neves Corvo; 

- Redução dos fundos comunitários a partir de 2006; 

- Habitação com custos elevados; 

- Conjuntura económica desfavorável; 
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SÍNTESE DOS CONTEÚDOS MAIS RELEVANTES  

 

O Concelho de Almodôvar, nos Censos de 2001, contabilizou 8145 habitantes, 

reflectindo uma dinâmica de crescimento negativa, a população decresceu 

cerca de 9,5%. 

No decorrer do último período inter censitário verifica-se um forte decréscimo 

populacional no grupo etário dos 0 aos 14 anos (evolução negativa de -41,6 

em valores relativos; menos 668 indivíduos em valores absolutos). Verifica-se 

por outro lado um crescimento acentuado no grupo etário da população com 

mais de 65 anos (evolução positiva de 18,7 em valores relativos; mais 340 

indivíduos em valores absolutos). O concelho de Almodôvar acompanha as 

tendências nacionais relativamente ao envelhecimento, constatando-se um acentuado 

fenómeno de envelhecimento da população residente, apresentando uma 

condição global de população muito envelhecida, com um índice de 

envelhecimento de 185.  

A taxa de mortalidade (15,3%) é superior à taxa de natalidade (5,6%), o que 

reflecte, entre outros factores, o estado de saúde e de envelhecimento da população. 

De destacar o facto desta população envelhecida, que representa cerca de 1/3 do 

total da população do concelho, viver de forma isolada em locais de difícil acesso e 

com condições habitacionais precárias. No concelho de Almodôvar o isolamento 

adquire, à semelhança de outros concelhos da região Alentejo, diferentes contornos, 

no entanto é o isolamento social que prevalece. Apesar da proximidade física 

relativamente à comunidade, os idosos são, muitas vezes, abandonados pelas famílias 

e pela comunidade e institucionalizados, sem salvaguarda das suas necessidades 

afectivas e capacidades psíquicas e físicas plenas.  

 

Em 2001 o concelho de Almodôvar apresenta uma taxa de fecundidade de 25,1. 

 

Analisando as habilitações literárias da população residente no concelho de Almodôvar, 

verificamos que no que se refere ao analfabetismo, os valores encontrados para o 

concelho (23%) se apresentam desfavoráveis relativamente à média regional 

(21,8%) e nacional (11%). 
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A população residente sem escolaridade é numerosa, 2134 indivíduos não 

possuem nenhum grau de escolaridade, verifica-se também que 3171 indivíduos 

apenas possuem o 1º ciclo do ensino básico. Por oposição constata-se que apenas 369 

indivíduos possuem o ensino superior. 

Relativamente à frequência escolar há a registar uma diminuição do número de alunos 

em todos os graus de ensino, embora esta tenha ocorrido de forma diferente em cada 

um deles. Em termos globais, na última década, verifica-se uma perda total de 337 

alunos.  

Em 2005/2006, 920 alunos frequentam as escolas públicas do concelho e 39 

encontram-se a frequentar a escola particular.  

 

Analisando a retenção e o sucesso escolar, no concelho de Almodôvar, verifica-se 

que a taxa média de retenção, entre os anos lectivos de 1998/99  e 2002/03 no 1º 

ciclo situa-se nos 5%, subindo para 14,6% no 2º ciclo e para 20,4% no 3º ciclo. 

Quanto ao indicador de sucesso escolar –  a taxa de transição para o ano seguinte –  o 

valor médio mais baixo regista-se no 3º ciclo (79,6%). Segue-se o 2º ciclo com 85,4% 

e, finalmente, a taxa de conclusão média mais elevada regista-se no 1º ciclo atingindo 

os 94,9%. Em termos globais, constata-se que a taxa de retenção acompanha a 

progressão dos graus de ensino, ou seja quanto maior é o grau de ensino, 

maior é taxa de retenção. 

 

No concelho de Almodôvar e ainda ao nível do ensino, é preocupante a inexistência 

de Gabinetes de Apoio à Família e de Serviços de Psicologia e Orientação no 

Agrupamento de Escolas e na Escola E B 2,3 /S Dr. João de Brito Camacho para os 

alunos em geral. Para os alunos com necessidades educativas especiais, os quais no 

ano lectivo de 2005/2006 correspondem a um total de 38 crianças, as Escolas do 

concelho de Almodôvar dispõem do regime de educação especial, bem como de um 

Centro de Recursos de Apoio Social e Educativo (CRASE) para acompanhamento 

específico destas crianças.  

 

Analisando a estrutura económica do concelho de Almodôvar, verifica-se que 

50% da população empregada se concentra no sector terciário, 36%, no sector 

secundário e apenas 14,5% no sector primário. Desta forma assistiu-se a uma 

alteração significativa na estrutura sectorial do tecido económico do concelho de 
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Almodôvar, marcada, nas últimas décadas, pelo predomínio da actividade agrícola. A 

redução da importância do sector primário na ocupação da população 

residente contrasta com o aumento do peso dos sectores secundário e 

terciário, devido a um crescimento das actividades mais directamente 

relacionadas com o  incremento dos serviços públicos, a ampliação  da oferta 

de restauração e alojamento e a multiplicação de casas comerciais.  A maioria 

da população trabalha por conta de outrem, (2207).  

 

A taxa de actividade do concelho de Almodôvar em 2001 era de 39,5%, sendo que 

no sexo masculino é bem mais elevada (50,6%) do que no sexo feminino (27,8%).  

 

Relativamente ao desemprego verifica-se uma taxa de desemprego (Censos 2001) 

na ordem dos 7,5% dos quais 15% são mulheres, sendo este o grupo da população o 

mais afectado pela situação de desemprego. Em 2004 o Centro de Emprego de 

Ourique registava 616 desempregados inscritos, dos quais 28 procuram 1º emprego e 

588 encontram-se à procura de novo emprego. No que se refere às habilitações 

literárias verifica-se que os mais afectados pelo desemprego são os indivíduos (335) 

que possuem menor escolaridade, designadamente entre 4 a 6 anos de escolaridade. 

 

Quanto à saúde, no concelho de Almodôvar os serviços de saúde são assegurados 

pelo Centro de Saúde ( com sede em Almodôvar e extensões em todas as freguesias) 

uma vez que não existe nenhuma estrutura hospitalar. O hospital mais próximo 

localiza-se na sede de distrito em Beja a cerca de 63 km de Almodôvar.  

No que respeita a médicos constata-se que, o concelho de Almodôvar não atinge 1 

médico por cada mil habitantes (0,9), apresentando deste modo um valor abaixo 

dos registados comparativamente à região do Baixo Alentejo que regista 1,5 médicos 

por cada mil habitantes. O mesmo verifica-se com o pessoal de enfermagem em que o 

concelho de Almodôvar regista 1 enfermeiro por cada mil habitantes e os 

valores regionais registam 3,2 enfermeiros para cada mil habitantes. No que se 

refere às consultas médicas, em 2004, no concelho de Almodôvar o grupo 

etário dos 65 ou mais anos foi aquele que mais recorreu às consultas o que 

evidencia claramente a população envelhecida do concelho.   

 

Ainda na área da saúde, no que se refere à problemática da toxicodependência, o 
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concelho de Almodôvar em 2005 registou 17 utentes em acompanhamento no CAT 

de Beja. 

 

No que se refere aos equipamentos e serviços de protecção social para idosos a 

cobertura é razoável, uma vez que o concelho de Almodôvar dispõe de diversas 

valências, designadamente lar, centro de dia e apoio domiciliário. Contudo é na 

valência de lar que se observam as maiores lacunas, uma vez que o número de 

camas é insuficiente para a procura existente. Relativamente ao serviço de apoio 

domiciliário é de referir que o concelho de Almodôvar se encontra abrangido na 

totalidade, muito embora o seu funcionamento deva ser melhorado e alargado numa 

perspectiva de prestação de cuidados integrados. Actualmente o serviço de apoio 

domiciliário, resume-se ao fornecimento das refeições e à higiene habitacional e 

pessoal, descurando as necessidades afectivas e emocionais, bem como os cuidados de 

saúde.  

 

No que respeita aos equipamentos e serviços de protecção social para crianças 

e jovens, a cobertura é muito insuficiente sobretudo no que diz respeito às 

valências de creche e ATL. Em todo o concelho apenas existe uma creche que não 

consegue dar resposta ao nível de procura existente. Por outro lado, apenas existe um  

ATL de natureza privada, que pelos custos que acrreta para grande parte das famílias 

do concelho, não se revela suficiente para dar resposta às necessidades das crianças e 

jovens do concelho. Contudo, sendo esta uma área com grandes necessidades, outras 

entidades do concelho ( SCMA, Câmara Municipal, Juntas de freguesia e Agrupamento 

de Escolas) têm reunido esforços para dar respostas nesta área, mas que continuam a 

ser manifestamente insuficientes.  

 

Relativamente à população portadora de deficiência, esta representa 8,4 % da 

população total residente no concelho de Almodôvar, ou seja dos 8145 

habitantes recenseados pelos censos de 2001, 686 são portadores de algum tipo de 

deficiência. No concelho de Almodôvar existe uma instituição (CERCICOA) que dispõe 

de diversas valências e que presta apoio a este segmento da população.  

 

Até Maio de 2006, o concelho de Almodôvar regista 42 famílias beneficiárias do 

Rendimento Social de Inserção as quais correspondem a um total de 96 indivíduos. 
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Para além das famílias beneficiárias desta medida, no concelho de Almodôvar existem 

também cerca de 16 famílias em acompanhamento de acção social, pelos serviço local 

de Segurança Social de Almodôvar ( Centro Distrital de Segurança Social de Beja). 

 

No concelho de Almodôvar existem também cerca de 40 famílias com diversos tipos 

de disfuncionalidade, que face à carência de recursos humanos 

técnicos/especializados nas diversas instituições, por vezes torna-se difícil o seu 

acompanhamento sistemático.  

 

O total de pensionistas registados em 2003 representam 38,45% do total da 

população residente do concelho, ou seja do total da população recenseada nos 

censos de 2001, 3132 são pensionistas, dos quais 2125 são pensionistas por 

velhice.  

 

No que respeita à segurança, o concelho de Almodôvar dispõe dos serviços da Guarda 

Nacional Republicana, onde está sedeado o Comando de Destacamento Territorial, e de 

uma Corporação de Bombeiros Voluntários, dando total cobertura ao concelho.  

 

Relativamente à intervenção da GNR, verifica-se, através dos dados oficiais que a 

criminalidade neste concelho é pouco relevante, o que do ponto de vista da segurança 

da população do concelho, permite a intervenção destes serviços em áreas como a 

prevenção, designadamente através do programa escola segura e idosos isolados.   
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Sociais; Gradiva –  Publicações; 1ª Edição; Lisboa; Outubro de 1992 
 
 
21. Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social; Estatísticas da Segurança 

Social; edição IIESS, IP; Julho de 2005 
 
 
22. Estatísticas Agrícolas –  2001, Instituto Nacional de Estatística, 2002 
 
 
23. Estatísticas Agrícolas –  1985, Instituto Nacional de Estatística, 1987 
 
 
24. Estudo de Tipificação de Situações de Exclusão em Portugal Continental, da Área 

de Investigação e Conhecimento e da Rede Social, ISS, IP, Janeiro de 2005 
 
 
25. Site de Internet: http:// seg-social.pt 
 
 
26. Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, Versão 1.0, Município de 

Almodôvar, Dezembro de 2005 
 

http://www.bragancanet.pt/
http://www.ualg.pt/
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27. Folheto –  Amalguinha: Eco-noticías 3, Janeiro de 2006 
 
 
28. Plano Regional de Ordenamento Florestal do Baixo Alentejo, Município de Almodôvar, 

Fevereiro de 2006 
 
 
29. Evolução da População Escolar do Alentejo 1996-2004, Direcção Regional, de 

Educação do Alentejo, 2005 
 
 
30. Projecções Demográficas da População Escolar: Alentejo e Concelho de Almodôvar, 

Contributo para Cartas Educativas no âmbito Geográfico da DREA, Dezembro de 2004 
 
 
31. Programa Rede Social, Instituto para o Desenvolvimento Social, Lisboa, Setembro de 

2001 
 
 
32. Plano Nacional de Acção para a Inclusão, Portugal 2003-2005, Combate a Exclusão –  

Promover o Desenvolvimento, Ministério da Segurança Social e do Trabalho, Julho de 
2003 

 
 
33. Ministério da Saúde, ARS do Alentejo –Sub Região de Beja, Centro de Saúde de 

Almodôvar –  Serviço Social: Intervir para Mudar, Janeiro de 2006 
 
 
34. Ministério da Saúde, ARS do Alentejo –Sub Região de Beja, Relatório de Actividades 

2004, Divisão de Apoio Técnico, Beja 2005 
 
 
35. Ministério da Saúde, ARS do Alentejo –Sub Região de Beja, Centro de Saúde de 

Almodôvar: Programa de Melhoria dos Cuidados Primários 2004, Outubro de 2004 
 
 
36. Ministério da Saúde, ARS do Alentejo –Sub Região de Beja, Núcleo de Planeamento e 

Estatística, Centro de Saúde de Almodôvar: Avaliação 2001 
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REGULAMENTO DO CARTÃO MUNICIPAL DO IDOSO  

 

Artigo 1º  

Âmbito  
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O presente Regulamento estabelece as regras de adesão e utilização do Cartão Municipal do Idoso.  

 

Artigo 2º  

Objectivos  

O Cartão Municipal do Idoso destina-se a apoiar os idosos, economicamente mais carenciados que, por falta de meios, 

se vêem impossibilitados de terem acesso a uma situação financeira e social mais digna.  

Artigo 3º  

Princípios Gerais  

A Câmara Municipal de Almodôvar atribui e regulamenta o Cartão Municipal do Idoso, tendo em consideração as 

necessidades sociais dos idosos, nos termos previstos no presente Regulamento.  

 

Artigo 4º  

Beneficiários  

Podem beneficiar do Cartão Municipal do Idoso todos os cidadãos nacionais residentes no concelho de Almodôvar, 

desde que preencham os seguintes requisitos cumulativos:  

 a) Serem pensionistas, reformados ou carenciados, sem meios de subsistência;  

 b) Terem idade igual ou superior a 60 anos;  

 c) Residirem e serem eleitores no concelho de Almodôvar à pelo menos 5 anos;  

 d) Terem um rendimento mensal global que não exceda o salário mínimo mais elevado.  

 

Artigo 5º  

Benefícios do Cartão Municipal do Idoso  

1. O Cartão Municipal do Idoso atribui aos seus titulares os seguintes benefícios:  

 a) Isenção no pagamento de consumo de água para fins domésticos até 4 metros cúbicos  

 b) Isenção no pagamento das tarifas de lixo e saneamento agregadas ao consumo de água mencionado na 

alínea anterior;  

 c) Redução de 50 % no preço dos bilhetes de cinema;  

 d) Isenção no pagamento das entradas nos campos de futebol do concelho;  

 e) Comparticipação de 25% na parte que cabe ao utente na aquisição, mediante receita médica, de 

medicamentos comparticipados pelo Serviço Nacional de Saúde.  

2. A comparticipação na aquisição de medicamentos mencionada na alínea e) do número anterior abrange, unicamente, 

os destinados às classes e grupos terapêuticos previstos no Anexo I ao presente regulamento, o qual poderá ser 

alterado por deliberação da Câmara Municipal.  

3. Esta comparticipação não poderá exceder, anualmente, por utente 119.71 € (cento e dezanove euros e setenta e um  

cêntimos), montante que será elevado para o dobro caso o beneficiário faça prova, através de declaração médica 

emitida para esse fim, que sofre de doença crónica.  

4. O limite máximo de comparticipação por utente será anualmente revisto pela Câmara Municipal de Almodôvar e 

publicitado nos locais de estilo.  

 

 

 

 

 

Artigo 6º  

Pagamento da Comparticipação nos medicamentos 

Comparticipação nos medicamentos prevista na alínea e) do número 1 do artigo anterior será paga ao beneficiário 

mediante a entrega nos serviços competentes da Câmara Municipal de Almodôvar de fotocópias da receita médica e do 
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respectivo recibo emitido pela farmácia, o qual deverá especificar os medicamentos prescritos.  

 

Artigo 7º  

Processo de Candidatura  

1. As candidaturas serão formalizadas junto do Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de Almodôvar, mediante 

o preenchimento de impresso especialmente destinado para o efeito, acompanhado dos seguintes documentos:  

 a) Fotocópia do Bilhete de Identidade;  

 b) Fotocópia do Cartão da Segurança Social ou declaração que o substitua;  

 c) Atestado de residência emitido pela Junta de Freguesia;  

 d) Certidão emitida pela Comissão de Recenseamento comprovando que o candidato se encontra recenseado 

no concelho, à pelo menos 5 anos;  

 e) Certidão emitida pela Junta de Freguesia comprovando o agregado familiar;  

 f) Fotocópia da última declaração de rendimentos ou certidão de isenção emitida pela repartição de finanças;  

 g) Fotocópia do ultimo recibo da pensão ou reforma ou documento comprovativo do seu valor;  

 h) Declaração de honra em como não beneficia simultaneamente de qualquer outro apoio destinado ao mesmo 

fim e de que não usufrui de quaisquer outros rendimentos patrimoniais para além dos declarados nos alíneas 

anteriores.  

2. Sempre que não seja possível entregar todos os documentos exigidos no número anterior deverão fazê-lo no prazo 

de 30 dias, sob pena de exclusão.  

3. Sempre que haja alteração do rendimento declarado ou da situação patrimonial do utente, deve o facto ser 

comunicado ao presidente da Câmara Municipal de Almodôvar no prazo de 30 dias.  

4. O simples facto de apresentação de uma candidatura não confere ao idoso o direito à atribuição do Cartão Municipal.  

 

Artigo 8º  

Análise da Candidatura  

1. O processo de candidatura será analisado pelos serviços competentes da Câmara Municipal de Almodôvar.  

2. A Câmara Municipal de Almodôvar reserva-se o direito de solicitar ao Centro Distrital de Solidariedade Social e a 

outras instituições que atribuem benefícios, donativos ou subsídios para o mesmo fim e ao próprio candidato todas as 

informações que julgue necessárias a uma avaliação objectiva do processo.  

3. Todos os candidatos serão informados, por escrito, da atribuição ou não do Cartão Municipal do Idoso.  

4. Caso a proposta de decisão seja de indeferimento será promovida a necessária audiência dos interessados, nos 

termos previstos no Código do Procedimento Administrativo.  

 

Artigo 9º.  

Obrigações dos Utilizadores  

Constituem obrigações dos beneficiários:  

 a) Informar, previamente, a Câmara Municipal da mudança de residência bem como de todas as circunstâncias 

verificadas, posteriormente, que alterem, significativamente, a sua situação económica;  

 b) Devolver o cartão aos serviços competentes da Câmara Municipal de Almodôvar sempre que perca o direito 

ao mesmo.  

 

 

 

Artigo 10º.  

Cessação do Direito à Utilização do Cartão Municipal do Idoso  

1. Constituem, nomeadamente, causas de cessação imediata dos benefícios:  

 a) A prestação, pelo beneficiário ou seu representante, de falsas declarações quer no processo de 
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candidatura, quer ao longo do ano a que se reporta a utilização;  

 b) A não apresentação, no prazo de 30 dias úteis, de documentos solicitados pela Câmara Municipal;  

 c) O recebimento de outro benefício ou subsídio, não eventual, concedido por outra instituição e 

destinado aos mesmos fins, salvo se for dado conhecimento à Câmara Municipal e esta, ponderadas 

as circunstâncias, considerar justificada a acumulação;  

 d) A alteração ou transferência de residência, salvo por motivo de força maior devidamente 

comprovado, designadamente por doença prolongada;  

 e) A não participação por escrito, no prazo de 30 dias úteis, a partir da data em que ocorra alteração 

das condições económicas do beneficiário, susceptível de influir no quantitativo do rendimento e de 

que resulte prejuízo para a Câmara Municipal;  

 f) A transferência do recenseamento eleitoral para outro concelho;  

2. Nos casos a que se refere as alíneas a), b), c) e d) do número anterior, a Câmara Municipal reserva-se o direito de 

exigir do beneficiário ou daqueles a cargo de quem se encontra, a restituição dos benefícios já pagos, bem como de 

adoptar os procedimentos legais julgados adequados.  

3. Nas situações enquadráveis na alínea c) do número 1 a Câmara Municipal poderá reduzir o valor do benefício.  

 

Artigo 11º.  

Validade do Cartão Municipal do Idoso  

1. O Cartão Municipal do Idoso tem a validade de um ano e deverá ser renovado anualmente pelo beneficiário.  

2. A renovação obedece ao processo estabelecido no artigo 7º deste Regulamento.  

 

Artigo 12º.  

Disposições Finais  

1. O desconhecimento deste Regulamento não poderá ser invocado para justificar o não cumprimento das suas 

disposições.  

2. Os encargos resultantes da aplicação deste Regulamento serão comparticipados por verbas a inscrever anualmente, 

no orçamento da Câmara Municipal de Almodôvar.  

3. Cabe ao Presidente da Câmara Municipal indicar a Coordenação do Cartão Municipal do Idoso e nomear a Assistente 

Social que acompanhará e fiscalizará a sua gestão.  

 

Artigo 13º.  

Alterações ao Regulamento  

Este Regulamento poderá sofrer, a todo o tempo, e nos termos legais, as alterações consideradas indispensáveis.  

 

Artigo 14º.  

Dúvidas e Omissões  

Cabe à Câmara Municipal de Almodôvar resolver, mediante deliberação, todas as dúvidas e omissões.  

 

Artigo 15º.  

Entrada em Vigor  

O presente Regulamento entra em vigor no prazo de 30 dias, a contar da data da sua publicação em Diário da 

República.  
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REGULAMENTO PARA A CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO 

 

 

Preâmbulo 

Considerando a necessidade de fixar quadros superiores no concelho de Almodôvar de modo a possibilitar o seu 

desenvolvimento integrado; 

Considerando que muitos dos residentes deste concelho se vêm impossibilitados de prosseguirem os seus estudos 

superiores devido a carências económicas; 

O município de Almodôvar estabelece através do presente Regulamento as bases que permitem à autarquia apoiar 

financeiramente o esforço desses munícipes e suas famílias. 

O respectivo projecto de regulamento foi publicado no Diário da República II Série (Apêndice), de 11 de Junho de 2002, 

para efeitos de apreciação pública, pelo prazo de 30 dias úteis, dando assim cumprimento ao disposto no nº 1 do artigo 

118º do Código do Procedimento Administrativo, tendo sido parcialmente acolhidas as sugestões formuladas. 

 

Artigo 1º 

Lei habilitante 

O presente Regulamento tem como Leis habilitantes: 

a)  Artigo 241º da Constituição da República Portuguesa; 

b) Alínea d) do n.º 4 do artigo 64º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro; 

c) Alínea a) do n.º 2 do artigo 53º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro. 

 

Artigo 2º 

Objecto 

O presente Regulamento estabelece as normas de atribuição de bolsas de estudo aos residentes no concelho de 

Almodôvar, matriculados e inscritos em estabelecimentos de ensino superior, reconhecidos pelo respectivo ministério 

da tutela. 

 

Artigo 3º 

Âmbito 

A Câmara Municipal de Almodôvar pretende com este Regulamento apoiar os estudantes, economicamente mais 

carenciados, residentes no concelho que, de outra forma, teriam dificuldade em prosseguir os seus estudos. 

 

Artigo 4º 

Princípios gerais 

1. A Câmara Municipal de Almodôvar atribuirá as bolsas aos estudantes que ingressem ou frequentem o ensino 

superior. 

2. A Câmara Municipal de Almodôvar deliberará, anualmente, os cursos contemplados com as bolsas de estudo 

atendendo às necessidades específicas do concelho e da região, publicitando-os por edital a afixar nos locais de 

estilo e nos estabelecimentos de ensino do concelho. 

3. O número de bolsas a atribuir é no máximo de 15, por ano escolar.  

4. O número de bolsas previsto no número anterior inclui as renovações de bolsas de estudo. 

 

Artigo 5º 

Montante e periodicidade 

1. As bolsas de estudo a que se refere o presente Regulamento revestem a natureza de uma comparticipação 

pecuniária equivalente até um terço do salário mínimo nacional, sendo o seu valor mensal definido caso a caso 
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tendo em consideração outras bolsas atribuídas ao estudante, por forma o seu somatório não possa exceder 

metade do salário mínimo nacional. 

2. As bolsas de estudo têm uma duração anual máxima de 10 meses, correspondendo ao ano escolar e será 

depositada mensalmente na conta bancária indicada para o efeito pelo bolseiro. 

3. As bolsas de estudo não poderão ultrapassar o numero de anos curriculares previstos para o curso em questão. 

 

Artigo 6º 

Condições de acesso 

1. Podem requerer a bolsa de estudo os estudantes que satisfaçam, cumulativamente, as seguintes condições: 

a) Residirem no concelho de Almodôvar à mais de três anos. 

b) Não disporem por si ou através dos seus encarregados de educação, de meios suficientes para suportarem os 

encargos correspondentes à frequência do ensino superior; 

c) Frequentem ou se encontrem inscritos em curso do ensino superior nos termos previstos no artigo 4º n.º 2; 

d) Não serem detentores de licenciatura, bacharelato ou qualquer curso equivalente; 

e) Não terem reprovado no ano anterior, salvo motivo de força maior, devidamente comprovada, designadamente 

doença prolongada; 

f) Não beneficiarem de outra bolsa de estudo ou qualquer outra vantagem idêntica, sem prévio conhecimento da 

Câmara Municipal. 

2. Na situação enunciada na alínea f) do número anterior a Câmara Municipal poderá, se assim entender, reduzir o 

valor da bolsa atribuída. 

 

Artigo 7º 

Processo de candidatura 

1. O impresso de candidatura, devidamente preenchido e acompanhado pelos documentos comprovativos das 

condições de acesso previstos no artigo 8º deverá ser entregue nos serviços competentes da Câmara Municipal de 

Almodôvar, até ao dia 30 de Setembro. 

2. Sempre que o ultimo dia do prazo coincida com um fim-de-semana passará para o dia útil imediatamente a seguir. 

3. Caso o candidato tiver de realizar exames na segunda época, poderá apresentar o certificado de aproveitamento 

escolar no prazo de 20 dias úteis após a obtenção dos resultados finais das respectivas provas, ficando pendente a 

decisão final sobre o processo de candidatura. 

4. As listas nominativas dos candidatos e das bolsas de estudo atribuídas serão afixadas na Câmara Municipal de 

Almodôvar. 

5. A simples apresentação da candidatura não confere qualquer direito à atribuição da bolsa de estudos. 

 

Artigo 8º 

Documentos a instruir o processo de candidatura 

1. Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo anterior as candidaturas deverão ser instruídas com os seguintes 

documentos: 

a) Certificado de matrícula ou de admissão no curso; 

b) Certificado de aproveitamento escolar emitido pelo estabelecimento de ensino, do qual deverá constar as notas 

obtidas em cada uma das disciplinas. 

c) Fotocópia do Bilhete de Identidade do candidato; 

d) Fotocópia do Cartão de Eleitor do candidato, quando exigível; 

e) Atestado de residência comprovando que o candidato reside no concelho, à pelo menos 3 anos; 

f) Documento justificativo do rendimento; 

g) Certidão emitida pela Junta de Freguesia comprovativa do agregado familiar; 

h) Fotocópia da última declaração de rendimentos dos membros do agregado familiar, bem como documento 



 

                                                      
 

210 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

comprovativo da liquidação de IRS/IRC ou certidão de isenção emitida pela repartição de finanças; 

i) Documento comprovativo da renda mensal, no caso do agregado familiar residir em imóvel arrendado, ou do 

encargo mensal com a aquisição de habitação própria; 

j) Fotocópia dos cartões de contribuinte de todos os membros que compõem o agregado familiar; 

k) Declaração de honra em como não beneficia para o mesmo ano lectivo de outra bolsa ou subsídio para o mesmo 

fim, excepto se comunicar à Câmara Municipal a existência dos mesmos, de acordo com o previsto na alínea f) do 

numero 1 do artigo 6ª. 

2. Os candidatos poderão ainda juntar todos os elementos adicionais que considerem necessários à apreciação da sua 

situação familiar e económica. 

3. Quando não seja possível entregar todos os documentos exigidos no número anterior deverão fazê-lo no prazo de 

30 dias, sob pena de exclusão. 

 

Artigo 9º 

Processo de selecção 

1. As bolsas de estudo serão atribuídas aos candidatos seleccionados por um júri nomeado anualmente pela Câmara 

Municipal de Almodôvar, cabendo a esta a ratificação da lista final. 

2. Todos os candidatos serão informados, por escrito, da atribuição ou não da bolsa de estudo. 

3. Da decisão do júri cabe recurso para a Câmara Municipal de Almodôvar, a interpor no prazo legal. 

4. A lista final será afixada no átrio da Câmara Municipal de Almodôvar. 

5. A Câmara Municipal de Almodôvar reserva o direito de não atribuir as bolsas de estudo devendo fundamentar a sua 

decisão. 

 

Artigo 10º 

Critérios de selecção 

1. Para efeitos de selecção dos candidatos serão consideradas como condições preferenciais: 

a) Menor rendimento per capita do agregado familiar; 

b) Melhor aproveitamento escolar; 

c) Menor idade do candidato. 

2. Cada um dos critérios deverá obedecer a uma pontuação específica, previamente definida pelo júri. 

 

Artigo 11º 

Aproveitamento escolar 

Para efeitos do presente Regulamento considera-se que o estudante obteve aproveitamento escolar quando reuniu as 

condições fixadas pelo estabelecimento de ensino que lhe permitam a matrícula no ano seguinte do curso. 

 

Artigo 12º 

Obrigações dos bolseiros 

1. Constituem obrigações dos bolseiros: 

a) Não mudar de curso; 

b) Obter sempre aproveitamento escolar que lhe permita passar de ano, concluindo, desta forma, o curso dentro do 

número de anos curriculares. 

c) Comunicar à Câmara Municipal todas as circunstâncias supervenientes à sua candidatura, que alterem, de modo 

significativo, a sua situação económica bem como a alteração de residência; 

d) Terminado o curso, deverá, sempre que possível, trabalhar no concelho de Almodôvar durante um período de 5 

anos. 

2. Para efeitos do disposto na alínea d) do número anterior a Câmara Municipal de Almodôvar deverá, em articulação 

com outras entidades públicas e privadas, informar o bolseiro das possíveis saídas profissionais existentes na área 
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do município. 

 

Artigo 13º 

Anulação do direito à bolsa de estudos 

1. Constituem causas de anulação imediata da bolsa: 

a) Inexactidão e ou omissão das declarações prestadas à Câmara Municipal pelo candidato ou seu representante; 

b) A aceitação de outra bolsa ou subsídio concedido por outra entidade para o mesmo ano lectivo, salvo se for dado 

conhecimento do facto á Câmara Municipal e esta, ponderadas as circunstâncias, considerar justificada a 

acumulação dos benefícios; 

c) A desistência do curso ou a sua interrupção; 

d) Falta de aproveitamento escolar; 

e) A falta de comunicação por escrito, no prazo de 15 dias, dirigida ao Presidente da Câmara Municipal, da alteração 

da sua situação económica susceptível de alterar o montante da bolsa de estudos atribuída; 

f) A não apresentação de documentos solicitados pela Câmara Municipal, no prazo de 15 dias. 

2. Sempre que se verifique algum das situações descritas nas alíneas do número anterior a Câmara Municipal 

reserva-se no direito de exigir ao bolseiro, ou ao seu encarregado de educação a restituição integral 

correspondente até ao dobro das verbas efectivamente pagas. 

3. As causas de anulação previstas nas alíneas c) e d) do número 1 poderão ser justificadas desde que resultem de 

motivos de força maior devidamente comprovados, tais como doença, devendo estes ser analisados, caso a caso, 

pela Câmara Municipal. 

 

Artigo 14º 

Renovação da bolsa de estudos 

1. A renovação das bolsas de estudo segue os trâmites previstos nos artigos 7º a 10º do presente Regulamento. 

2. A renovação da bolsa pressupõe, obrigatoriamente, que o bolseiro obteve aproveitamento escolar nos termos do 

artigo 11º, salvo caso de força maior devidamente comprovado, designadamente doença prolongada. 

3. Será dada preferência nos critérios de selecção aos estudantes que pretendam renovar a bolsa de estudos, desde 

que se mantenham actuais as condições de acesso enunciadas no artigo 5º do presente Regulamento. 

 

Artigo 15º 

Falsas declarações 

Perante falsas declarações prestadas pelo candidato a Câmara Municipal de Almodôvar reserva-se o direito de exigir a 

restituição até ao dobro das verbas despendidas, bem como de adoptar os procedimentos legais julgados adequados. 

 

Artigo 16º 

Dúvidas e Omissões 

Cabe à Câmara Municipal de Almodôvar resolver, mediante deliberação, todas as dúvidas e omissões. 

 

Artigo 17º. 

Entrada em Vigor 

O presente Regulamento entra em vigor no prazo de 5 dias, a contar da data da sua publicação em Diário da República. 

 

 

 

 

ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO PARA A CONCESSÃO  

DE BOLSAS DE ESTUDO  
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A entrada em vigor das bolsas de estudo destinadas aos estudantes do ensino superior traduziu-se numa grande 

afluência de candidatos.  

Volvido um ano lectivo, constatou-se ser necessário flexibilizar o número de bolsas a atribuir, devendo o respectivo 

regulamento apenas contemplar um número mínimo, competindo à Câmara Municipal fixar anualmente o seu limite 

máximo, o qual dependerá obrigatoriamente das verbas inscritas no orçamento municipal para o efeito.  

Assim, para efeitos do disposto no artigo 241º da Constituição da República Portuguesa e do artigo 64º nº 7 alínea a) 

da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, a Câmara Municipal de Almodôvar delibera aprovar a presente alteração ao 

Regulamento para a Concessão das Bolsas de Estudo.  

 

Artigo 1º  

O artigo 4º passa a ter a seguinte redacção: -------------------------------------------------------- 

 

Artigo 4º  

Princípios gerais  

1. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

3. O número mínimo de bolsas a atribuir é 15, por ano escolar, competindo à Câmara Municipal estabelecer o seu limite 

máximo, de acordo com as disponibilidades orçamentais. --------------- 

4. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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As informações que pretendemos recolher através deste questionário, destinam-se à realização do Diagnóstico Social, a 

elaborar pelo Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção Social de Almodôvar, no âmbito do Programa Rede Social. 

 

 
Inquérito por Questionário 

BOMBEIROS 
 
 

Ficha de Caracterização 

 

Nome do Estabelecimento _________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

 

Endereço _______________________________________________________________________ 

 

Telefone _______________________________________________________________________ 

 

Sistema interno de funcionamento informatizado?                                                   Sim        Não  

 

E-mail _________________________________________________________________________ 

 

 

1. Número total de recursos humanos: _________________________ 
 

Categoria 
Com 

Formação 
Adequada 

Sem 
Formação 
Adequada 

A 
Tempo 
Inteiro 

Tempo 
Parcial Escolaridade Idade Sexo 

        

        

        

 

2. Número de ambulâncias ao serviço da Instituição? ____________________________________ 

 

   2.1. As ambulâncias existentes são suficientes, face aos pedidos solicitados?          Sim  Não  

          2.1.1. Se respondeu Não, qual o nº de ambulâncias que considera suficientes? ___________ 

 

3. N.º de Ocorrências/Urgências em que a Instituição intervém:  

Freguesias 
N.º de Ocorrências/Urgências Sexo 

Idade 

 2001 2004 2005 
F M 

Almodôvar            
Aldeia dos Fernandes             
Gomes Aires             
Santa Clara-a-Nova             
Santa Cruz             
São Barnabé             
Senhora da Graça dos 
Padrões 

            

Rosário             
Outras. Identifique 
_____________________ 
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4. Número de indivíduos transportados para tratamentos (Fisioterapia, Hemodiálise, etc.). 

Freguesias 
N.º de Indivíduos Transportados                                     
(Fisioterapia, Hemodiálise, etc.) Sexo 

Idade 

2001 2004 2005 F M 
Almodôvar             
Aldeia dos Fernandes             
Gomes Aires             
Santa Clara-a-Nova             
Santa Cruz             
São Barnabé             
Senhora da Graça dos 
Padrões 

            

Rosário             
 

 

5. Número de casos transportados em macas e cadeiras de rodas. 

Freguesias 

N.º de Transportados em Macas e 
Cadeiras de Rodas Sexo 

Idade 

2001 2004 2005 F M 
Almodôvar             
Aldeia dos 
Fernandes 

            

Gomes Aires             
Santa Clara-a-
Nova 

            

Santa Cruz             
São Barnabé             
Senhora da 
Graça dos 
Padrões 

            

Rosário             
 

 

6. Outros serviços prestados pela Instituição? ___________________________ 

_______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________  

 

7. Quais as principais preocupações e dificuldades com que se depara a Instituição? 

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________ 

 

8. Indique os pontos fortes, recursos ou potencialidades da Instituição. 

_______________________________________________________________________________________________ 

 

9. Nota: Poderá acrescentar outros dados que considere pertinentes para a caracterização da Instituição e estruturação 
do Diagnóstico Social. 

___________________________________________________________________ 

 
 
Data ____/_____/2005 
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As informações que pretendemos recolher através deste questionário, destinam-se à realização do Diagnóstico Social a 

elaborar pelo Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção Social de Almodôvar, no âmbito do Programa Rede Social. 

 

 

Inquérito por Questionário 

RESIDÊNCIA PARA ESTUDANTES 
 

 

FICHA DE CARACTERIZAÇÃO 

 

Nome do Estabelecimento__________________________________________________________ 

Endereço _______________________________________________________________________ 

Telefone _______________________________________________________________________ 

Fax ______________________________________ 

 

Sistema interno de funcionamento Informatizado?                                                     Sim    Não  

 

E –  mail ________________________________________________________________________ 

 

1. Residência de Estudantes  

 2001 2004 
Capacidade Máxima     
Nº de Crianças a 
Frequentar     
Proveniência das 
Crianças     
Nível de Ensino das 
crianças aquando do 
ingresso na Instituição      

 

 

2. Número de Crianças por Sexo e Idade na Instituição 

  
[5-9] [10-12] [13-15] [16-19] [20-22] Mais de 

23 anos 

Nº de crianças Masculino              

Feminino             
 

 

3. Nº Total de Recursos Humanos _______________________________________________ 

 

     3.1. Caracterização: 

Categoria Com Formação 
Adequada 

Sem Formação 
Adequada 

A tempo 
inteiro 

A tempo 
parcial 
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4. Constituição da Instituição: 

 

4.1. Sala de Estudo:                                                                                          Sim    Não  

 

4.2. Cozinha:                                                                                                    Sim    Não  

 

4.3. Despensa:                                                                                                 Sim    Não  

 

4.4. Nº de Quartos _________________________________________________________ 

 

4.5. Nº de Instalações Sanitárias ______________________________________________ 

 

4.6. Espaço de Lazer                                                                                        Sim    Não  

 

4.7. Biblioteca                                                                                                   Sim    Não  

 

4.8. Refeitório                                                                                                   Sim    Não  

 

4.9. Espaços Verdes                                                                                         Sim    Não  

 

4.10. Outros espaços, quais? _________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

 

 

5. Tem Psicólogo?                                                                                                        Sim    Não  

 

       5.1. Se Sim, é suficiente?                                                                                      Sim    Não  

 

 

6. A Instituição acolhe alunos de várias Nacionalidades?                                            Sim    Não  

 

6.1. Se sim, indique quais? _________________________________________________________ 

 

7. A Instituição tem acessibilidades para alunos com deficiência? 

    7.1. A todas as áreas                                                                                                Sim    Não  

    7.2. Só parcialmente                                                                                                 Sim    Não  

    7.3. Sem acessibilidade                                                                                           Sim    Não  

 

 

 

 

8. Equipamentos/Serviços 

 

  
Jardim-

de- 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Ensino Secundário 
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infância 
  Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Nº de 
Refeições 
confeccionadas 
para consumo 
próprio                     
Refeições 
confeccionadas 
para Entidades 
externas                     

 

 

     8.1. Outros serviços____________________________________________________________ 

 

9. Ordene por ordem crescente de 1 a 9, considerando que o n.º 1 corresponde ao maior problema identificado: 

 

Fuga à escola   
Abandono escolar  
Absentismo  
Má nutrição  
Desresponsabilização dos pais  
Maus tratos físicos  
Maus tratos psicológicos  
Comportamento desviante  
Falta de higiene  
Falta de civismo  

 

 

10. Quais são as principais preocupações e dificuldades que a Instituição se depara? 

____________________________________________________________________________ 
 

11. Indique os pontos fortes, recursos ou potencialidades desse Estabelecimento. 

_______________________________________________________________________________ 

 

12. Nota: Poderá acrescentar outros dados que considere pertinentes para a organização do Diagnóstico Social, no 

âmbito da Educação. 

_______________________________________________________________________________ 

 

 

 

Data ____/_____/2005 
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As informações que pretendemos recolher através deste questionário, destinam-se à realização do Diagnóstico Social, a elaborar pelo 

Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção Social de Almodôvar, no âmbito do Programa Rede Social. 

 

 

INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 

SEGURANÇA 
 

Ficha de Caracterização 

 

Nome do Estabelecimento _________________________________________________________ 

Endereço _______________________________________________________________________ 

 

Telefone _______________________________________________________________________ 

Sistema interno de funcionamento informatizado?                                                   Sim        Não  

E-mail _________________________________________________________________________ 

Recursos Humanos: ______________________________________________________________ 

 

 

1- CRIMES REGISTADOS NO CONCELHO DE ALMODÔVAR 

Registo dos Crimes 2001 2004 2005 Nº de Ocorrências  
Contra as Pessoas     
Contra o Património     
Contra a Ordem 
Pública 

    

Contra o Estado     
Outros 
Crimes____________ 

    

 
 

2- TIPOLOGIA DE CRIME NO CONCELHO DE ALMODÔVAR 
2.1. DETENÇÕES POR TIPO DE CRIME 

Tipologia Nº de Ocorrências 
Detenções por tipo de crime: 2001 2004 2005 
Condução sob o efeito de 
álcool  

   

Consumo / Tráfego de 
estupefacientes –  “drogas 
leves” 

   

Consumo / Tráfego de 
estupefacientes –  “drogas 
pesadas” 

   

Condução de veículos 
motorizados sem habitação 
legal 

   

Delinquência juvenil    
Furto a residências    
Furto a veículos    
Furto por esticão    
Furto a estabelecimentos 
comerciais 
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2.2. OUTROS CRIMES 

Tipologia Nº de Ocorrências 
Outros crimes: 2001 2004 2005 
Roubo    
Sequestro    
Homicídio    
Ofensas à integridade física    
Violência doméstica    
Posse ilegal de armas    
Outros____________________    

 

 

2.3. ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Tipologia Nº de Ocorrências 
Acidentes de viação: 2001 2004 2005 
Colisão    
Despistes    
Atropelamentos    
Total de feridos graves em 
acidentes de viação 

   

Total de feridos ligeiros em 
acidentes de viação 

   

Total de mortos em acidentes de 
viação 

   

Outros ___________________    
 

 

2.4. SUICÍDIOS  

Tipologia Nº de Ocorrências 
Suicídios: 2001 2004 2005 
Com armas de fogo    
Por enforcamento    
Por envenenamento    
Por afogamento    
Outros ___________________    

 
2.5. CONTRA –  ORDENAÇÕES  

Tipologia Nº de Ocorrências 
Contra –  ordenações registadas: 2001 2004 2005 
Transito    
Outros ___________________    

 

 

3- Nota: Poderá acrescentar OUTROS DADOS que considere pertinentes para a caracterização da Segurança no âmbito 
Diagnóstico Social. 

_____________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________ 

 

Obrigado pela Colaboração 

Data ___/____/2005 
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As informações que pretendemos recolher através deste questionário destinam-se à realização de um Pré –  Diagnóstico 

Social a elaborar pelo Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção Social de Almodôvar, no âmbito do Programa Rede 

Social. 

 
 

IINNQQUUÉÉRRIITTOO  PPOORR  QQUUEESSTTIIOONNÁÁRRIIOO  
 

AASSOCIAÇÕES DDESPORTIVAS, CCULTURAIS E RRECREATIVAS 
 
 
Nome da Associação/Clube:________________________________________________________ 
 
Morada: ________________________________________________________________________ 
 
Freguesia:______________________________________________________________________ 
 
Telefone:___________________ 
 
Fax:: ______________________ 
 
Sistema de funcionamento interno informatizado?                                              Sim             Não  
 
E –  mail: _______________________________________________________________________ 
 
Pessoa de Contacto:______________________________________________________________ 
 
N.º de Associados:________________________ 
 
Capacidade máxima de utentes:_____________ 
 
 
1. Tipo de Actividades exercidas: 
 

Actividade N.º 
Praticantes/Utentes 

Desportiva Cultural Recreativa  
    
    
    

 

2. Idades e Sexo dos praticantes/utentes 
 

 Idades (anos) 
Praticantes/Utentes 

 
0-3 4-6 7-10 11-14 15-18 19-22 23-25 26-30 31-40 41-50 51-65 + 65 

Feminino             
Masculino             

 

 

3. Instalações 
 
3.1. Próprias __________________ 
 
3.2. Alugadas _________________ 
 
3.3. Cedidas __________________ 
 

 

4. Caracterização Física e Utentes 
 
Equipamentos/Serviços 
 

Área Equipamentos/Serviços Sim Não Quantidade 
4.1.  Pavilhões    
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I. Desportiva Piscinas    
Salas de desporto    
Polidesportivos    
Campos de ténis    
Picadeiros    
Campo de tiro    
Campo de futebol    
Campo de basket    
Campo de voleibol    
Campo de andebol    
Campo de rugby    
Balneários    
Sala de massagens    
Campo de petanca    
Pista de malha    

 

4.2. Outros?                                                                                                          Sim             Não  

4.3. Se Sim, quais? _______________________________________________________________ 

 

Área Equipamentos/Serviços Sim Não Quantidade 
4.4. 
II. Cultural 

Teatros    
Museus    
Auditórios    
Cinemas    
Bibliotecas    
Imprensa e espectáculos públicos    
Sala de informática    
Sala de leitura    
Sala de formação    

 
4.5. Outros?                                                                                                          Sim             Não  
4.6. Se sim, quais? _______________________________________________________________ 
 

 

Área Equipamentos/Serviços Sim Não Quantidade 
4.7.  
III. Recreativa 

Grupos de música    
Grupos de teatro profissional    
Grupos de teatro amador    
Escolas de música    
Bandas e orquestras    
Grupos corais    
Ranchos de folclore    
Salão de baile    

 
4.8. Outros?                                                                                                         Sim             Não  
 
4.9. Se sim, quais? ______________________________________________________________ 
 

 

Área Equipamentos/Serviços Sim Não Quantidade 
 
4.10. 
IV. Equipamentos e 
Serviços Comuns 

Secretaria    
Cabeleireiro    
Cozinha    
Refeitório    
W.C    
W.C para população deficiente    
Espaços verdes     
Sala polivalente    
Bar    

 
4.11 Outros?                                                                                                        Sim             Não  
 
4.12. Se sim, quais? ______________________________________________________________ 
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5. Acessibilidades para pessoas portadoras de deficiência?                    Sim             Não  

 
5.1. A todas as instalações _____ 
 
5.2. Parte das instalações ______ 
 
 
6. Condições de Segurança: 
 
Dispõe de: 
 
6.1. Certificado de vistoria sanitária ______ 
 
6.2. Licença de utilização das instalações com vista ao exercício da actividade ______ 
 
6.3. Declaração comprovativa das condições de segurança exigíveis ______ 
 
6.4. Plano de Emergência ______ 
 
 
7. Quadro de Recursos Humanos 
 

Designação C/formação 
adequada 

S/formação 
adequada 

Tempo 
inteiro 

Meio –  
tempo 

Voluntário 

      
      
      
 

8- Transportes 

8.1. A Instituição tem viaturas próprias?                                                             Sim             Não  

8.2. Se Sim, quantas: _____________________________________________________________ 

 

8.3. As viaturas são suficientes?                                                                         Sim             Não  

 

8.4. Necessidades: _______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

 

8.5. A Entidade realiza o transporte dos praticantes/utentes?                            Sim             Não  

8.6. Quantos: ______________________ 

 
9. Quais as maiores dificuldades que a Associação/Clube sente no desempenho das suas actividades? 
_______________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

 

10. Quais os pontos fortes da Associação /Clube? 
_______________________________________________________________________________ 

 

11. A Entidade dispõe de condições especiais (descontos) para os praticantes/utentes? 
                                                                                                                             Sim             Não  

11.1. Se Sim, indique quais? __________________________________________________ 

 

 

 
Obrigado pela vossa colaboração. 

 
 



 

                                                      
 

227 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AANNEEXXOO  77  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                                                      
 

228 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

 
REGULAMENTO PARA A REALIZAÇÃO DE OBRAS EM HABITAÇÕES DE INDIVÍDUOS E AGREGADOS 

FAMILIARES MAIS DESFAVORECIDOS 

 

Preâmbulo  

Considerando a degradação crescente do parque habitacional do concelho de Almodôvar resultado do seu progressivo 

envelhecimento e deficiente conservação, aos quais não são alheios os fracos recursos financeiros dos seus 

proprietários. Considerando que tal situação constitui um factor determinante para a falta de qualidade de vida dos 

munícipes de Almodôvar; Considerando que o direito a uma habitação condigna integra, de forma plena, o vasto 

conjunto de direitos constitucionalmente consagrados. Considerando que, nos termos da Lei n.º 159/99, de 14 de 

Setembro, compete às Autarquias Locais promoverem a resolução dos problemas que afectam as populações e que, de 

acordo com o disposto no artigo 64º n.º 4 alínea c) da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, compete à Câmara 

Municipal participar na prestação de serviços aos estratos sociais mais desfavorecidos, em parceria com as entidades 

competentes da Administração Central e ainda promover o apoio aos mesmos pelos meios adequados e nas condições 

constantes de regulamento municipal; O respectivo projecto de Regulamento foi publicado no Diário da Republica II 

Série (Apêndice), de 20 de Junho de 2002, para efeitos de apreciação pública, pelo prazo de 30 dias úteis, dando assim 

cumprimento ao disposto no n.º 1 do art.º 118º do Código de Procedimento Administrativo, tendo sido parcialmente 

incluídas as sugestões formuladas. Nestes termos, a Câmara Municipal de Almodôvar delibera aprovar o presente 

projecto de Regulamento, ao abrigo do artigo 241 da Constituição da República Portuguesa e do artigo 64º n.º 4 alínea 

c) da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro.  

 

Artigo 1º  

Âmbito  

O presente Regulamento estabelece as regras para a concessão de apoio financeiro a fundo perdido ou a realização de 

obras directamente pela Câmara Municipal de Almodôvar para pequenas obras de conservação ou beneficiação em 

habitações próprias ou arrendadas, com carácter permanente, dos indivíduos ou dos agregados familiares mais 

desfavorecidos.  

 

Artigo 2º  

Conceitos  

Para efeitos do disposto no presente regulamento consideram-se:  

a) Indivíduos ou agregados familiares desfavorecidos –  são aqueles que auferem rendimentos mensais inferiores a 70% 

ou 60%, per capita, respectivamente, do salário mínimo nacional ou que não possuam quaisquer rendimentos;  

b) Rendimentos –  valor mensal composto por todos os salários, pensões e outras quantias recebidas a qualquer título, 

com excepção das prestações familiares e outras de carácter eventual;  

c) Obras de conservação e beneficiação –  reparação de paredes, coberturas e pavimentos, arranjos de portas e janelas, 

instalação ou melhoramento de instalações sanitárias, saneamento e electricidade e a construção de rampas ou outras 

obras de adaptação destinadas a indivíduos portadores de deficiência.  

 

Artigo 3º  

Condições de Acesso  

1. Têm acesso ao apoio previsto no presente regulamento:  

a) Os indivíduos cujos rendimentos sejam iguais ou inferiores a 70% do salário mínimo nacional;  

b) Os agregados familiares cujo rendimento, per capita, seja igual ou inferior a 60% do salário mínimo nacional.  

2. O candidato deverá ainda preencher as seguintes condições cumulativas:  

a) Residir e ser eleitor no concelho de Almodôvar, à pelo menos três anos;  

b) Residir em permanência na habitação inscrita para o apoio;  
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c) Não pode o candidato ou qualquer membro do seu agregado familiar ser proprietário de outros imóveis, 

arrendatários ou titular de rendimentos prediais a qualquer título;  

d) Não estar em curso qualquer empréstimo bancário, com vista à realização de obras ou processo de candidatura 

destinado a qualquer tipo de apoio com o mesmo fim.  

3. Dar-se-á prioridade às famílias que integrem no seu agregado crianças, idosos e indivíduos portadores de deficiência.  

Artigo 4º  

Instrução das Candidaturas  

1. As candidaturas ao apoio financeiro ou à realização de obras previstas no presente regulamento serão formalizadas 

no Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de Almodôvar, mediante o preenchimento de impresso especialmente 

destinado para o efeito, acompanhado dos seguintes documentos:  

a) Fotocópia do Bilhete de Identidade do candidato e dos restantes membros do agregado familiar;  

b) Fotocópia do Cartão de Eleitor do candidato;  

c) Atestado de residência comprovando que o candidato reside no concelho, há pelo menos 3 anos;  

d) Documento justificativo do rendimento;  

e) Certidão comprovativa do agregado familiar e respectivos rendimentos;  

f) Fotocópia do Cartão de beneficiário de cada um dos elementos do agregado familiar ou declaração que o substitua;  

g) Fotocópia da última declaração de rendimentos dos membros do agregado familiar ou certidão de isenção emitida 

pela repartição de finanças;  

h) Certidão actualizada da descrição predial da habitação e fotocópia da caderneta predial actualizada;  

i) Fotocópia dos cartões de contribuinte de todos os membros que compõem o agregado familiar;  

j) Declaração de honra em como não beneficia simultaneamente de qualquer outro apoio destinado ao mesmo fim e de 

que não usufrui de quaisquer outros rendimentos para além dos declarados nos termos das alíneas anteriores.  

2. Tratando-se de imóvel arrendado deverá ser entregue uma declaração do proprietário autorizando as obras e em 

como não aumentará a renda ou intentará acção de despejo.  

3. Sempre que a Câmara Municipal de Almodôvar tenha conhecimento oficioso de situações susceptíveis de poderem 

ser apoiadas no âmbito do presente regulamento, poderá accionar os competentes procedimentos.  

4. Quando não seja possível entregar todos os documentos exigidos no número anterior deverão fazê-lo no prazo de 30 

dias, sob pena de exclusão.  

5. O simples facto de apresentação de uma candidatura não confere qualquer direito.  

 

Artigo 5º  

Análise das Candidaturas  

1. As candidaturas apresentadas serão apreciadas pelo Gabinete de Acção Social que verificará a regularidade das 

mesmas, de acordo com o disposto no artigo anterior e elaborará um relatório técnico acerca da situação sócio familiar.  

2. Posteriormente, o Sector dos Serviços de Obras efectuará uma vistoria ao imóvel, por forma a apurar o tipo de 

intervenção a executar e estimativa de  

custos.  

3. Os serviços mencionados nos números anteriores devem, sempre que necessário, solicitar a colaboração dos serviços 

competentes da Administração Central.  

4. Concluído o processo compete à Câmara Municipal de Almodôvar aprovar as obras a executar, competência esta que 

poderá ser delegada no Presidente.  

 

Artigo 6º  

Execução das Obras  

1. As obras contempladas serão executadas pela Câmara Municipal de Almodôvar, mediante o fornecimento dos 

materiais e mão-de-obra.  

2. Sempre que estas obras sejam financiadas pela Câmara Municipal de Almodôvar mas executadas por terceiros, 
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deverá dar preferência a empreiteiros residentes e colectados no concelho.  

3. As obras mencionadas no número anterior deverão ser iniciadas no prazo máximo de 2 meses, a contar da data da 

adjudicação e concluídas no prazo máximo de 6 meses a contar da mesma data, salvo em casos excepcionais e desde 

que expressamente aceites pela Câmara Municipal.  

 

Artigo 7º  

Apoio Financeiro  

1. O Presidente da Câmara Municipal verificará, caso a caso, o montante do financiamento da obra.  

2. Os encargos globais resultantes da aplicação deste Regulamento serão comparticipados por verbas a inscrever, 

anualmente, no respectivo Orçamento Municipal.  

 

Artigo 8º  

Fim da Habitação  

1. O imóvel objecto de apoio no âmbito do presente regulamento destina-se, exclusivamente à habitação, permanente 

do candidato, sob pena de ter de devolver à Câmara Municipal de Almodôvar as quantias despendidas acrescidas de 

50%.  

2. Quando as obras forem executadas em propriedade privada do candidato o imóvel não poderá ser vendido ou 

arrendado, no prazo de cinco anos, sob pena de ter de indemnizar a Câmara Municipal de Almodôvar pelo dobro da 

verba despendida, salvo nos casos devidamente justificados.  

 

Artigo 9º  

Falsas Declarações  

Perante falsas declarações prestadas pelo candidato a Câmara Municipal de Almodôvar reserva-se o direito de exigir a 

restituição das verbas despendidas, bem como de adoptar os procedimentos legais julgados adequados.  

 

Artigo 10º  

Disposições Finais  

O desconhecimento deste Regulamento não poderá ser invocado para justificar o não cumprimento das suas 

disposições.  

 

Artigo 11º.  

Alterações ao Regulamento  

Este Regulamento poderá sofrer, a todo o tempo, e nos termos legais, as alterações consideradas indispensáveis.  

 

Artigo 12º.  

Dúvidas e Omissões  

Cabe à Câmara Municipal de Almodôvar resolver, mediante deliberação, todas as dúvidas e omissões.  

 

Artigo 13º.  

Entrada em Vigor  

O presente Regulamento entra em vigor no prazo de 30 dias, a contar da data da sua publicação em Diário da 

República.  
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ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO PARA A REALIZAÇÃO DE OBRAS EM HABITAÇÕES DE INDIVÍDUOS E 

AGREGADOS FAMILIARES MAIS DESFAVORECIDOS  

 

Preâmbulo  

O presente regulamento, publicado no Diário da República, 2.ª série, de 31 de Outubro de 2002, criou uma 

nova dinâmica na política social da autarquia e contribuiu para a melhoria da qualidade de vida dos munícipes mais 

carenciados.  

Inicialmente, constituiu preocupação da Câmara Municipal limitar o acesso a este programa dado o seu 

carácter inovador e deste modo procurou-se, antes de mais, aferir os respectivos custos financeiros.  

Decorrido mais de um ano desde a sua implementação, constatou-se que a Câmara Municipal está em 

condições de poder alargar o seu âmbito para indivíduos ou agregados familiares com maiores rendimentos, 

abrangendo desta forma a população alvo.  

Por seu turno, a presente alteração pretende clarificar os procedimentos e aligeirar todo o processo 

burocrático.  

Nestes termos, a Câmara Municipal de Almodôvar delibera aprovar a presente alteração ao regulamento, ao abrigo do 

artigo 241 da Constituição da República Portuguesa e do artigo 64.º n.º 4 alínea c) da lei n.º 169/99, de 18 de 

Setembro.  

Artigo 2º  

Conceitos  

Para efeitos do disposto no presente regulamento consideram-se:  

 a) Indivíduos ou agregados familiares desfavorecidos são aqueles que auferem rendimentos mensais iguais ou 

inferiores ao salário mínimo nacional em vigor ou a 80% per capita, respectivamente, do salário mínimo 

nacional;  

 b) ------------------------------------------------------------  

 c) ------------------------------------------------------------  

 

Artigo 3º  

Condições de acesso  

 1. Têm acesso ao apoio previsto no presente regulamento:  

 a) Os indivíduos cujos rendimentos mensais sejam iguais ou inferiores ao salário mínimo nacional;  

 b) Os agregados familiares cujo rendimento mensal, per capita, seja igual ou inferior a 80% do salário 

mínimo nacional;  

 2. ---------------------------------------------------------------  

 a) ------------------------------------------------------------  

 b) ------------------------------------------------------------  

 c) Não pode o candidato ou qualquer membro do seu agregado familiar ser arrendatário de outro 

imóvel no concelho de Almodôvar em condições de habitabilidade;  

 d) Não pode o candidato ou qualquer membro do seu agregado familiar ser proprietário de outros 

imóveis ou titular de rendimentos prediais, desde que o rendimento global per capita ultrapasse os 

montantes mencionados nas alíneas a) e b) do n.º 1 deste artigo;  

 e) ------------------------------------------------------------  

 3. ---------------------------------------------------------------  

 

Artigo 4º  

Instrução de candidaturas  

1. ---------------------------------------------------------------  



 

                                                      
 

232 
 

 Co-Financiado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português Ministério de Segurança Social, da Família e da Criança 
 
 

 

a)----------------------------------------------------------  

b)----------------------------------------------------------  

c)----------------------------------------------------------  

d)----------------------------------------------------------  

e)----------------------------------------------------------  

f)----------------------------------------------------------  

g)----------------------------------------------------------  

h) Certidão emitida pela repartição de finanças comprovativa da existência de rendimentos de natureza 

patrimonial;  

 

i) Fotocópia da descrição predial da habitação e fotocópia da caderneta predial actualizada;  

j) ---------------------------------------------------------  

2. ---------------------------------------------------------------  

3. ---------------------------------------------------------------  

4. ---------------------------------------------------------------  

5. ---------------------------------------------------------------  

 

Artigo 6º  

Execução de obras  

 1. As obras aprovadas serão executadas por terceiros sob responsabilidade do candidato.  

 2. As obras mencionadas no número anterior deverão ser iniciadas no prazo máximo de três meses a contar da 

data da adjudicação e concluídas no prazo máximo de seis meses a contar da mesma data, salvo em casos 

excepcionais e desde que expressamente aceites pela Câmara Municipal.  

 

Artigo 7º  

Apoio financeiro  

 1. O montante do apoio financeiro a atribuir resulta da aplicação da fórmula aprovada pela Câmara Municipal à 

estimativa orçamental elaborada pelos serviços técnicos da autarquia;  

 2. Em casos excepcionais devidamente justificados a Câmara municipal poderá autorizar o reforço da verba 

destinada a financiar a obra;  

 3. O pagamento da verba aprovada será feito em duas partes, sendo 50% a meio da obra e os restantes após 

a sua conclusão.  

 4. (anterior número 2) ----------------------------------------  

 

Artigo 12º  

Entrada em vigor  

A alteração ao regulamento entra em vigor na data da sua publicação no Diário da República.  

 
 
 

 


